Influência da participação no controle do ensino sobre aprendizagem conceptual entre produtores rurais do Amazonas by Souza, Renato Argôllo de
Universidade de Brasília
Departamento de Comunicação
INFLUÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO NO CONTROLE
DO ENSINO SOBRE A APRENDIZAGEM CONCEPTUAL
ENfRE PRODUTORES RURAIS DO AMAZONAS





INFLUÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO NO CONTROLE
DO ENSINO SOBRE A APRENDIZAGEM CONCEPTUAL
ENTRE PRODUTORES RURAIS DO AMAZONAS
(Dissertação de Mestrado)
Jterato Argôllo de Souza
Comissão Julgadora
Prof. Luiz Pasquali, presidente
Prof. Lytton L. Guimrães, mcmürro
Prof. David Loy Rossiter, membro
Prof. Jose Salonãío David Amorrim, mcmbro suplente
0 povo o marginalizado o destruído porque 
lhe .{fita conhecimento c ou porque lho negam 
a participação e a racionalidade no saber.
A todos (e foram muitos) quanto ao seu modo 
ccuitiiuuiuii para a realização deste trabalho, 
nosso profundo reconhecimento e gratidão. ■
X minha esposa, Graça
Ao meu filho, Fabio
Aos meus pais
Às minhas irmãs» Lene e Lêde (In memoriam)
dedico-
IN D I CE
fls.
I. INTRODUÇÃO 6
1. Aspectos gerais do problema 6
2. 0 Problema 11
3. Objetivos 12
II. REVISÃO EB LITERATURA 12
a) Difusão de Tecnologia e Extensão Rural 13
b) A abordagem extensionista de difusão face a alguns mo
delos de comunicação 14
- o diagrama de Lasswell 15
- o paradigma de Rogers 15
- o paradigma de Campbell 16
- o modelo cognitivo de Fearing 17
c) Aprendizagem e estrutura cognitiva 18
Processos cognitivos 22
- Percepção 22
- vprendizigcm por descoberta e resolução de proble -
mas X Aprendizagem receptiva X Aprendizagem signifi 
cativa 24
- Aprendizagem de conceitoí 26
d) Fatores que afetam a comunicação interpessoal entre
técnico e produtor rural e a elaboração de estruturas 
cognitivas 30
- Linguagem, significado e sentido 31
- Nível de abstração em pensamento e expressão 35
- Ausência de educação formal e ensino inadequado 36
- Experiência e saliência 37
e) Fatores situacionais que afetan a receptividade dos
produtores rurais 5s novas idéias 40
f) Aprendizagem e participação 41
III. MATERIAIS E McTODOS 42
1. Area de estudo 42
2. Amostragem e amostra 44
3. Variáveis de trabalho 46
4. Descrição e operacionalização das variáveis 46
5. Hipóteses de trabalho 48
fls.
6. Procedimentos e instrumentos 48
a) Amostragem 48
b) Classificação dos produtores nas variáveis indepen
dentes ("Fator 2") 49
c) Variável independente ("Fator 1"): Participação 50
d) Aplicação dos tratamentos . 53
e) Variável dependente: Aprendizagem 53
7. Modelo 56
IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 60
1. Características gerais da amostra 60
1.1 - Assistência da ACAR 60
1.2 - Habilidade.para ler e escrever 60
1.3 - Escolaridade 60
1.4 - Experiência na atividade 60
1.5 - Saliência 60
1.6 - Predisposição à mudança 60
1.7 - Acesso ã infra-estrutura 61
1.8 - Mineralização do rebanho 61
1.9 - Conhecimentos sobre o assunto Mineralização e
aspectos correlatos, determinados em pré-teste 62
2. Análises estatísticas 64
2.1 - Médias e desvios padrões 64
2.2 - Correlações simples 64
2.3 - Correlações múltiplas 74
V. CONCLUSÕES 82







ÍNDICE DE TABELAS, MODELO E GRÁFICO
fls.
Modelo S8
Tabela 1 - Médias e desvios padrões dos escores de aprendiza 
gem conceptual no pré-teste, pós-teste e ganhos, em termos ' 
da variável "Participação" e das variáveis do Fator "2" 65
Tabela 2 - Correlações simples - coeficientes 66
Tabela 3 - Médias e desvios padrões dos escores de aprendiza 
gem conceptual no pré-teste, pós-teste e ganhos, em termos 
da variável "Participação" e da variável "ACAR" 71
Gráfico 1 - Efeito do desempenho dos sujeitos de alta e de 
baixa participação no pré-teste e no pós-teste 72
Tabela 4 - Correlações múltiplas, análise da variância e e-
quação da regressão - Regressão da Aprendizagem (Pós-teste) 75
Tabela 5 - Correlações múltiplas, análise, da variância e e- 
quação da regressão - Regressão do Pré-teste 77
Tabela 6 - Correlações múltiplas, análise da variância e e- 
quação da regressão - Regressão dos Ganhos 78
6.
I. IJTIROnjÇÃD
1. Aspectos gerais do problema
0 incremento da produção agrícola, para atender à demanda sem­
pre crescente de produtos desse setor, tem exigido da pesquisa constantes e 
renovados estudos em busca de novas e modbrnas tecnologias que possibilitei, 
cada vez mais, uma melhor efi ciência de resultados em tentos de produtivada 
de e produção e de rendimento econômico das explorações.
Na medida em que a pesquisa vem atendendo a essas exigências , 
conjunturais, cresce o volume de informação técnica e especializada que é 
transferida aos agricultores. E na medida em que isso ocorre, e que os téc­
nicos se aperfeiçoam, exige-se cada vez mais do produtor rural conhecumen - 
tos e habilicladés para tratar com essa informação.
Entretanto, não parece que o grau de cornoreensão e entendimento, 
ou que o nível educacional e cultural do produtor tenha evoluído de forma a 
acompanhar a evolução do conhecimento técnico-científico a que é chamado a 
responder. Ao contrário, o conhecimento que ê levado as populações rurais ' 
parece não atravessar os limites da alfabetização ou da educação elementar.
De onde se depreende que hã uma dificuldade natural dos produto 
res rurais - a_falta de -conhecimentos - que e, ao mesmo tempo, de ordem pes 
soai, cultural e estrutural, em responder a tecnologia ou às informações le 
vadas ao campo (excetuando-se, em parte, os grandes proprietários de empre­
sas agrícolas, que geralmente possuem maior grau de instrução e mais acesso 
ãs estruturas).
Naturalmente que outros fatores concorrem para a não recepção e 
uso da informação; mas se não hã conhecimento, se o sujeito não domiia os 
conceitos e significados da mensagem, da informação técnica, isto sempre po 
derã explicar a falta de resposta ou de aprendizagem e adoção.
Convém entretanto destacar também que além da falta de conheci­
mentos específicos por parte dos produtores, outra dificuldade, rntrinsica- 
mente relacionada a esta, reside nos próprios mStodos empregados pelas aj;ên 
cias que atuam na transferência de tecnologia ao meio rural.
Na literatura que se abordará adiante neste trabalho, as críti­
cas a esse aspecto são claras quando afirmam que a introdução de novas i~ 
déias e conhecimentos nas comunidades produtoras se resume ã transmissão de 
informações, sem levar em conta as diferenças individuais, fatores situacio 
nais e os mecanismos de percepção, entendimento e participação dos produto­
res.
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Os conteúdos da informação técnica são assun propostos sem a 
observância de princípios pedagógicos ou de aprendizagem (entenda-se também 
de comunicação), o que concorre para que a informação não encontre a recep­
tividade e respostas esperadas. Uma consulta a alguns programas de trabalho 
e relatõriCB dessas agências (veja-se ACAR-AMAZONAS. Plano de Trabalho 1972, 
1973, 1974, 1975 e Relatório de Atividades 1972, 1973, 1974, 1975), consta­
taria a distância entre a ação programada e os resultados obtidos.
A preocupação dessas agências limitar-se-ia â transferência e 
uso da informação técnica. Estaria clara a preocupação com o fazer, ou com 
o saber . fazer, mas não com o saber em si (utilizando as categorias, um pou­
co modificadas, que ETAVE (1972) propõe para a educação de adultos). Em ou 
tras palavras, pretende-se uma mudança de hábitos e comportamentos, sem que 
antes se observe uma mudança cognitiva. Ou que o sujeito compreenda e faça, 
sem lhe ser dada a oportunidade de, efetivamente, aprendei*.  (Não se está 
considerando aqui, agora, os fatores situacionais-estruturais, que tanto po 
dem afetar a mudança cognitiva como a adoção de novos hábitos e comportamen 
tos, independente daquela).
A melhoria, então, dos processos de ensino e dos processos cog­
nitivos ou de aquisição de conhecimentos se faz indispensável e fundamental 
para o entendimento, incorporação e uso dos conhecimentos difundidas.
Isto requer muito mais que a simples difusão; envolve todo um 
processo de aprendizagem, certamente muito mais complexo que o simples enun 
ciado ou transmissão de informações. Com efeito, só se pode esperar que as 
informações sobre inovações agrícolas operem a transformação desejada no ' 
campo na medida em que ao homem a quem forem confiadas se proporcione a a­
prendizagem e a habilidade para trati.r com seus elementos.
Em outras palavras, é necessário dar ao produtor rural a oportu 
nidade e as condições para conhecer, jara aprender o significado e os predi­
cados dos conhecimentos , as relações entre o conhecimento no 
vo com o conhecimento que tem armazenado («entenda-se aprendizagem significa­
tiva, ou, mais especificamente, aprencizagem conceptual)para que se possa ' 
esperar dele uma resposta consciente e satisfatória, corno a a aplicação ade 
quada desse conhecimento.
A não adoção ou não aplicajão do conhecimento, também e ainda , 
nesse caso, e uma resposta naturalment? possível; mas então ela se constitu 
irá numa decisão racional, consciente, que, ao invés de servir de escopo pa 
ra a formação de estereótipos, deve ser tomada conxo um indicador de que ou­
tros fatores prcctsan ainda ser consideralos.
A aquisição de conhecimentos, entre outras razões, conforme 
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BLOC?! et alii (1956), determina um acréscimo na percepção da realidade e fa­
vorece fundamentalmente, como prê-requisito, o alcance de outros fins ou a 
reflexão para a solução de outros problemas.
Essa aquisição, essa abertura para novos conhecimentos, é faci­
litada pela forma ou tratamento que se dã â informação. Os fundamentos, ou 
as noções dos elementos da mensagem, devem ser ressaltados para cue ela pos 
sa ser mais facilmente compreendida.
KAPLAN (1969) observa: "Ouando nos dizem qual a cor de uma subs 
tância, pouco nos ensinam, mas quando nos dizem qual a sua composição quími 
ca, muito aprendemos".
Estabelecendo ura analogia com o que afirma o autor,pode-se de 
igual forma afirmar que quando se diz ao produtor rural que "a mineraliza - 
ção aumenta a fertilidade do rebanho", a mensagem não terá por si sõ maior 
significado se o sujeito não souber o que e "mineralização", ou se não se 
disser o que a mineralização 5. Mão no sentido que lhe ê dado pelos dicioná 
rios, mas nas relações que o termo guarda com outros conceitos, como alimen 
tação, capacidade de reprodução, sais minerais, etc.
Quando se dã a noção das coisas, seus iributos e relações com 
outras idéias, ou quando se dá o conceito que uma palavra exprime, ê possí­
vel ao indivíduo associa-lo a outras informações ou situações em que o mes­
mo conceito tem uso.
Ensinar o conceito de mineralização e suas relações com outros 1 
conceitos correlatos deve dar ao sujeito condições de ele próprio depreen - 
der que a mineralização ê importante para a reprodução animal. Da mesma for 
ma,o conceito de fertilidade, ou de capacidade reprodutora, levaria â per - 
cepção de elementos que lhe dariam ou acentuariam esta característica ou 
qualidade, conseqUentemente ã mineralização (como um desses elementos).
Um outro exemplo: ensinar o conceito de vacinação a um pecuaris 
ti e propiciar-lhe conhecimentos sobre o que ê vacinação, como a vacina age 
no organismo, enfim a importância, os atributos e os predicados da vacina,o 
qie lhe dará condições ou a capacidade para depreender que a vacina tem a­
pLicação tanto no combate ãs doenças do animal que cria, como a doenças do 
homem. Assim, ele entenderá que ê importante vacinar o gado, por exemplo, ' 
contra a febre aftosa, como vacinar os filhos contra varíola ou outra doen­
ça, fazendo uma comparação de certa forma esdrúxula.
0 entendimento conceptual não se resume ã apreensão do signifi- 
cído comum ou "dicionaresco" da palavra, nem ao significado ém um contexto 
restrito; mas se amplia aos contextos e as relações as mais diversas em que 
t<rn uso o conceito, e ã aquisição da capacidade de generalização dos conhe­
3cimentos para novas situações.
Qualquer situação de aprendizagem, ainda, supõe uma relação de 
comunicação, e, como tal, entendendo a comunicação como um processo dialõgi 
co, produto da reflexão e intercâmbio de experiências comuns, da ínterrela- 
ção entre emissor e receptor,’ supõe uma relação de troca.
A estrutura de conhecimento de quem ensina é, como entre quais­
quer outros indivíduos numa relação de comunicação, diferente da estrutura 
de quem aprende. Essa diferença de estrutura de estrutura afeta ou concorre 
para que a relação de comunicação, ou de troca, entre emissor e receptor nem 
sempre se mostre efetiva. Pessoas com diferentes níveis de estrutura concep 
tual terão normalmente di ficuldades em entender ou em integrar o sentido de 
novos conceitos (TANNENBAUM and MCLEOD, 1967; MARTIN, 1974).
Voltando ã informação técnica - "A mineralização aumenta a fer­
tilidade do rebanho" - supõe-se uma diversidade de situações ou reações do 
sujeito a quem a informação é dirigida.
Por exemplo, assumindo-se que o sujeito tenha realmente recebi­
do a informação, pode-se admitir duas suposições: que ele entendeu, ou que 
não entendeu a informação.
Admitindo-se a primeira, é possível que ele interprete bem ou 
mal a informação, e a assnuliarã da mesma forma, bem ou mal.
Mesmo entendendo a informação, ele poderã ainda não lhe dar mai 
or importância, ou não se interessar pela sua aplicação. Presume-se que is­
so ocorre porque:
a) o sujeito não estã realmente interessado na informação, ou 
em aumentar a produção do seu rebanho; pode, inclusive, não 
dispor de ãrea e pastagens suficientes para o manejo e alimcn 
tação do gado;
b) o sujeito estã condicionado ã falta de "feed-back" para
(1) esclarecer e testar a informação (falta de sais mine 
rais, deficiência de assistência técnica, falta de as­
sistência creditícia, etc.);
(2) avaliar o risco que a informação pode representar (si­
tuação de mercado, preços, armazenamento, transporte , 
etc.);
c) a informação é conflitante com
(1) experiências anteriores vivenciadas ou assimiladas;
(2) padrões culturais (crenças, etc.);
(3) suas condições econômicas;
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(4) aprendizagens anteriores (estruturação, anterior equivo 
cada (errônea) ou estrutura cognitiva anterior não su­
ficientemente elaborada);
d) a informação não apresenta razões convincentes, por
(1) falta de informações complementares ou dados concretos 
(os conceitos são muito abstratos);
(2) os resultados com a nova pratica difundida são mfeno 
res aos obtidos com as praticas tradicionais que o su 
jeito emprega;
(3) os resultados são muito demorados;
e) o sujeito não confia na fonte (técnico ou agencia) que emi­
tiu a informação.
Tomando agora a segunda suposição - não entendimento da informa 
ção - presume-se para esse caso que:
a) o sujeito desconhece os termos ou conceitos contidos na m - 
formação; ele tem dificuldades ou não consegue identificar ' 
os elementos e as interrelações com outros conceitos, da í- 
déia que lhe é proposta. É possível que o sujeito não teve ’ 
necessidade anterior de elaborar estruturas cognitivas com ’ 
referência a esses conceitos; não houve a"necessidade cultu­
ral" (ARENSBERG e NIEHOFF,1971) anterior de sua elaboração . 
Nesse caso, ê a propria falta de estruturas cognitivas que 
se apresenta como obstáculo ao entendimento ou ã comunicaçãq
b) falta ã idéia informações complementares, um esclarecimento 
dos significados e da :•neerrlnção dos conceitos.
Como o entendimento é condição prévia para a aprendizagem e in­
corporação de uma nova idéia ou conhecimento, não se pode atribuir as razõs 
apontadas na primeira suposição como causas-da não adoção, sem antes verifi 
car se realmente houve esse entendimer to. Somente depois de esclarecido es­
te aspecto é que se pode investigar como aqueles outros aspectos influem na 
aprendizagem e adoção.
Este trabalho se propoe a analisaT mais detidamente a segunda ' 
classe de saídas e, mediante dados obtidos de pesquisa experimental, testar 
as hipóteses a ela relacionadas. Na meittía em que as suspeitas da primeira' 
situação afetam a segunda, aquelas varLaveis estarão devidamente controla - 
das pela pesquisa.
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0 trabalho procurará demonstrar que a não observação, ou a 
desconsideração, na ação extensionista, com aspectos de receptividade das 
mensagens e diferenças individuais, especificamente quanto às estruturas 
cognitivas de seu público, além de outros fatores que atuam na realidade 
dos indivíduos, elementos dinâmicos no processo educativo,naturalmente re 
fletem nos mecanismos de respostas desses indivíduos.consequentemente na' 
comunicação que se pretende estabelecer e nos resultados da acão.
E que a não adoção de um procedimento sistematizado na elabo­
ração e apresentação dos conteúdos das mensagens sobre inovações agríco­
las pode afetar a transferencia desses conhecimentos aos produtores. Ou, 
que, para a superação dos problemas de entendimento ou da anrendizagem, 
faz-se indispensável o fortalecimento da comunicação bi-direcional (um 
procedimento didãtico-pedagõgico, e não meramente informacional-difusio- 
nista), onde mecanismos de participação ativa e de "feed-back" poderão a- 
profundar a relação ensino-aprendizagem.
Nessa linha, o trabalho se atém mais especificamente ao trato 
do ensino-aprendizagem de conceitos, em que são valorizadas as experiên­
cias individuais, há uma efetiva interlocução entre educador e aprendiz , 
comunicador e intérprete, e o conhecimento é aprendido de forma significa 
tiva, pelo encadeanento de idéias e conceitos, facilitando a retenção e a 
transferencia do aprendido a novas situações de aprendizagem.
2. 0_Problema
A transferência de tecnologias agrícolas ãs populações rurais 
tem-se apoiado em processos de difusão, em que se destacam os meios de in 
formação coletivos e a ação de capacitação técnica implementada pelas a- 
gências que atuam no setor.
A distância entre os conhecimentos difundidos e a sua adoção 
e utilização por parte dos produtores tem constituído preocupação das a- 
gências de Extensão Rural e de estudiosos de diversas áreas, que procurem 
explicar o problema sob um variado conjunto de aspectos, que envolvem fa­
tores econômicos, sociais, culturais e estruturais.
0 presente trabalho se ocupará em estudar o mesmo problem.'., 
sob o ponto de vista dos aspectos relacionados aos processos cognitivos1 
dos produtores agrícolas, especialmente os processos de conceituaiização, 
em relação aos conhecimentos difundidos, tomando nor base a Extensão Ri- 
ral no Amazonas.
Há um pressuposto de que toda nova aprendizagem requer do a- 
prendiz um domínio prévio de conhecimentos, de modo a que possa dar signj 
ficado às novas coisas e fatos e entender suas relações - tomando signi­
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ficativa a aprendizagem. Pretende-se que a falta dessa base prévia de co­
nhecimentos explique em parte a distância entre a difusão e a aprendizagem 
dos conheciiientos disseminados pela lxtensão Rural.
Hã um outro pressuposto de que toda aprendizagem requer uma par 
ticipação ativa do aprendiz, em que ele possa controlar a seleção, ênfase, 
volume de explicações e velocidade de apresentação dos conteúdos, de forma 
a melhor estruturar os novos conhecimentos. Pretende-se que a natureza do 
processo de difusão comumente empregado pela Extensão Rural, que se preocu 
pa mais com modelos de transmissão de informações do que com modelos de a- 
peendizagem, explique igualmente a distância que separa a apresentação do' 
conhecimento novo e a sua internaiização.
Uma análise do papel reservado à comunicação,ao tratamento dos 
conteúdos, dos métodos de ensino e a participação dos produtores nos pro­
gramas de Extensão Rural, deverá explicar ainda melhor essa defasagem en­
tre os conhecimentos difundidos e os conhecimentos incorporados, e forne­
cer subsídios a uma reorientação metodológica da ação extensionista.
3. Objetivos
Tendo em vista o problema formulado, as perguntas básicas que 
este trabalho pretende investigar podem ser reduzidas as seguintes:
1) se a falta de um domínio de bases conceptuais afeta a efi - 
ciência da aprendizagem de conhecimentos agrícolas formula­
dos pela Extensão Rural, poderia a participação dos produto 
res no controle da aprendizagem tornar mais eficiente a a­
quisição dos conhecimentos?
2) outros fatores, como (a) experiência dos produtores, (b) sa 
liência dos objetivos e informações propostas pela Extensão, 
(c) predisposição ã mudança, e (d) in■Frea-sSreltura, influen 
ciariam a aprendizagem, independentemente da participação?
II. REVISÃO DE LITERATURA
Considerando o problema a ser estudado, a revisão de literatu­
ra é apresentada em 6 (seis) itens principais, que procuram sintetizar o; 
aspectos relacionados às variáveis que se vai manipular: a) Difusão d; 
tecnologia e Extensão Rural; b) A abordagem extensionista de difusão face 
a alguns modelos de comunicação; c) Aprendizagem e estrutura cognitiva.Pro 
cessos cognitivos; d) Fatores que afetam a comunicação interpessoal entre 
têcnico e produtor rural; e) Fatores situacionais que afetam a receptivid^ 
de dos produtores às novas idéias; e f) Aprendizagem e participação.
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a) Difusão de Tecnologia e Extensão Rural
Plano de Trabalho da ACAR-AMÍAZCNAS descreve;: "A Extensão Ru­
ral e um processo educacional que visa induzir o povo (considerado como 
indivíduo e instituição) a interpretar e responder, de maneira apropriada, 
âs mensagens de mudança para formação do desenvolvimento sõc^-econômico 
do meio rural, através da integração das forças vivas da conunidade.
A ACAR-AM\Z(CNAS, face a filosofia da Extensão Rural, tem como 
finalidade essencial contribuir para a aceleração do desenvolvimento eco­
nômico e social do meio rural do Estado do Am a zonas, mediante o planeja 
mento e a execução de atividades de Extensão Rural e Crédito Rural Educa­
tivo no Estado". (ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL DO AMAZONAS , 
1972) .
TARSO (1969) , FREIRE (1971) e PINTO (1973) têm criticado a a­
ção da Extensão í<oral no campo da transferência de conhecimentos (tecnolo 
gias agrícolas) por adotar um procedimento alheio a una série de fatores 
pessoais, situazionais e estruturais (linguagarn, experiência^l^es, mo­
tivação, expectativas, condições ambientais) que interferem num processo' 
dessa natureza.
De acordo com esses autores, a Extensão Rural, cujos objeti­
vos estariam reduzidos à modernização de técnicas agrícolas, restringe a 
atividade de comunicação com o produtor rural a introjeção de informações 
técnicas, que se. dá através principalmente de palestras^emonstrações, vi 
sitas âs propriedades agrícolas e por meios impressos (volantes, carta­
zes, "folders", cartas-circulares, etc.) e eletrônicos (rádio, audiovisu­
ais) .
Para FREIRE (1971), a tendência do extensionismo é acentuar o 
uso dos meios de comunicação de massa e de técnicas de propaganda ou de 
j ersuasão.
FELSTEHAUSEN (1969), analisando o comportamento de agentes ex 
tensionistas frente a problemas vividos por agricultores colrmbiamos,crns 
tatou que esses problemas são mais freqUenttenente de natureza estrutural, 
c r.quunto a informação levada aos produtores é frequentemente persuasivax
TARSO (1969), analisando aspectos sociológicos da Reforma A- 
grãria e da Extensão Rural na América Latina, critica os modelos de capa­
c i-tação rural pelos quais os esforços são concentrados apenas na assistên 
cia agrotécnica, subordinando aspectos educacionais relacionados a mudan­
ça social. Alem disso, a capacitação não 1eraria em consideração a parti­
ciparão ativa dos produtores no processo, revestindo-se, ao contrario, de 
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ações de invasão cultural, que inibem e fazem submisso o homem do camp
MAGUEREZ (1969) , que acompanhou por algum tempo a ação de téc 
nicos-extensiomstas em São Paulo (Brasil), fala da ausência de uma linha 
pedagógica nos métodos de envolvimento e capacitação dos agricultores. A­
— t
lém disso, segundo o autor, somente os agricultores que aceitam favoravel 
mente a ação do técnico recebem assistência.
Das varias críticas que PINTO (1973) faz ã ação extensionista, 
é possível simplificar e agrupar as principais em cinco itens:
- o técnico como monopolizador da informação;
- relação vertical, unidirecional (no sentido tecnico-produtcr 
rural);
- a modernização da atividade agrícola como objetivo exclusi­
vo e tema central das informações difundidas;
- redução da realidade rural e do conceito de mudança ã trans 
formação ou modernização das relações técnicas; e
- o produtor rural como elemento passivo, receptor e deposita 
no de conteúdos.
Para o autor, os conhecimentos que a Extensão tem do público' 
que assiste são dados empíricos (população ativa, dados demográficos,prin 
cipais explorações, níveis de renda, organização social) que seriam, para 
a Extensão, suficientes para uma percepção objetiva da realidade.
0 envolvimento e participação da comunidade rural no programa 
de ação da Extensão se reduziriam ao seu consentimento ao programa; con - 
sentimento este que seria obtido através da capacitação técnica e ideoló­
gica e por meio da organização de líderes e outros grupos comunitários. A 
mobilização para a organização de grupos, além das visitas, cursos, pales 
tras e dei^c^inst:^;^K^<^^^, resumiriam toda a atividade de interação e comunica 
ção interpessoal entre técnico e produtor rural.
b) A abordagem extensionista de difusão face a alguns modelos 
de comunicação.
À luz das teorias e processos de comunicação, técnico, infor­
mação técnica, relacionamento técnico-produtor, produtor rural e moderni­
zação tecnológica constituem elementos-chaves num processo de comunicação.
E, pois, possível, associar esses elementos, ou o quadro des­
crito com alguns modelo; e paradigmas de comunicação.
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- o diagramadeLASSIVELL
LASSWELL (in PFRCÍM NETO, 1972), propõe que uma situação de co­
municação pode ser entendida pelo seguinte diagrama:
QUEM diz o QUE em que CANAL a QUEM com que EFEITOS
E perfeitamente possível associar a este diagrama a atividade 
extensionista, como configurada anteriormente, podendo-se obter a seguinte 
interpretação:
0 técnico, ou agência (QUEM)
propõe uma mensagem, informação técnica (o QUE) 
através de visitas, palestras, folhetos, rádio (CANAL) 
ao produtor rural (a QUEM)
visando a levã-lo ã adoção de determinadas técnicas ou com 
portamentos que possibilitariam a modernização de sua ati­
vidade agrícola (EFEITOS).
Tal interpretação, reduzida pelo próprio diagrama, não levaria» 
em consideração que cada um dos elementos do modelo possui ura dinâmica pró 
pria. Ou que uma série de fatores, ligados a cada um desses elementos - lin 
guagem, personalidade, ideologia e intenções do técnico; complexidade da in 
formação; eficácia dos meios; personalidade, experiência, linguagem e valo 
res do produtor rural; etc., etc., etc. - afetam a comunicação. E,posto des 
sa forma, a não visualização desses aspectos constitui a principal crítica 
que TARSO (1969), FREIRE (1971) e PINTO (1973) fazem ã ação da Extensão Pu- 
ral.
0 técnico, ante tal interpretação, desempenharia uma atividade 
principalmente informativa, persuasória. No dizer de DE FLEUR (1971),o têc 
nico atuaria na modificação da estrutura psicológica do indivíduo, o que, 
para PINTO (1973), seria uma forma de indução, de imposição, que busca 
"vender idéias".
- 2_D3rddigma_de_ROGEP.S
E possível identificar nc trabalho extensionista uma coerência 
com o paradigma da ação de uma inovação, formulado por ROGERS e SHOEMAKER' 
(1974). De acordo com esses autores, a adoção de uma inovação, ou de um co 
nhecimento novo, seguiria o seguinte processo:
PERCEPÇÃO —> INTERESSE-> AVALIAÇAO-»ENSAIO—>ADOÇAO ou REJEIÇÃO
Tal processo ou seqücncia sugere que um indivíduo percebe ou 
toma conhecimento de uma situação, uiia inovação, e busca mais informações 
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no sentido de conhecê-la e apreciá-la melhor. Em seguida, possivelmente es 
tabelecendo associações entre as vantagens propagadas pela idéia nova e 
suas experiências ou praticas tradicionais, ele avalia a inovação e suas 
condições pessoais para absorvê-la. Caso a avaliação seja animadora, ele 
se decide a experimentar a novidade. E, finalmente, como procedimento de­
corrente do sucesso ou fracasso do experimento, ele adota ou rejeita a 
prática. Uma vez tendo adotado, ele pode, ainda, levado por outros fato­
res, abandonar posteriormente a nova idéia.
A novidade neste paradigma, em relação ao diagrama de LASSlVEIEy 
seria a consideração com fatores psicológicos e a necessidade de uma práti 
ca ou ensaio para reforço da informação. Seu articulador observa que um 
conjunto de fatores antecedentes, ligados ao sujeito-receptor (personalida 
de, valores, habilidade mental e conceptual, motivação, etc.) e ã situação 
(normas sociais, restrições econômicas) podem afetar a adoção.
A Extensão Rural, conforme já visto, não se preocuparia com a 
investigação desses fatores, limitando-se ao conhecimento de dados empíri 
cos da realidade (PlNTO, 1973), enquanto, visando a reforçar o interesse 
e ativar os mecanismos de motivação, tenderia a demonstrar a eficiência das 
idéias que divulga através de práticas localizadas.
Tal paradigma nao exclui, como no caso anterior, a natureza' 
persuasiva e dirigida da informação. 0 produtor rural se defronta com ura 
idéia nova, que ele não convocou, e que é instado a responder para "moder­
nizar" sua atividade.
- Ç_papadi^a_çd_CAA'PB.EL.L
CAMPBELL (1.972), criticando o tratamento do modelo difusionis- 






0 autor distingue a "percepção de um problema, da percepção de 
l>i.a inovação que pode gerar um "problema". Defende que a difusão de um co­
nhecimento novo deve ser precedida de um enfoque ao problema que se quer 
s,ii>erar. Ou seja, não submeter as inovações ao indivíduo sem .antes identi­
ficar o problema, suas causas e implicações e as alternativas de soluções 
que podem ser buscadas.
levar o indivíduo a perceber o problema, antes que a inovaç.ãq 
criaria condições para maior compreensão e aceitação do conhecimento no­
vo, enquanto o confronto direto com a idéia nova pode estabelecer um mai­
or grau de desconfiança e incerteza, além da dissonância que pode gerar’ 
um novo problema. Em outras palavras, o sujeito deve conceitualizar o pr 
blcma, criar saliência para melhor receptividade e compreensão dos conte 
dos da informação.
Esta reinterpretação do paradigma de ROGERS apenas antecipa ' 
ou ordena mais apropriadamente a condução do raciocínio face ao novo co­
nhecimento. Porem, este ainda é monopolizado na prática. 0 pensamento é 
dirigido para objetivos pré-estabelecidos. Os indivíduos são levados, nu­
ma complexidade de problemas, a "pensar" sobre determinados problemas, o 
qúe já predispõe ao encontro de soluções já elaboradas.
' |O
o modelo cognitivo de FEARING
Para FEARING (1971), c insustentável a noção de que a comuni­
cação seja entendida como processo de simples transmissão de idéias e in­
formações. Comunicador e receptor são interdependentes; e a comunicação ' 
deve ser entendida como uma transação, uma relação bi-direcional em que ' 
comunicador e receptor compartilhem os mesmos significados na situação em 
que estejam envolvidos. 0 sentido conpartilhado, que é obtido pela intera 
ção, constitui condição para que ocorra mudança na conduta himana.
0 autor propõe quatro tipos de generalizações sobre as situa­
ções de comunicação:
1) trata-se de situações em que seres humanos (comunicado- 
ires e intérpretes) travam certas relações estratégicas entre si e com o 
meio-ambiente;
2) são situações cuja característica principal é a produ - 
ção e utilização de signos, símbolos e atos simbólicos (conteúdo da comu­
nicação) ;
3) são situações que fornecem uma oportunidade máxima para 
compartilhar experiências, alcançar metas, adquirir conhecimentos intuiti 
vos, e, de maneira geral, dominar o próprio meio (efeitos); e isso é pos­
sibilitado pelo uso de signos e símboios;
4) o material utilizadc como signo ou símbolo nessas situa 
ções cstã sujeito aos processos perceytuais dos indivíduos envolvidos (<og 
nição).
Tem-se nessa proposição, cm comparação com o diagrama de 
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Lasswell e os paradigmas de Rogers e de Campbell, alguns elementos novos 
a destacar:
- a comunicação como via em dois sentidos (comiunicador-recep- 
tor e receptor-comunicador);
- uma intervenção conjunta na realidade da situação, em que a 
interação conduz â troca de experiências, ao conhecimento 
mutuo e ã identificação de recursos e medidas de solução pa 
ra superar os obstáculos ao atingimento dos objetivos;
- participação dinâmica do receptor na situação;
- o exercício da atividade cognitiva do receptor, em substi­
tuição a recepção passiva de informações persuasórias;
- a relevância aos fatores psicológicos, culturais.sociais e 
situacionais do receptor.
As situações de comunicação propostas por FEARING se destacam 
dos modelos anteriores pela preocupação com processos de elaboração do 
pensamento e conhecimento (cognicão) e com as relações entre os sujeitos 
comunicantes. A co^mimicação, e por extensão a aprendizagem, além de reque 
rer uma perfeita interação comunicador-receptor, educando-aprendiz, se su 
bordina aos processos de percepção e estruturação cognitiva dos sujeitos 
comunicantes, de que ce falara adiante.
c) Aprendizagem_e_estiytura_cognitiva
Para FEARING (1971), o comportamento do indivíduo é dirigido 
para o alcance de determinadas metas. Na medida em que percebe obstáculos 
se interpondo ao atingimento dessas metas, o indivíduo avalia-os â luz de 
suas experiências anteriores e reorganiza os seus recursos a fim de supe­
rá-los. Identifica as forças favoráveis e contrárias ao seu campo de ação 
(estrutura cognitivamente a situação), visando obter a coerência que lhe 
•facilitaria a ação em direção ãs metas e reduziria suas tensões.
0 autor define ustrutufiçã_ sogntuiaa c_mo "ioiaa cs o_ iv.idas 
des de um indivíduo num dcto mtmentt em que' isola, organiza, entende o 
percebe seu ambiente, visando clicnacr condições para perseguir sua ret t 
ou metas nesse ambiente" (FEARING, 1971).
A estruturação cognitiva da situação seria feita conjuntam-on- 
te por comunicador e receptor, visando a maior compreensão mútua e dr 
seus ambientes.
De acordo com alguns autores, as pessoas estruturam o conheci 
mento cm função de seus conhecimentos anteriores (BLOOM et alii, 1956); 
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BRUNER et alii, 1962; AUSUBEL, 1968; GAGNE, 1975), de suas experiências an 
teriores e interesses (BJL9O1M et alii, 1956; CARROLL, 1964; SCHROPEP et alii, 
1967; MORSE e WINGO, 1968), das condições ambientais (SCHOPER et alii ,1967) 
de suas relações com o ambiente físico e social (ETA1T,1972), de sua condi 
ção psicrlõgica-situacirnal (GAGNE, 1975) e do modo de representação e ên­
fase que dão aos fatos da realidade (BRUNER, 1968).
AUSUBEL (196S) define estrutura cognitiva como "um conjunto or 
ganizado de idéias que pré-existem a nova aprendizagem que se vai instau­
rar". Todo conhecimento anteriormente adquiridoie armazenado, deve servir 
de apoio ã nova aprendizagem. A possibilidade de um conhecimento tornar-se 
com sentidodepende de ele ser incorporado ao conjunto de conhecimentos pre 
viamente existentes na estrutura mental do sujeito. E é pelo fortalecimen­
to dos aspectos relevantes da estrutura cognitiva que a nova aprendizageme 
retenção pode ser facilitada (AUSUBEL, 1968).
BRUNER (in OLIVDRA, 1975) igualmente enfatiza a necessidade de 
levar o aprendiz a compreender a estrutura, a compreender as relações en­
tre os novos conteúdos de aprendizagem e a aprendizagem anterior armazena­
da. Diz BRUNER, em outra obra (1968), a propósito da aprendizagem esco - 
lar: "captar a estrutura da matéria em estudo é compreendê-la de modo que 
permita relacionar, de maneira significativa, muitas outras coisas com e­
la. Aprender estrutura, em suma, 5 aprender como as coesas se relacionam".
Ainda BRUNER et alii (1962) advertem que para que haja estrutu 
ração correta, os conteúdos devem ser apresentados de acordo com o modo 
de representação do aprendiz. E, em OLIVEIRA (1975), BRUNEI! acrescentaria: 
"é possível ensinar qualquer coisa de maneira honesta a qualouer pessoa , 
desde que isso seja feito no nível de representação do anrendiz".
0 modo de representação de que fala BRUNER ê’a maneira como a 
pessoa demonstra seus suas habilidades, conceitos, contidas 
em sua estrutura cognitiva. Entretanto, a forma de estruturação não deve 
ser limitada pelo modo de representação do aprendiz, mas deve ser apresen­
tada de maneira que este "avance" na interpretação dos conteúdos, empres - 
1 ando-lhes novas representações.
Também GAGNE (1975), como AUSUBEL e BRUNER, destaca os conheci 
mantos e habilidades que o indivíduo já dispõe como essenciais na aprendi­
zagem. Para ele, a pessoa está apta a aprender alguma coisa nova quando a­
presenta esses requisitos prévios, isto é, quando já adquiriu a habilidade 
necessária através de aprendizagens anteriores.
GAGNÉ explica a aprendizagem exatamente a partir das condições 
previas do aprendiz. Para ele, a aprendizagem consiste na "mudança de per­
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formance", numa nova "capacidade de desempenho" do indivíduo em relação ã 
sua capacidade ou habilidades já adquiridas. Ou, na interpretação de OLI­
VEIRA (1975), a aprendizagem consiste na mudança das disposições ou capa­
cidades humanas de modo permanente.
Em função de diferentes desempenhos ou tipos de respostas, 
GAGNÉ (1975) propõe 8 (oito) diferentes tipos de aprendizagem ou de modi­
ficações internas no aprendiz, cada tipo requerendo condições diferentes 
para sua ocorrência. Essas condições seriam internas (capacidades prê-e 
xistentes: conhecimentos, motivação, condições orgânicas) e externas, que 
variam em função do indivíduo, do material a ser ensinado e dos objetivos 
da instrução.
CECCO e CRAWFORD (1974) consideram igualmente que, numa situa, 
ção de aprendizagem, dois fatores são determinantes: a capacidade (memó­
ria, habilidades de processamento) que o indivíduo leva para a tarefa e 
os requisitos ou as exigências propostas para a estruturação do problema.
Para BERLYNE (1965), "todo comportamento guiado pelo pensamen 
to depende conjuntamente dos estímulos exteriores do momento e da informa 
ção armazenada. A informação armazenada assume comumente a forma de infoj? 
mação a respeito das transformações pelas quais passaram os objetos de 
nosso pensamento".
Para o autor, a obtenção de informação, ou a aprendizagem, re 
quer do indivíduo três classes de comportamento: um comportamento de en- 
saio-erro, em que uma resposta satisfatória é obtida pela tentativa e de­
sempenho de outras respostas manifestas; um comportamento exploratório , 
que consiste na estimulação de partes específicas de um campo de estímu - 
los ou de fontes fora desse campo; e de um comportamento epistêmico, que 
visa ã aquisição de conhecimentos que, ima vez retidos no sistema nervo­
so, podem ser utilizados em ocasiões futuras (BERLYNE, 1965).
BERLYNE (1965) propõe, aindf, que há também mecanismos de re­
jeição da informação que agem no sentido de excluir informações de deter­
minadas fontes para permitir o acesso de informações de outras fontes. Fn 
tre estes, situa a Atenção, que impede cai suprime informações de determi­
nadas células receptoras, e a Abstração, uma questão de selecionar entre 
alternativas, fazer distinções, eliminar informações.
HJLGARD (1966), interpretanco LEWIN, explica a aprendizagem ' 
como uma mudança na estrutura cognitiva. Essa mudança decorreria da percep 
ção de "forças" intrínsecas ã estrutura cognitiva e de acordo com as 
necessidades do indivíduo.
De acordo com LEWIN (in JJILCARL. 19661. a mudança na estrutu­
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ra cognitiva pode ocorrer com a repetição, mas o importante é que a estru 
tura cognitiva mude sem a necessidade de repetição. Excesso de repetição 
não ajudaria a aprendizagem, mas, ao contrário, leva à "passividade psico 
lógica" e ã "desorganização cognitiva".
A mudança na estrutura cognitiva como principal característi­
ca da aprendizagem supõe o conhecimento e a compreensão como fundamentais. 
£ precisamente nesse aspecto que as teorias cognitivas divergem das outras 
teorias, tidas como funcionalistas-rnecanicistas. Enquanto estas encaram a 
aprendizagem como, aquisição de hábitos, as teorias cognitivas se posicio­
nam pela aquisição de estruturas cognitivas, o que implica na aquisição ' 
de significados e na compreensão das relações essenciais do fato ou estí­
mulo novo com os conhecimentos pré-existentes ou já armazenados na estru­
tura cognitiva. 0 indivíduo aprende significados, fazendo uso dos conheci 
mentos de que já dispõe, reorganizando seu campo de experiências •’ ("in­
sight"), ao invés de hábitos ou de movimentos (HILGARD, 1966).
Outra contribuição de LGWIN (in: HILGARD, 1966) refere-se â 
introdução da idéia de "Espaço Vital", segundo o qual um indivíduo é sepa 
rado de um objetivo por várias regiões com limites entre si. Essas regi­
ões constituem etapas a vencer e são mais ou menos acessíveis, por sua 
complexidade e diferentes características.
Utilizando o raciocínio de "Espaço Vital", e tomando um indi­
víduo, um produtor rural, ao qual se atribui hipoteticamente um espaço vi 
tal, no qual suas regiões sejam assim configuradas:
tomar a terra mais produtiva / obter maior produtivida 
de / obter produtos de melhor qualidade / obter melho­
res preços / ganhar mais dinheiro / melhorar condiçõ e s 
pessoais de vida / ...,
tem-se que cada região ou sub-região desta requer um conjunto de medidas 
ou ações para ser solucionada. Embora possuam limites ou fronteiras en­
tre si, elas se ligam, como num sistema, ou como numa estrutura, a um ob­
jetivo. Em outros termos, as regiões mantêm relações entre si, em função 
de un dado objetivo.
Un elemento de aprendizag.en (inovação agrícola) em qualquer 
dessas regiões deve ser conduzido de fcrma a que o sujeito perceba a sua 
individualidade no contexto direto (iegião) em que será empregado e a no­
ção do conjunto. Assim, por exemplo, a idéia de um adubo na primeira sub- 
região deve ser propsta em termos de ;ua relação com fertilidade do so­
lo, conto tanuem com a produtividade, a qualidade que se obterá do produtc, 
etc., e ainda com outras inovações e ações que venham se incorporar ao 
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processes.
A idéia de espaço vital aqui é importante porque situa a ne - 
cessidade de apresentação dos conteúdos da informação de forma relaciona­
da, e não arbitraria, integrados ao contexto direto do sujeito e acompa - 
nhados de princípios explicativos. Ao aprendiz deve ser dado a conhecer ' 
os atributos da idéia nova, como esta se associa ã situação, e como mflu 
irá no processo e no alcance do objetivo.
Processos cognitivos
Para FORGUS (1970),"a percepção ê um processo de extrair in­
formação", enquanto"a aprendizagem ê o processo pelo qual esta infoirração 
é adquirida através da experiência e se toma parte do armazenamento de 
fatos do organismo'. A aprendizagem, pois, se subordinaria ã percepção,ao 
mesmo tempo que facilita a obtenção de nova informação ou de novos conhe­
cimentos .
A percepção, seguindo o mesmo raciocínio, constituiria um 
substrato da cognição. Pode-se constatar a percepção sem que se tenha efe 
tivado aprendizagem; pode ocorrer a percepção sem que se proceda a adoção 
de um conhecimento novo; pode-se verificar a adoção de um conhecimento no 
vo sem a necessária aprendizagem, e, ainda, de outra forma, a aprendiza - 
gem não implica necessariamente na adoção. Em nenhuma situação, porém, a 
aprendizagem ou a adoção ocorrem sem que antes o conhecimento tenha sido 
percebido. Ou, como postula MORSE e WlNGO (1968), "o que não se percebe 1 
não pode ser aprendido".
KAHNEMAN (1973), abordando a "teoria do filtro" proposta por 
BROADBENT (1964), que expressa que um so estímulo pode ser percebido a um 
só tempo, esclarece que essa teoria implica em que a atenção não pode ser 
di.aidi<ai, porque a mente humana não executa-processamento paralelo de es­
tímulos discretos. Assim, mensagens soltas não são nunca decifradas na a- 
■nillle perceptual, porque não são captadas. O autor recorre, ainda, a es­
tados de aprendizagem por discriminação para dizer que jnesmo quando vã- 
r.LOS atributos são relevantes,as respostas são freqlintemente associadas' 
a um único atributo. "A saliência dos atributos e a aprendizagem prévia ' 
determinam qual dos atributos controlará o comportamento". Nesse sentido, 
o ato de perceber deve supor a relação da idéia com as necessidades do in 
d.víduo.
De acoido com PENNA (1969), quando se dá uma excessiva ênfase 
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a aspectos não essenciais de um problema, a percepção levará a uma inade­
quada estruturação, mantendo sob bloqueio os aspectos qúe seriam relevan­
tes à solução. 0 autor, preocupado com a "desigual estruturação ou organi 
zação perceptiva" dos conteúdos a serem captados, entende que uma mesma 
formulação verbal pode ser entendida diversamente por vários interlocuto­
res, em razão de condições subjetivas individuais.
Nesse sentido, a percepção, por indução, confunde a aprendiza 
gem. Mais ainda, ela pode dificultar a aprendizagem, desde que, quando em 
interação, as pessoas têm percepções diferentes da realidade, de um obje­
to ou evento. A percepção que o técnico tem da realidade do meio rural em 
que atua ou de um problema ou evento certamente não será a mesma dos pro­
dutores rurais. E isso certamente deve afetar suas relações de comunica­
ção.
FOSTER (1962) cita, entre outros exemplos, que um agente de 
fomento agrícola pretendia introduzir uma variedade de sementes de um le­
gume comestível entre agricultores de uma aldeia indígena onde se cultiva 
va uma variedade local de semente cujo produto era utilizado como ração 
para os animais. 0 agente não conseguiu seu intento porque os agriculto­
res, não acostumados a comer aquele tipo de legume, não viam razão para 
gastar mais dinheiro num cultivo que serviria apenas ao consumo animal.
Outro exemplo citado pelo autor é o de um sanitarista que pro 
nunciou uma conferência aos nativos de uma ilha do Pacífico sobre as en­
fermidades propagadas pelas moscas, abundantes naquela região. Ao final 
de sua conferência, ilustrada com uma reprodução ampliada de uns 30 centí 
metros de uma mosca doméstica comum, o chefe do povoado observou que com­
preendia a preocupação do técnico com as moscas, mas que em sua aldeia as 
moscas eram muito pequenas, indicando com o dedo para mostrar o tamanlo.
PENTEADO (1974) define a percepção como "um processo inteipre 
tativo através do qual fazemos passar todos os estímulos que nos chegam 
do meio-ambiente. A significação é a resultante desse processo, ê a ima - 
gem dentro da nossa cabeça. A significação é o produto final da percepção 
e da interpretação. Percebemos o mundo em termos de sua significação para 
nõs. Qualquer nova experiência a que sejamos submetidos, tem de ser estru 
turada por nõs, a fim de ganhar significação. Essa estrutura dependerá, ; 
cada caso, dos nossos referentes, do ponto de vista onde se coloca a nas- 
sa capacidade de observação".
De acordo com esse raciocínio, um ataque de pragas numa la rou 
ra é estruturado, de maneira diversa, pela percepção do agricultor,de seu 
viziido, do banco que lhe tenha emprestado dinheiro, da industria que 
contava com sua produção, da agência de assistência tecnica,etc. Dito de 
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outra forma, a percepção, e c aprendizagem, supõem uma base de expenên - 
cia, um quadro de referências, que difere de pessoa a pessoa, ou de acor­
do com a ênfase que cada pessoa da a mesmo referentes.
-Aprendizagem por descoberta e resolução de problemas X Apren 
dizagem receptiva X Aprendizagem significativa
BRUNER et alii (1962) defendem que c aprendizagem deve ser u­
ma constante descoberta ou busca de soluções de problemas. Eles criticam’ 
ou rejeitam a aprendizagem receptiva, segundo a qual o conteUdo ê apresen 
tado ao aprendiz de forma final, cabendo-lhe simplesmente compreender o 
material e incorporá-lo ã sua estrutura cognitiva. Para os autores, o con 
teudo não deve ser dado, mas descoberto pelo aprendiz antes que ele possa 
incorporá-los ã sua estrutura cognitiva.
Na interpretação de OLIVEIRA (1975), BRUNER e seus companhei­
ros acreditam que a solução de problemas depende de uma situação ambien - 
tal em que esta se apresente como um desafio constante ã inteligência do 
aprendiz.
A aprentizagãm,tãssa forma, autônoma, ativa, subentende um ar 
ranjo no qual as soluções ou respostas buscadas pelo aprendiz se farão e­
videntes na medida em que ele se conduza pelo percurso que lhe é a- 
prãsãntatt. Nesse caso, é de se acrescentar que a aprendizagem, sob tais 
circunstâncias, é lntãlrameçtã dirigida, embora para BRUNER (in OLIVEIRA, 
1975), a prática de descobrir e resolver problemas por si mesma habilita 
o indivíduo a adquirir informação de maneira Util ã solução de problemas.
MAGUEREZ (1969), tendo estudado a ação da Assistência Técnica 
aos agrlcniOtrãs de São Paulo (Brasil), cujos métodos de envolvimento e ’ 
capacitação são carentes, segundo o autor, de uma "linha pedagógica”, pro 
põe um modelo ("Princípio Pedagógico co Arco") que ao mesmo tempo "satis­
faria a aprendizagem, pois vai do concreto ao abstrato para retomar ao 
concreto, e o processo do estudo científico".
0 "Princípit Pedagógico do Arco" consiste da observância de a 
ções que devem ser empreendidas itçjunt^mãntã por instrutor e educando^ 
sim interpretado: (1) Observação da realidade - colocação de questões e 
provocação de intervenções e discussões entre os edi-icandos, com o fim de 
levantar problemas e selecionar os aspnctos característicos que entrariam 
na solução desses problemas; (2) Consfução de mtteio reduzido da_ruaiita 
de - Destaque ou relevância dos pontos característicos mais importantes ’ 
da realidade; (3) Discussão do modelo • Discussão dos problemas e solu - 
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ções e busca de explicações teóricas; (4) Teste_do_modelo - confrontação 
com a realidade dos esquemas de ações e soluções encontradas; e (5) Apli­
cação a realidade - execução ou aplicação das soluções viãveis encontra­
das.
De acordo com este princípio, o conhecimento surge da identi­
ficação conjunta dos problemas da realidade e da discussão e busca de ex­
plicações teóricas. As soluções encontradas devem ser testadas para se de 
terminar sua viabilidade. 0 modelo deixa de considerar a aquisição da ca­
pacidade de transferir o aprendizado à solução de novos problemas, atendo 
-se ã especificidade dos fatos observados, reduzidos a um modelo teórico.
AUSUBEL (1968) não está de acordo com as teorias que advogam 
o conhecimento como base ou como a capacidade de execução de diferentes 
classes de solução de problemas (JBjjNER et alii e G/CNli) ,e postula o co­
nhecimento como um fenômeno substantivo (ideacional), e a transferência 
de funções da estrutura cognitiva como meio para retenção da aprendizagem 
mais significativamente.
0 autor redefine a aprendizagem receptiva como distinta da a­
prendizagem memorística e capaz de interiorizar conteúdos de forma signi­
ficativa, sem a experiência do descobrimento. Mas observa que ambas têm 
funções e naturezas específicas, estando mais a aprendizagem receptiva li 
gada ao ensino escolar, enquanto a aprendizagem por descobrimento se liga 
ria mais aos problemas da vida cotidiana, embora uma e outra aprendizagem 
possam ter emprego nos dois casos.
A distinção principal, porém, estaria em que na aprendizagem 
por descobrimento faz-se necessário a ajuda de proposições empírico-con 
eretas (íã uma etapa de resolução de problemas que precede a captação de 
significado) paia a formação de conceitos, enquanto na aprendizagem recej_ 
tiva os conceitos são adquiridos diretanente pela exposição verbal. Isto 
não quer dizer, segundo o autor, que a aprendizagem receptiva seja passi­
va, ou que se resuma â catalogação de conceitos e fatos. Antes de reter1' 
os significados é preciso adquirí-los, e o processo de aquisição é consi­
deravelmente ativo (AUSUBEL, 1968 e OLIVEIRA, 1975).
AUSUEEL (1968) distingue ainda un terceiro tipo de aprendiza­
gem, que denomina aprendizagem significativa. Refere-se â significação ' 
das idéias, conceitos e palavras. Envolve a aquisição de novos significa­
dos, enquanto novos significados, inversamente, são produtos da aprendiza 
gem significativa. E acrescenta um outro tipo de aprendizagem - aprendiza 
gem de material significativo - que difere da anterior. Na aprendizagem ' 
significativa, os materiais são apenas potencialmente significativos. Ns 
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aprendizagem de material significativo, o material, associado aos conheci 
mentos prévios do aprendiz, leva ao estabelecimento de novas idéias na es 
trutura cognitiva, capacitando o aprendiz a explorar o seu conhecimento' 
preexistente para a interpretação de novos conteúdos (In:0LIVF.IPA, 1975).
- .Anvemdizagem_de_conceitrs
Na literatura sobre conceitos e aprendizagem de conceitos, os 
autores parecem estar de acordo em que hã uma relação íntima entre concei 
to e experiência e conceito e significado, e que a aprendizagem requer a 
elaboração de associações de pensamento, em que o sujeito abstrai, faz 
discriminação e pode generalizar a novas situações propriedades ou atribu 
tos de um objeto ou estímulo. Alguns autores apontam desvantagens na a­
prendizagem de conceitos e outros sugerem maneiras de se contrapor aos 
obstáculos ã aprendizagem conceptual.
AUSUBEL (1968) inclui a aprendizagem de conceitos como un ti­
po de aprendizagem significativa, vez que objetiva a aquisição de novos 
significados.
HUNT (1962) distingue dois tipos de comportamento na aprendi­
zagem: categorizarão e aprendizagem de conceitos. A categorizar-ão diferi- 
ria deste último porque não envolve análise das partes componentes do es­
tímulo levado ã aprendizagem: "um cão é um cão", "um cão é peouinês ou vi 
ra-lata"; a informação é transmitida pelo objeto. Na aprendizagem1, de con­
ceitos, ao contrário, o aprendiz procede a uma analise do objeto, nassa' 
a identificar seus atributos e propriedades: "um cão é um animal de qua­
tro patas, peludo, possui rabo, ... etc."
Na aprendizagem de conceitos, segundo o autor, o sujeito a­
prende a fazer uma resposta significativa para membros de um conjunto de 
estímulos não completamente idênticos.
Para G--CG1E (1975), aprender conceitos significa aprender a 
responder a estímulos em termos de propriedades abstratas. Este postulado 
não é definitivo, pois uma pessoa pode demonstrar, por exemplos concre 
tos, que absorveu um significado ou conceito. GAONE vai mais além, desta­
cando que a principal característica da aprendizagem conceituai ê a capa- 
c.dade que o aprendiz adquire de generalização. Ao aprender um conceito 
ie ângulo, ele poderá identificar um ângulo no telhado, numa esquina ou 
uma grande variedad.e de situações e objetos.
KNQJS (1970) tem a mesma opinião, mas observa que os indiví­
duos não generalizam de modo idêntico.
CARROL (1972) ressalta as "i^nterconexões íntimas" ouô 
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existem entre conceito e significado, opondo-se aqueles que veem-nos com­
pletamente separados. Para o autor, aprender conceitos ê adquirir signifi 
cados, é compreender as relações que existem entre as coisas.CARROLL pro­
põe ainda a distinção entre conceito especifico (exemplo: cravo), concei­
to generalizado (exemplo: flor) e conceito mais generalizado (exemplorplan 
ta).
De acordo com BRUNER et alii (1962) e CARROLL (1964), uma pes 
soa aprende um conceito quando e capaz de predizer a categoria de novos e 
xemplos, ou discriminar exemplos de não exemplos, com suficiente alto 
gr’au de certeza.
Para BERLYNE (1965), recordando BRUNER et alii, o processo de 
formação de conceitos é uma forma de aprendizagem por discriminação. Em 
vez de proceder pelo ensaio-erro até que obtenha a resposta correta, o su 
jeito pode tentar deduzir quais devem ser os atributos que definem o con­
ceito a partir de exemjfos positivos e negativos.
SCHRODER et alii (1967) definem a discriminação como a cnpaci 
dade da estrutura conceptual de distinguir entre muitos estímulos. E 
KAHN1EMAN (1973) propõe que a aprendizagem por discriminação ocorre em dois 
estágios: a) o sujeito aprende a dar atenção aos atributos relevantes, e 
b) associa a resposta positiva ao valor apropriado dos atributos relevan­
tes.
VIGOTSKY (1972) cita que experimentos simples têm mostrado ' 
que as crianças prê-escolares "explicam" os nomes das coisas por seus a­
tributos. Um animal é chamado "vaca" porque tem chifres ... Quando indaga 
das se podem chamar a uma vaca"tinta"e tinta a "vaca", as crianças respon 
dem que não, porque tinta e para escrever e vaca ê para dar leite.
BRUNER et alii (1962) definem um atributo como "qualquer ca­
racterística discriminãvel de um evento que é suscetível de aljgun varia­
ção discriminavel de evento para evento. Um atributo representa uma dimen 
oão ao longo da qual se pode especificar valores (o atributo de cor deve' 
ser representado por valor vermelho, azul, amarelo, etc...').
CECCO e CPALTORD (1974) definem atributo como uma caracterís­
tica distintiva de um conceito, e, consequentemente, varia de conceito a 
aenceito.
Quando um sujeito faz discriminação, de acordo com esses auto 
res, ele presta atenção a um. aspecto particular do estímulo, isto é, ele 
codifica ou analisa o estímulo de certa maneira. Os aspectos a que ele 
presta atenção dependem de fatores como instrução, experiência prévia e a 
natureza do estímulo material.
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De acordo com STONES (1972), a estrutura existente afeta os 
novos conceitos e os novos conceitos afetam a estrutura existente. Segun­
do o autor, conceitos são maneiras de pensar acerca de coisas que guardam 
relações recíprocas conforme a experiência que se tem.
Uma condição necessária para a formação de conceitos, segundo 
CARROLL (1972), c que o indivíduo tem que ter uma série de experiências 
que sejam similares em um ou mais aspectos, constituindo-se de exemples 
positivos e negativos do conceito.
Para MORSE e WINGO (1968),sem experiência, um conceito carece 
de significado para o indivíduo. 0 conceito, de acordo com os autores, se 
foima quando certas relações se repetem em uma série de experiências su­
cessivas.
MORSE e WINGO advertem que quando os conceitos não são propos 
tos ou calcados na experiência do aprendiz, eles podem ser assimilados a­
penas por memorização, não tendo significado a apren&.zagem. Os conceitos 
nesse caso se confundirão cora simples enunciados de palavras, insuficien­
tes para interpretar situações novas ou refornuladü;, fazer generaliza - 
ções e adquirir novas aprendizagens.
Os autores citam um conto, segundo eles relatado por William 
James,no livro Talks__tq_teacher (1906), (BLOOM et aln (1956) dão o mesmo 
conto a John Dewey), em que uma classe tinha sido submetida ao seguinte 
questionamento: "Abrindo uma funda cavidade na terra, como encontrariam o 
fundo, mais quente ou mais frio que a superfície?" Como nada responderam, 
a professora advertiu que a pergunta tinha sido mal formulada e que esta­
va certa de que os alunos sabiam. E perguntou ã classe: "Qual é o estado 
do interior da terra?", ao que os alunos responderam imediatamente: "esta 
do ígneo".
Também para STONES (1972), pode ocorrer que o sujeito tenha a 
prendido palavras sem haver aprendido os conceitos que simbolizam; e as­
sim ele dará respostas corretas, mas sem a idéia do porquê é correta. Ê 
possível, nesse caso, que ele esqueça ou abandone a idéia decorrido algum 
tempo.
AUSUBEL (1968) propõe que a diferença entre a aprendizagem com 
sentido e a aprendizagem de memória esr.ã em que a primeira pode relacio­
nar-se com uma estrutura cognitiva exis :ente, enquanto que na segunda is­
to não é possível.
Para BRUNER et alu (m: OLHEIRA, 1975) , o que é mais impor­
tante no ensino de conceitos é que o aprendiz passe progressivamente de 
um pensamento concreto a um eStágio de representação conceitual-simbolico 
mais adequado ao pensamento.
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De acordo com CECCO e CRAWFORD (1974), o uso de conceitos se 
faz importante porque a) reduzem a complexidade do ambiente; b) ajudam a 
identificar os objetos do mundo em tomo das pessoas; e c) reduzem a ne 
cessidade de aprendizagem constante.
CARROLL (1964) define conceito como a representação interna de 
classes ou categorias de experiências, sendo estas ou uma reação direta a 
aspectos do ambiente externo, ou reações a outras experiências.
MORSE e WINGO (1968) têm uma definição semelhante quando postu 
lam que um conceito e uma abstração formada pela generalização de muitas 
experiências com coisas e acontecimentos particulares. Assim, por exem­
plo, Itaparica é uma ilha; o conceito de ilha aplica-se porém a qualquer ' 
forma de terra cercada de agua.
Segundo AUSUBEL (1968), por causa da influência de conceitos em 
sua estrutura cognitiva, o homem percebe a realidade de forma altamente sim 
plificada, esquematicamcnte, seletiva e generalizada, em vez de percebê-la 
(ou representá-la) de forma completa e fiel. Entretanto, segundo ainda o 
autor, a representação simplificada e generalizada da realidade através do 
uso de conceitos toma possível a invenção da linguagem com sentidos rela­
tivamente uniformes para todos os membros de uma cultura, facilitando as­
sim a comunicação interpessoal. Dessa forma, o conceito então simplifica o 
ambiente e, por isso, facilita a recepção da linguagem, a resolução de 
problemas e a comunicação. A principal função do conceito na estrutura cog 
nitiva, continua o autor, é facilitar a aquisição de novos conceitos.
PARRY (1972) considera que a aptidão para formar conceitos ê 
de desenvolvimento relativamente tardio no indivíduo e pode ser encarada ' 
como um recurso para transcender ã experiência do momento. Os conceitos(no 
ções cognitivas generalizadas, segundo o autor) podem ser considerados co­
mo abstrações de experiências perceptivas. 0 autor sustenta que a desvanta 
gem no pensamento conceptual está na perda de caracterização na percepção 
dos objetos individuais.
Para SIMMDNS (1975), o que pode constituir desvantagem na for­
mação de conceitos ê a necessidade de mais tempo e o fato de geralmente se 
dar ao indivíduo mais conhecimento do que ele precisa. Mas que esse conhe­
cimento pode ser justificado em relação a outras situações e objetivos pei 
seguidos.
GAGNÉ (1975) observa que na aprendizagem de conceitos hã ser. - 
pre o perigo de excesso de verbalização, o que significa, quando isso g- 
contece, que os conceitos são inadequados em relação à situação real. E 
preciso que a informação verbal evite superficialidades e forneça o senti­
do adequado do conceito.
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BERLYNE (1965) introduz a ideia de conflito conceituai, que a 
feta diretamente o pensamento dirigido e outras formas de comportamento e- 
pistênico. Trata-se de um conflito entre padrões de respostas simbólicas , 
como crenças, atitudes e idéias.
Entre outros conflitos conceituais, o autor situa a dúvida, a 
perplexidade, a contradição, a confusão e irrelevância dos conteúdos^ pro 
põe a redução do conflito por formas de "desi^alação" de respostas compe­
titivas, "sobrepujança" de uma resposta em relação a outras e "concilia - 
ção" de opiniões, entre outras.
d) Fatores que afetam a comunicação interpessoal entre técnico 
e produtor rural e a elaboração de estruturas cognitivas
LERNER e SCHRAM (1974) destacam uma variedade de fatores que 
afetam a adoção de novos conhecimentos tecnológicos entre populações agrí­
colas: 1) não capacidade do indivíduo para relacionar a informação com as 
necessidades sentidas; 2) inexequibilidade e incompatibilidade da informa­
ção com as necessidades, condições econômicas e valores culturais; 3) ima­
gem desfavorável da fonte de comunicação; 4) linguagem e estilo dc comuni­
cação empregados pelo técnico; 5) características estruturais da audiência; 
6) experiências anteriores negativas; e 7) momento inoportuno para ç comu­
nicação.
BLOOM et alii (1956) lembram que além da possível incapacidade 
de compreensão, outras causas se associam ã aprendizagem e obstaculizam ç 
solução de um problema: 1) compreensão incorreta da abstração que o proble 
ma abrange; 2) seleção de uma abstração imprópria; 3) uso inadequado da 
abstração na situação ou 4) interpretação dos resultados, ao usar a abstra 
çso na situação.
BLOOM et alii situam, ainda, outros fatores que limitam a pro­
dução de uma comunicação: 1) os efeitos a serem alcançados (respostas ou 
mi danças desejadas); 2) as características pessoais dos que são influencíi 
dcs por esses efeitos; 3) o meio específico pelo qual o estudante se ;;ex- 
piessa; e 4) as idéias e experiências particulares que o aluno desenvolve1 
ou deseja comunicar.
GALJART (19.73), rejeitando os conceitos "moderno" e "tradicio­
naL" para explicar a falta ou ausência de desenvolvimento agrícola, propõe 
ou;ros três fatores, que, segundo ele, afetam o desenvolvimento, influen - 
ci.indo na disposição do agricultor para adotar inovações: ignorância, inca 
pacidade e desinteresse:.
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A ignorância seria explicada como "o rnríitla não saber fazer ou 
tras coisas além daquelas que tem feito ate agora'1, e deveria ser combatida1 
pela "disseminação de conhecimentos".
A incapacidade ou impotência ("o rurícola sabe o que poderia fa­
zer, mas é incapaz de fazê-lo, por razões financeiras ou tnteas”)seria combi
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tida com medidas estruturais referentes ao credito, a comercialização ou à 
posse e uso da terra.
E o interesse (preferência por outros valores], combater-se-ia ' 
com "doutrinação cultural".
0 autor, entretanto, não esclarece a "disseminação de coçhãcimen 
tos", ou a "doutrinação cultural" ou as "medidas estruturais", e explica os 
valores e atitudes "Oratliitçals" do agricultor como acomodação ou satisfa - 
ção com a vida que leva, com o desejo ao ócio, passividade e forma de rela­
ções interpessoais.
Além dos fatores apresentados até aqui, outros se relacionam in­
timamente can a itmu"liaaãt e a aprendizagem e afetam a sua natureza proces­
sual ou a efetividade do processo.
Linguagem, significado e sentido
De acordo com CARROLL (1964). uma das maneiras mais profundas pe 
las quais as pessoas diferem e através do conhecimento do vocabulário e es­
trutura da língua.
Como cada pessoa vive uma experiência pessoal e particular,deduz 
-se que não existirão duas pessoas, quaisquer que sejam, com a mesma estrutu 
ra cognitiva (MARTIN, 19.74 e TANNENBAUN e MCLEOD, 1967_, E ctmt a linguagem' 
esta associada ou incorpora as experiências vividas pelo sujeitt(SAPIR, 1972 
e LURIA e YUDOVICH, 1972), é de se admitir que hã çatural^unte uma diferença 
de conhecimentos e linguagem entre técnico e produtor rural.
Essa diferença deve afetar as relações de itmnçliaaãt entre um e 
outro. Uma mensagem captada pelo agricultor pode ganhar um significado diver 
so do pretendido pelo técnico, ou pode não ser sequer compreendida. Se ele 
nada sabe sobre o conteUdo da mensagem provavelmente não entendê-la-á. ' 
(BLOOM et alii, 1956; BERLO, 1360).
Para BLOOM et alii (1956) > BERLO (1960), se não houver similari 
dade de sentidos entre comuçiiator e receptor, não se estabelecerá a comuni­
cação. A menos que o produtor rural aprenda os significados atribuídos aos 
termos técnicos, seus atributos e relações, será incapaz de desenvolver o 
pensamento, itmpeeãntãr os fenômenos e aplicar a informação (BLOOM et alii, 
1956).
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BLOOM et alii, ainda, demonstram que para haver compreensão e 
preciso que o sujeito conheça as definições ou significados, os atributos e 
as propriedades conferidas â informação. Ou seja, se o sujeito não consegue 
entender e interpretar as mensagens, então em momento algum ele irá utilizi 
-las, e a informação serã perdida.
STEWART (1972), reportando a WEAVER, W. (Communicative AccuracV 
enfoca o problema da compreensão da mensagem (aqui também estendida aos con 
teudos da aprendizagem) a partir da precisão na comunicação. E destaca dois 
pontos que considera importantes. Primeiro, a necessidade de se levar em 
conta o que os intérpretes, aprendizes, já sabem ou não a respeito do as­
sunto e ter algum conhecimento dos sistemas de pensamento possuídos pelos' 
intérpretes, cujas idéias sao relevantes para a mensagem. Segundo, a mensa­
gem deve levar os interpretes ã compreensão. A comunicação será, assim,mais 
efetiva, quanto maior for a precisão comunicativa, o que implica na constru 
ção de um sistema de linguagem pertinente a natureza da comunicação humana.
Ainda segundo STEWART, mesmo que um sistema de explicação seja 
apresentado, existem termos e definições dentro do sistema que não são evi­
dentes, o que impede ou dificulta a comunicação e a compreensão subseqUente. 
A mensagem pura e simples ou a repetição de alguns sons pelo aluno, conti - 
nua o autor, não significa necessariamente que ele aprendeu o que lhe foi 
explicado pelo profer.or. E conclui: a explicação é algo físico, é uma sé­
rie de palavras e frases; enquanto que a compreensão é algo psicológico, re 
fere-se a certo estado de espírito do intérprete. Daí, quando o sujeito não 
consegue compreender, ele não fica de posse do sentido anunciado pelo emis 
sor. A comunicação então fracassou.
Estudo conduzido pela Secretaria de Agricultora do Estado de 
São Paulo ( ) demonstrou que os produtores rurais encontram dificuldade' 
em captar os temos empregados pelos agentes extensionistas em suas infoima 
ções técnicas. 0 trabalho encontrou que 52,31% dos pecuaristas pesquisados' 
não conheciam o significado da expressão "capacidade reprodutora" e 41,171 
desconheciam o termo "mortalidade".
De acordo com PARRY (1972), uma das barreiras mais comuns ã co- 
municacão é a suposição da pessoa que fala de que suas palavras tenham para 
o receptor o mesmo uso restrito de seu repertório. 0 técnico, ou por se es 
quecer que os termos que emprega foram adquiridos por experiencia pessoal , 
ou por não querer "descer" ao nível da linguagem do produtor rural com rí- 
ceio de parecer ridículo, nãn se preocupa em verificar se o uso que faz das 
palavras terá o mesmo sentido e uso para o publico.
FOSTER (1962) cita um exemplo dessa natureza ocorrido numa cli­
nica mexicana. Um medico recomendava ãs mães amamentar os bebês "a cala 
três horas". Indagadas depois por uma antropóloga (Isabel Kelly) a que 
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horas tenra que amamentar seus bebes, as senhoras responderam: "âs seis, 
às sete, às oito..." As instruções do medico nada significavam para aque­
las senhoras porque não tinham relógio e tampouco sabiam distinguir as ho 
ras e nunca haviam necessitado calcular o teimpo à base de horas.
FOSTER cita ainda outro exemplo, de uma situação vivida por 
ele próprio. Uma enferneira repetia a um grupo de gestantes de una aldeia 
chilena a recomendação medica de que deveriam "passear três quilômetros * 
por dia". Ao indagar das senhoras "quantos são três quilômetros?", Foster 
teria ouvido respostas diversas, sem que nenhuma tivesse de acordo. As 
instruções da enfermeira nada significavam para aquelas senhoras, não accs 
tumadas a calcular distâncias.
DE FLEUR (1971) emprega o termo í«rnrvfnsmo (identidade) en­
tre as reações internas (significados) de um determinado conjunto de sím­
bolos tanto por parte do emissor quanto por parte do receptor, para expli 
car o ato comunicativo. Se o significado do destinatário ê is^õrEi^ com 
o significado da fonte que originou o ato, então a comunicação é dita ter 
ocorrido. A comunicação então corresponde a realizar um paralelo na estru 
tura de respostas e de significado interior da fonte como do destinatário 
(EE FLEUR, 1971).
Para FREIRE (1974), a comunicação implica na compreensão, pe­
los sujeitos comunicantes, do conteúdo sobre o qual ou a propósito do ' 
qual se estabelece a relação comunicativa. Não hã possibilidade de uma re 
lação comunicativa entre os sujeitos interlocutores, se não se estabelece 
a compreensão em torno dos significados. Propõe o autor a necessidade de 
um "diálogo problematizador", no qual o significado passa a ter a mesma ' 
significação para ambos. 0 diálogo estabeleceria um acordo entre os sujei 
tos comunicantes, no qual as expressões verbais de um dos sujeitos têm 
qi>e ser perceba das dentro de um quadro significativo comum ao outro sujei 
to.
Para FEARING (1971) , no caráter compartilhado das respostas 1 
repousa o significado. Nenhuma comunicação ou significado socializado po 
derã existir sem que haja esse processo compartilhado através da mediação 
dc certos estímulos chamados signos ou símbolos (FEARING, 1?71)’
0 significado, segundo IHORNDIKE (in: HILGARD,1966) e BERLO 
(1969), não estã nas palavras, nos objetos ou na fonte, mas no receptor , 
na forma como este percebe a mensagem..
Já HAIAKAWA (1963) propõe que o verdadeiro significado de um 
termo deve achar-se mediante a observação daquilo que um homem faz com o 
mesmo, não daquilo que um homem diz a seu respeito. E acrescenta: "os con 
textes dete.vmLnnan os significados".
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MARTIN (1974) considera que mesmo se os referentes são famili 
ares na abstração, para a comunicação ocorrer eles devem ser também fami­
liares na situação e ação dadas.
FURTER (1970) adverte a necessidade de conhecer a mentalidade 
do receptor, partindo de sua linguagem e de suas relações com as formas 
escritas. Tal entendimento, frisa, não poderá se limitar ãs palavras con­
sideradas em sua singularidade, mas devera estudar também as relações que 
mantêm com outros conceitos. Assim, exemplifica, importa menos conhecer 
todos os matizes da palavra "cidade" do que registrar as relações que o a 
nalfabeto estabelece entre este conceito e seus sinônimos, de maneira a 
poder analisar as representações da realidade que o conjunto do vocábulo 
propõe.
AUSUBEL (m: OLIVEIRA, 1975) vai mais além quando distingue 
"sentido lõgico" (inerente) de"sentido psicológico". Segundo o autor , 
possíveis relações entre conceitos (que os indivíduos podem estabelecer 1 
quase infinitamente) escapam ao domínio do sentido lõgico. Por outro lado, 
á estrutura psicológica de "conhecimento com sentido" tem a capacidade de 
transformar sentido lõgico em sentido e compreensão psicológica, que é o 
que o indivíduo faz no processo de aprendizagem. Assim, a emergência do 
sentido psicológico depende não apenas de o aprendiz possuir como pré-re 
quisitos as capacidades intelectuais e ideacionais, mas também depende de 
cada conteúdo ideacional em particular. Quando o indivíduo aprende propo­
sições logicamente significares, ele não aprende o sentido lógico "per 
se", mas sim o sentido que elas têm para ele.
Tal entendimento se liga a teoria de LEWIN (in: HILGARD,1966) 
e pressupõe que a proposição de conteúdos de mensagens ou da aprendizagem 
jeve se apoiar no mundo do receptor, nas expectativas que o indivíduo man 
tem em seu "espaço vital", no seu nível de entendimento e compreensão, e 
lão apenas no sentido particular que se empresta ãs palavras.
HAIAKAWA (1963) propõe uma distinção entre o que chama "signi 
ficado extensional" (denotação) - aquilo que o objeto indica, que as pala 
.nras representam, do "significado intensional" (conotação) - aquilo que 
nos é sugerido. Igualmente distingue o "mundo extensional" ( no qual se 
mscreve o significado extensional) - o mundo que conhecemos ou que somos 
capazes de conhecer através de nossa própria experiência, do "mundo ver 
bal" (uitensional), que nos chega através das palavras. E analisa: "Quan­
do emitirmos asserções intensionais, devemos dar-lhe tambem significado 
extensional a fim.de que possam ser verificadas" (ITT[TAAWA, 1963).
O significado extensional implica em que a informação deve 
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ser proposta como oferecendo condições de ser verificada, ao invés de a­
firmações ou comunicados "eivados de julgamento". Assim, uma informação , 
por exeniplo, "tal adubo ê poderosíssimo", deveria ser dita de outra for­
ma, corno: "o uso deste adubo resultou no aumento de x por cento da produtj 
vidade do tomate entre agricultores dessa região".
Nível-de_abstraçã°_e!Il_Denisa.liieno_e_expressão
Para CARROLL (1964),as pessoas diferem sensivelmente em sua 
capacidade de realizar tarefas de raciocínio, abstrato ou concreto.
Já BLOOM et alii (1956) observa que a organização do conheci - 
mento que um professor julga mais útil â aprendizagem não é necessariamen­
te a organização que se ajusta as condições internas do aluno ou que pro­
porciona a aprendizagem mais fácil.
PINTO (1973) afirma que possivelmente no aspecto da educação - 
formação profissional se encontra um dos maiores obstáculos ã comunicação 
com as massas agrícolas e operárias. 0 pensar do homem do trabalho, racio 
cina o autor, cuja mente não foi estruturada por esquemas e modelos de co 
municação formal, seu conhecimento e sua linguagem como expressão do pen­
samento concreto,divergem radicalmente do conhecimento, do pensamento e 
da linguagem do profissional. A comunicação se torma problemática devido 
às duas práticas distintas: uma abstrata, formalizada; a outra, concre - 
ta, não sistematizada e específica.
PARRY (1972) não está de acordo que os esquemas e modelos se 
constituam obstáculos â comunicação, embora concorde que pessoas com es­
quemas diferentes assimilarão e interpretarão os mesmos dados de maneiras 
diferentes. Para ele, o esquema ê necessário para o pensamento e a comuni 
cação, e aponta duas razões para justificar seu ponto de vista. A primei­
ra, que sem esquema não haveria continuidade nem desenvolvimento da expe­
riência individual, o que já excluiria a possibilidade dc comunicação. Sõ 
se viveria o instante presente;. Não haveria grupos sociais, mas "meras a­
gregações de indivíduos psicopáticos, cada qual dominado pelas impressões 
do momento. Em segundo lugar, o esquema facilitaria ao indivíduo manipu­
lar grande quantidade de informação. Finalmente, para o autor, não have­
ria razões claras para que as pessoas adotem esquemas idênticos.
Seguindo este raciocínio, o uso de esquemas e modelos não 
constitui prerrogativa somente do técnico ou do sujeito com educação for­
ma.; também o homem simples, de pouca ou nenhuma escolaridade, se utiliza 
de esquemas para estruturar o conhecimento de seu mundo particular. Não 
se:'ia então o uso em si de esquemas que dificultaria a comunicação, mas 
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òs diferentes esquemas e processos mentais de estruturação do conhecimen­
to.
As pessoas, conforme SCHRODER et alii (1967) e TANNENBAUM e 
McLEOD (1967), ainda que tenham estruturas similares, processam informa - 
ções de diferentes maneiras, ou enfatizam diferentes dimensões para mes­
mos fatores, sob condições situacionais diferentes; e diferentes pessoas 
usam diferentes maneiras de processamento de informação sob as mesmas con 
dições.
Para TARSO (1969), o método de capacitação do produtor deve 
ser baseado no princípio de que ele tjbém tem sua percepção do problema.. 
A investigação dessa percepção serviria de base para a elaboração, em con 
junto com ele, de um programa de ação orientado para a mudança.
Essa colocação se aproxima do conceito de empatia, proposto ' 
por LERNER e SGIIRAM (1974) para distinguir a habilidade de um indivíduo' 
de colocar-se nas funções e papel do outro. Assim, a comunicação seria' 
mais efetiva quando fonte e receptor possuem alta empatia.
Ausência de educação formal e ensino inadeqüado
Para DIAS (1972), a escolaridade proporciona ao indivíduo maio 
res oportunidades para escolher entre várias alternativas de ação, influ­
indo diretamente no processo de decisão. Indivíduos com maior escolarida­
de tenderiam a adotar maior número de inovações.
Estudo conduzido por FLIEGEL (1969) na região sul do Brasil 1 
revelou que analfabetos ou agricultores com pouca escolaridade não são 
tão difíceis de alcançar com informação agrícola, embora a alfabetização, 
ou a educação ao menos ao nível primário não levam os agricultores a pro­
curar informação instrumental.
TRQLLER e FETT (1969), em trabalho conduzido na mesma região, 
chegaram ã mesma conclusão de FLIEGEL, mas acrescentam que a falta de edu 
cação escolar e ou o analfabetismo, embora não constituam bIrreirIS in­
transponíveis ã informação coletiva, quase eliminam o valor dos meios im­
pressos.
LERNER e SCHRAM (1974) afinrnam que qualquer mudança social no 
sentido da modernização requer um prognama de ensino das especializações' 
necessárias. Nenhuma sociedade, afirman, alcança alto nível de moderniza­
ção enquanto boa parte da população hão souber ler e escrever.
BORDENAVE (1966) observa que as massas tendem a mudar seu com 
portamento com a situação e tradição à medida em que se tonam mais capa­
zes de manejar símbolos, articular seu; sentimentos e assimilar informa 
ções externas.
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FREIRE (1971) defende a tese de que a tecnificação (adoção de 
novas técnicas) deve ser precedida ou alcançada simultaneamente por um 
processo de conscientização (percepção crítica da propina situação).
TARSO (1969) acentua que a alfabetização do campesino deve es 
tabelecer uma funda modificação das relações do alfabetizando com a reali 
dade. 0 campesino, ao alfabetizar-se, deve aprender não somente a ler e a 
escrever, senão, também, ç pensar sua realidade, como sujeito de seu pró­
prio desenvolvimento.
Experiência e Saliência
De acordo com PENNA (1969), as experiências anteriores do in­
divíduo - fracassadas ou bem sucedidas - influenciam ç percepção e a a- 
prendizaigem. O indivíduo, segundo o autor, tende a refugiar-se na área 
em que se sente seguro e a desprezar as situações de risco em que viveu * 
experiências malogradas.
Um produtor rural que tenha investido dinheiro, seguindo este 
raciocínio, numa prática recomendada pelo técnico e não tenha obtido os 
resultados propagados, ou não tenha se satisfeito com os resultados, ten­
derá a ver com maior desconfiança outras orientações técnicas. Ao contrá­
rio, ao se sentir recompensado, tenderá a busca de mais informações e cres 
cerã sua confiança no técnico (BERLO, 1960).
MORSE e WINGO (1968) admitem que a aprendizagem ocorre somen­
te através da experiência, mas que as experiências prévias e o conhecimen 
to presente podem tanto ajudar como obstaculizar a aprendizagem nova.
ETAVE (1972) esclarece que a experiência nem sempre está dis­
posta a servir à aprendizagem. Pode ser fechada, estática, inconsciente , 
automática, é preciso uma estratégia de ação para revelá-la e dinamiza-la
0 autor propõe, como estratégia, uma "pedagogia do interesse", 
que leve os indivíduos a descobrir e dinamizar suas próprias experiências, 
í' descobrir seus verdadeiros interesses e motivações, e despertar seu es­
forço próprio e espontâneo em busca de novos conhecimentos.
De acordo com ARENSBERG e NIEHOFF (1971), uma mudança so será 
aceita se ela fornecer uma vantagem real, e não conflitar com as normas 
culturais locais. E preciso que o conhecimento seja relevante ou que haja 
nacossidade cultural do conhecimento para que ele seja absorvido. Dizendo 
ds cutra formai, os conceitos ou conhecimentos novos devem corresponder à 
realidade objetiva (PINTO, 1973).
A idéia de relevância ou saliência se liga â idéia de "Valên- 
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cia" proposta por LEIVIN (in: HILGARD, 1966). De acordo coç essa idéia, 
quando uma pessoa ê atraída para um objeto ou estímulo, diz-se que esse oü 
jeto ou estímulo possui valência positiva. A pessoa tende a mover-se em 
direção aos objetos e estímulos que têm valência positiva e evitar aqueles 
que têm valência negativa.
Para KAHNEMUl (1973), uma atividade pode falhar poroue a capa­
cidade para satisfazer ã demanda é iamplãOanãntã insuficiente ou poraue a 
capacidade disponível é canalizada para outras atividades. Em adição, na- 
Onralmeçte, uma ação pode falhar porque o "input" da informação relevante 
e insuficiente.
0 autor sugere que três fatores afetam, a saliência: a discr^i 
nalid-ade, a aprendizagem prévia e as diferenças individuais. E observa 
que a experiência prévia na qual um estímulo Õ insnaicieçtãmenOe relevante 
retarda a aprendizagem quando ele é evãntuaimãnOã tornado relevante.
Padrões culturais, Valores, Tradição ...
FOSTER (1962) afirma que o fator principal das mudanças cultu­
rais é a assimilação de valores e que, num sentido amplo, os fenômenos de 
aculturação se manifestam principalren't-e em universalizar o saber científi 
co para além das fronteiras racionais e políticas de todas as partes do 
mundo.
Glosando a afirmação de Foster, pttãe-sã-ia dizer que essa as­
similação de valores, que a adoção de novos conceitos, novos ionhãcimen - 
tos tecnológicos, encontram fortes resistências porque a cultura prettmi- 
nante tende a universalizar o saber técnico e científico para além da ra­
cionalidade e da realidade econômica, social e política dos diferentes ' 
grupos com quem interatuam.
Para ARENSBERG e NIEHOFF (1971), se o agente de mudança dese­
ja introduzir uma nova idéia que se ajuste permanãnOãmãçte aos padrões' 
culturais locais, ele deve considerar as condições de adaptação locais. Às 
pessoas adotam o que melhor se ajusta aos padrões de sua propria cultura.
TANNENBAUM e Mc LEOD (1967) destacam a importância dos valores 
ctmt filtros controladores da ação dos indivíduos. Segundo os anOoees,a)n- 
to o conhecimento pode conduzir a uma mudança dos valores, como mais fre­
quentemente ocorre, como os indivíduos tendem a se afastar da informação ' 
que não valoriza ou que não se identifica com seus valores.
FOSTER (1962) lembra um estudo, conduzido entre produtores ce 
milho do México, que detectou o insucesso de um programa de introdução de 
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sementes de milho híbrido no fato de que, embora a produtividade do milho 
híbrido fosse comprovadamente superior ao milho comum produzido pelos pro 
dutores, o produto híbrido não se ajustava aos padrões alimentares da co­
munidade.
Para DIAS (1972), a tradição se constituiria num obstáculo ã 
mudança porque denota orientações valorativas voltadas para o passado. "0 
apego ãs formas tradicionais, superadas, esterilizaria a capacidade cria­
dora e a iniciativa." Agricultores tradicionais seriam menos propensos ã 
mudança.
MOLINA (1968) concluiu que fazendeiros com maior tradiciona - 
lismo possuem menor adotabilidada, enquanto os mais jovens (menos tradici 
onais) teriam maior propensão a mudança.
A tradição, assim interpretada por MOLINA e DIAS, parece con­
fundir-se com a falta de receptividade â mudança, desinteresse, conformis 
mo. Essa postura contrasta com os resultados de estudos conduzidos por MY 
REN (1971) entre comunidades mexicanas, segundo os quais mesmo os agncul 
tores de subsistência demonstram desejo de produzir melhor e mais efici­
entemente e estão interessados em o conseguir. A oposição que fazem ã ab­
sorção de novas téancas agrícolas se fundamentaria em razões lógicas,que 
não tradicionalismc, como riscos e incertezas que as novas técnicas envol 
vem, além das condições pessoais para incorporá-las.
De acordo com SCHNEIDER (1970), o fatalismo é uma força psi- 
co-social que inibe a iniciativa e indispõe os indivíduos para a mudança, 
ou para a
ROGERS e SHOEMAKER (1974) e ARENSBERG e NIEHOFF (1971) afir - 
mam que pessoas com fatalismo rígido são pouco propensas ã mudança ou ã 
inovação.
Para FOSTER (1962), as adversidades para algumas culturas cors 
tituem obstáculos à mudança de condições sociais, enquanto outras cultu - 
ras tendem a encará-las como desafio ã sua capacidade imagninatloa e dom 
nadora.
Segundo FEARING (1971) , os estereótipos são altamente resií - 
tentes à mudança. Pessoas com características assim tendem a ser cautelo­
sas ou guardar indiferença ante qualquer atitude de outrem com quem rão 
se identifique.
Os estereótipos, de parte do agricultor em relação ao técnico 
ou à agência de mudança (não confiabilidade na fonte), e vice-versa, af 
tariam as relações de comunicação e introdução de novas idéias entre co.mi 
nidades rurais (ARENSBERG e NIEHOFF, 1971).
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e) Fatores situacionais que afetam a receptividade dos produ­
tores rurais às novas idéias
A ausência de infra-estrutura ou de estrutura de apoio à pro­
dução tem sido apontada como um dos fatores que mais influem nos resulta­
dos dos programas de mudança social que se tentam implantar no setor agrí 
cola. Com efeito, o agricultor tende, racionalmente, a rejeitar qualquer 
inovação no sentido de melhorar o nível tecnológico da exploração a que 
se dedica, mesmo sabendo que ela aumentará sua produtividade, se tem cer­
teza de que não contara com condições favoráveis para a comercializa - 
ção de seu produto,ou com facilidades para colocar seu produto no mercado. 
A influência de fatores situacionais, segundo BERLY'NE (1965)» impõe opi­
niões incompatíveis e contraditórias ã tomada de decisão ou ã aceitação de 
informações novas.
De acordo com PASTORB (1973), a adoção de tecnologias, o esta 
belecimento de novas formas de relações sociais»... dependem de uma inte­
ração entre o que se pretende introduzir e a estrutura existente.
GRUNIG (1972) verificou que a procura de informações tende a 
se acentuar à medida que as circunstâncias se tornem mais favorãveis ã mu 
dança. A comunicação pouco efeito provocará, de acordo rcm o autor, a me­
nos que se realizem antes mudanças circunstanciais que tomem possível a 
mudança, 0 conteúdo situacionalmente relevante e uma condição necessária 
para que a comunicação exerça um papel complementar ao processo de desen­
volvimento.
Para SCHNEIDER (1950), a transformação da agricultura tradi - 
cional envolve basicamente o acesso dos agricultores aos modernos fatores 
de produção, de cuja distribuição inteligente resultam, teoricamente, me­
lhores níveis de produtividade e renda.
SCHNEIDER (1967) encontrou que a pouca informação que chega' 
aos produtores rurais sobre crédito agrícola constitui fator impeditivo 
ou limitante ao uso desse instrumento bancário.
TROLLER e FETT (1969) verificaram que a intensidade de buscas 
de informação pelos agricultores e inversamente relacionada com a restri­
ção de fatores infra-estruturais.
De acordo com WHITING ( 1 9 6 9), . , as pesquisas
sobre difusão de inovações evidenciam que as variaveis e considerações es­
truturais são mais importantes nas nações em desenvolvimento do que têm 
sido nas mais desenvolvidas, Estas sobrepujam a importância de atitudes e 
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preferências andivinuais no que se refere ã difusão e comunicação de no­
vas idéias.
f) Aprendizagem e Participação
ETAVE (1972) releva a participação do aluno no processo de 
ensino e defende,entre outras exigências da aprendizagem, que esta só po­
de ser dirigida pelo próprio aluno. E para que a informação seja assimila 
da significativImcnte, ela não pode ser sim^)lesmente"tr^smitida de fora" 
mas deve ser "desejada, conquistada". Em outras palavras, o indivíduo de­
ve ser chamado a ser ator de sua própria aprendizagem.
Para MDRSE e WINGO (1968) , os conhecimentos de qualquer pes­
soa são o resultado de sua própria aprendizagem, de suas próprias percep­
ções. Pede aprender somente através do que ele mesmo experimenta. Partici 
pação pela experiência.
Para FREIRE (1971), a educação é comunicação, é diálogo, e, 
portanto, supõe reciprocidade, co-participação no ato de compreender os 
conteúdos da conversação ou da relação comunicativa.
NEWCOMB (in: SMITH, 1966 e RODRIGUES, 1973) postula que, en­
quanto comunicam acerca de um objeto qualquer, as pesso-30 são dependentes 
umas das outras e são mutuamente influenciadas. Daí a necessidade de as 
pessoas se orientarem acerca dos objetos no meio-ambiente e sobre outras 
pessoas orientadas para os mesmos objetos. A essa mutua orientação e comu 
nicação, NEWCOMB dá o nome de co-orientação, que subentende que a comuni­
cação humana desempenha uma função essencialmente ativa e ou participati­
va, como condição mesma para sua efetividade. A co-orientação seria faci­
litada pela maior freqllencia de interação e simetria.
FREIRE (1974), ainduadvoga que a educação deve constituir - 
-£e de desafios: os educandos devem sentir-se desafiados, devem exercitar 
-se na resolução de problemas - e não constituírem meros "arquivos de de­
pósitos que lhe são feitos" - para que possam desenvolver sua consciência 
crítica, e atuarem como sujeitos de sua própria transformação e da trans­
formação do mundo que o cerca. 0 conhecimento, de acordo com FREIRE, nas­
ce de uma visão crítica do mundo.
Também TARSO (1969.), abordando a capacitação de produtores a­
grícolas, sustenta que a capacitação do agricultor deve fornecer-lhe ins­
trumentos que o levaem a pensar sua realidade com uma visão crítica e com 
o objetivo de participar de sua transformação.
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III. MATERIAIS E MÉTODOS
1. Area de estudo
0 trabalho abrangeu áreas de concentração da peciurna amazo 
nense, e de atuação da ACAR-Amazonas (Escritórios de Itacoatiara, Autazes 
e Par^tins), envolvendo criadores dos municípios de Itacoatiara, Silves, 
Autazes, Parintins e Barreirinha. Nessas áreas se localiza o maior número 
de pecuaristas da região, inclusive os assistidos pela ACAR-Amazonas.
A opção de realização desse estudo entre criadores de gado, e 
a escolha do tema - Mineralização do Rebanho Bovino - para o modelo de en 
sino utilizado na pesquisa, foram resultados de discussões com técnicos da 
ACAR-Amazonas, e se levou em consideração o fato de que a esse público se 
está ensinando noras práticas e tecnologias, coincidindo os primeiros en 
tendimentos com a confeção, pela ACAR-Amazonas, de um"frlder" sobre mine 
ralação destinado aos produtores, material esse incorporado ao estudo pa 
ra efeitos de análise comparativa.
De acordo com os Planos de Trabalho da ACAR-Amazonas (1971 a 
1976) e trabalhos de PEREIRA e COUTINHO (1974) e de SABINO et aln (1975), 
um diagnóstico da situação da pecuária nessas regiões identificaria:
- predomínio da criação em ãreas de várzea (terras férteis , 
abundantes em pastagens naturais, porém alagadiças durante 
seis meses do ano);
- escassez alimentar dos rebanhos durante a época das cheias 
dos rios, quando o gado é transferido para a "terra firme " 
(terras altas), de solos de baixa fertilidade;
- baixo nível tecnológico da exploração, associado ao baixo 
nível de capitalização dos empreendimentos;
- 8QI dos pecuaristas são pequenos criadores, não atingindo a 
50 animans/crnadrr;
- baixa produtividade e pequeno volume de produção de carne e 
leite, sobretudo ã época das cheias dos rios, insuficiente 
para atender ã demanda interna e fator de "déficit" na ba 
lança comercial do Estado;
- alta mortalidade das crias, ocasionada pela alimentação 11 
suficiente e não suplementação com sais minerais;
- baixos padrões genéticos e manejo primitivo, resultando nun 
desfrute e rentabilidade extrcmamente baixos;
43
- comercialização concentrada nas mãos de marchantes, respon 
sáveis por 12% das transações com a carne bovina;
- deficiente estrutura de posse e uso de terra; em termos le 
gais, os criadores em sua maioria não possuem direito ã a 
lienação das terras que exploram, por falta de documentação 
hábil;
- limitado acesso dos criadores ao crédito rural, pelo baixo 
nível de capitalização e por falta de garantias reais (títu 
lo definitivo de posse da terra, o principal).
Publicação da SUDAM (1970) acrescentaria, como "principais en 
traves" ao desenvolvimento da pecuária amazônica:
- inexistência de pastos naturais forçando os rebanhos a se 
fixarem â beira dos nos;
- pouca espessura do solo agrícola que, na sua maior parte , 
atinge apenas 15 cm;
- inexistência de bons reprodutores e matrizes.
Ainda conforme o trabalho da SUDAM, "a inexistencia de pastos 
naturais e a inexpressiva qualidade da maior parte do solo agrícola de ter 
ra firme fazem da alimentação dos rebanhos o maior obstáculo para sua hi 
gidez, levando-o ate a degenerescência".
Soma-se a esses aspectos a forma dispersa de ocupação das ter 
ras. A população se concentra ao longo dos rios, geralmente na própria fon 
te de produção e distante dos centros urbanos, o que a torna em parte de 
pendente dos meios de subsistência locais.
As enchentes periódicas fazem com que a população rural este­
ja em permanente tmansumância, habitando de 6 a 8 meses em tapins ( mora 
das rústicas, de madeira, cobertas de palha, construídas sobre estacas, a 
exemplo das palafitas), em terrenos de várzea, e de 4 a 6 meses nas terras 
finnes ou nos centros urbanos.
0 gado acompanha este ciclo, que se repete a cada ano, exi 
grado esforços inusitados para sua transferência (realizada em embarcações 
co.i capacidade maxima para 60 amais), ora para várzea, ora para a terra 
fi/.mie. Isto toma claro a exigência de propriedades em terras firmes e em 
várzea, sob a pena de risco de grande perda de animais nas várzeas, durante 
as cheias, o que efetivamente ocorre entre os pequenos criadores, que não 
dispõem de posses em terra firme.
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0 governo estadual, através da Companhia de Desenvolvimento A 
gropeccíírno do Amazonas (OODEAGRO), dispõe de postos de revenda de insumos 
e medicamentos nas sedes dos municípios de Itacoatiara, Autazes e Pçrmtmns, 
abrangidos pela pesquisa ou por este trabalho.
Entretanto», os produtores sc ressentem da falta de maior apoio 
nessa área, tendo que recorrer freqüenternente ç outras sedes, mesmo fora do 
Estado, em busca de medicamentos veterinários, farinha de osso e outros insu 
mos.
HÇ queixas também entre os criadores em relação ao setor res 
ponsável pelas campanhas de vacinação contra aftosa e raiva bovinas. Segun­
do os criadores, por vezes as campanhas não se realizam nas épocas certas, e 
outras vezes deixam de ser realizadas simplesmente durante longo período. Is 
so efetivamente ocorria durante a realização deste trabalho.
Embora ç Extensão Rural atue hã dez anos no Estado (a ACAR-Ama 
zonas mantêm 22 Esc.ritõrios, atendendo 36 municípios), em alguns municípios 
ç Instituição carece de maior número de técnicos para prestar assistência 
técnica ços criadores. Dos 76 criadores abrangidos pela pesquisa, 21 não 
eram assistidos pela ACAR.
Os municípios de Parnntins e Itacoatiara contam com agências 
do Banco do Brasil,do Banco do Estado do Amazonas e do Banco dç Amazônia. Po 
rém, ç falta de documentação hábil de posse da terra, entre outros fatores , 
limita o financiamento aos criadores. Os municípios de Autazes, Silves e Bar 
reirinhç não dispõem de nenhuma agência bancária.
Além dos aspectos mencionados, deve-se registrar ç ausência 
quase total de infra-estrutura de saneamento e educação, reduzindo-se ç pri 
meira a campanhas esparsas ã época das enchentes, e a segunda ç pouquíssimas 
e pequenas salas de aulas em algumas ãreas, o que não é suficiente para a 
criança, de modo geral, concluir a educação elementar.
2. Amostragem e Amostra
ç) Amostragem
- Universo: produtores rurais (de sexo masculino) de ao menos 30 
(trinta) cabeças de gado de ãreas de atração dç ACAR-Amazonas ( Escritórios 
de Itacoatiara, Autazes e Paiuntins),assistidos ou não pela ACAR.
b) Amostra
- 76 (setenta e seis) produtores, inscritos como interessados em 
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participar do trabalho, ou de uma "Reunião sobre Mineralização do Rebanho Bo 
vino", apõs convocação ao universo através de estações de rádio locais e de 
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3. Variáveis dc trabalho
A investigação foi baseada em pesquisa experimental, utilizan 
do-se de um desenho fatonal 2X2, em que se tratou com pares de variáveis 
simultaneamente como variáveis independentes em relação a variável tepãndeç 
te.
A - Variável dependente
(1) APREDIZAGEM CONCEPTUAL (Compreensão, Articulação de 
Conceitos e Generalização)
B - Variável independente (Fator 1)
(2) PARTICIPAÇÃO (controle da aprendizagem)
C - Variáveis independentes (Fator 2)
(3) EXPERIÊNCIA
(4) SALIÊNCIA
(5) PREDISPOSIÇÃO A MUDANÇA
(6) INFRA-ESTRUTURA.
A. Descrição e Opeeailtçalização das Variáveis
(1) APRENDIZAGEM CONCEPTUAL - processo pelo qual o aprendiz se or 
ganiza para a) receber; b) captar o 
significado, os atributos e relações; c) articular; d) fazer 
diaãreçiiaaões; e e) estruturar os elementos ou conteúdos da 
aprendizagem, de modo que possa recnpãeã-lts a qualquer tempo 
e extrapolá-los a novos e diferentes contextos.
Operai-ionaiizaaãt - através de um teste relacionado aos conteú 
dos propostos num módulo de ensino, em que 
os sujeitos (produtores rurais) deveriam demonstrar a aprendi­
zagem por:
a) compreensão - através ce
1. interpretação dos ccnte^os enunciados;
2. eliminação dos elementos não relevantes
b) articulação - através de
1. estabelecimento de cmrexõães ou associações entre concei­
tos ou elãmãnOos de conceitos;
2. diferenciação entre elementos relacionados e não relacio 
nados.
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c) generalização - através de
1. estabelecimento de novas construções;
2. extrapolação de conceitos a novos contextos.
(2) PARTICIPAÇÃO - estado em que o aprendiz tem a oportunidade de
controlar:
a) volume e seleção dos conteúdos;
b) definição e explicação dos termos e conceitos desconhecidos;
c) ênfase e velocidade de apresentação dos conteúdos.
Operacionalização - o tratamento foi feito através de um módulo 
de ensino em que os sujeitos poderiam, em
discussão em situação de classe ou através da leitura de um tex 
to-programado, controlar a aprendizagem, seguir uma aprendiza - 
gem linear ou fazer bifurcações, e fazer novas elaborações atra 
vês de definições que constaram do módulo de ensino. 0 tratamen 
to de baixa participação constou de uma situação em que os su 
jeitos tiveram a participação controlada pelo técnico-instrutor, 
na apresentação dos conteúdos, no volume de explicações e na ' 
formulação de perguntas.
As quatro var_ãveis usadas como segundo fator no desenho da pesquisa 
seguem primeiramente definidas, e, ao final das definições, ê expli­
cado como as mesmas foram operacionalizachas.
(3) SALIÊNCIA - refere-se ã informação ou conteúdos da aprendizagem'
que têm relevância direta para a atividade do apren­
diz.
(4) EXPERIÊNCIA - refere-se ã vivência, ou idéias e conhecimentos 1
que o aprendiz jã possui a respeito dos conteúdos 
da aprendizagem.
(5) PREDISPOSIÇÃO Â MUIMWÇA - refere-se ã predisposição do aprend.z
para a aquisição de novos coiniecmen 
tos e mudanças de hábitos e comportamentos; ou seja, caracterís­
ticas que ele demonstra,como: iniciativa, ausência de tradicioni 
lismo rígido e ausência de fatalismo.
(6) INFRA-ESTRUTURA - refere-se a existência de fatores, especialxen
te fatores situacionais como crédito rural, co 
mercialização, posse de terra e meios de comunicação, cuja falta 
afetaria a aprendizagem.
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Operacionalização - foi usado um instrumento de medição ordinal.
Uma bateria de perguntas foi usada para cias 
sificar os sujeitos na pesquisa, com relação ãs variáveis do Fa 
tor 2, acima apresentadas. Em cada caso, o grupo foi dicotomiza- 
do para formar um grupo "alto" e um grupo "baixo".
5. Hipóteses de trabalho
Geral - A aprendizagem conceptual será mais eficiente quando o su 
jeito pode participar no controle da informação, do que com 
o ensino tradicional.
Específicas
i - Entre sujeitos com níveis diferentes de experiência, a apren­
dizagem conceptual serã mais eficiente quando eles podem par 
ticipar no controle da informação, do que com o ensino tradi 
cional.
m - Entre sujeitos para quem os conteúdos da informação têm sa 
liência diferente, a aprendizagem conceptual será mais efici 
ente quando eles podem participar no controle da informação , 
do que com o ensino tradicional.
ui - Entre sujeitos com diferentes estados de predisposição â mu 
dança, a aprendizagem conceptual serã mais eficiente quando 
eles podem participar no controle da informação, do que com o 
ensino tradicional.
ív - Entre sujeitos com diferentes níveis de acesso a fatores in 
fra-estruturais, a aprendizagem conceptual serã mais eficien­
te quando eles podem participar no controle da informação, do 
que com o ensino tradicional.
6. Procedimentos e instrumentos
As linhas bãsicas da execução da pesquisa incluíram os seguin 
tes passos:(a) amostragem; convocação dos produtores a participarem da pes 
quisa; (b) classificação dos produtores através de instrumentos relaciona­
dos às variáveis compreendidas no "fat rx*  2"; (c) colocação dos indivíduos 
aleatoriamente em grupos de tratamento da variável participação ("fator i") 
(d) aplicação dos tratamentos; e (e) modição da aprendizagem.
a) Amostragem
Como o trabalho exigia a reunião de grupos de sujeitos para 
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a aplicação dos tratamentos, e como, em se tratando de Amazonas, um produ 
tor rural, em um mesmo município, chega a distar até mais de dez horas de 
embarcação da sede do município, e normalmente dependem das embarcações que 
fazem transporte regular (porem a períodos esparsos), optou-se por fazer 
uma convocação geral aos produtores rurais (pecuaristas) de cada área abran 
gida pela pesquisa, com antecedência de 3 semanas, através de avisos pelas 
emissoras de radio locais e de Manaus, reforçada por contatos pessoais, pa 
ra que comparecessem ao Escritório da ACAR-Amazonas, nas sedes municipais , 
para se inscreveram, caso houvesse interesse, para uma "Reunião sobre Mine 
ralização do Rebanho Bovino", a realizar-se na sede do município.
Atenderam à convocação 85 produtores, nos três Escrito - 
rios da ACAR (Itacoatiara, Autazes e Pan-mtns), aos quais foi aplicado um 
questionário, para categorizá-los nas variáveis do "fator 2". Dos 85 inseri 
tos e entrevistados, somente 76 participaram efetivamente do experimento , 
divididos em grupos de 1) alta participação e 2) baixa participação.
b) Classificação dos produtores nas Variáveis Independentes 
("Fator 2")
Para a classificação dos produtores, foi utilizado um ' 
questionário (Apêndice 1), pelo qual se procurou medir: 1) a experiência , 
através de perguntas sobre: anos que o sujeito tem na atividade de criação 
de gado; número de cabeças que possui; pastagens que possui; capins (ou gra 
míneas que planta); atividade que tinha antes de trabalhar com gado; posse 
de reprodutores e matrizes de raça selecionada; mineralização do rebanho ' 
(uso ou não de minerais, vezes que dá minerais ao gado, onde e como dá os 
minerais aos ani-mais); controle sanitário (vacinação e vevmnfugação dos ani 
mais; e posse ou emprego de tecnologia e instalações; 2) a saliência, atra­
vés de perguntas sobre: importância que o sujeito atribui à assistência 1.éc 
nica da ACAR; importância que dã ás orientações que recebe; aplicação das 
orientações que recebe; busca de informações por iniciativa pessoal; concei 
to que faz do desempenho do técnico; confiabilidade no técnico; percepção' 
ou conhecimento que tem sobre a ACAR; 3) predisposição à mudança, atravís 
de perguntas sobre: propensão ao visco em relação âs novas idéias; ínciati- 
va em relação a adoção de novas idéias e tecnologias; níveis de conservado­
rismo, tvadncnonalismo, iniciativa; 4) infra-estrutura, através de pe^un 
tas sobre: posse de documentação competente da terra que explora; acesso 
ao credito rural; dependência de outras fontes de financiamento; dnfnculca- 
des de comercialização; dependência na aquisição de insumos; exposição aos 
menos de informação coletivos; acesso a informação técnica especializada '
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(participação em treinamentos, recebimentos de publicações).
As perguntas consideradas de maior peso na categonzaçâo, 
de acordo com orientação dos técnicos da Extensão Rural, atribuiu-se ponde­
rações diferentes (peso 2). Foiam, no caso da experiência, as perguntas so 
bre: anos de atividade na criação de gado, uso de minerais, vacinação e ver 
mifugação. Nó caso da predisposição à mudança, as perguntas sobre: propen 
são ao risco e níveis de conservadorismo e de iniciativa. E, no caso de m 
fra-estrutura, as perguntas sobre: documentação da terra e dificuldades de 
comercialização.
c) Vanável independente -("Fator 1"): Participação
Os sujeitos foram colocados em situação de alta e baixa 
participação aleatoriamente, através de sorteio. Foram organizados 3 (três) 
grupos de alta participação e 3 (três) grupos de baixa participação, em lo 
cais distintos.
0 tratamento de alta participação constou de um módulo de 
ensino sobre "Mineralização do Rebanho Bovino", em que os sujeitos tomaram 
parte ativamente na discussão do assunto em grupo e com o instrutor, e fize 
ram leitura individualizada de um texto-programado (Apêndice 2).
Na discussão com o grupo, o têcnlco-lstmuutor, orientado' 
previamente quanto ã metodologia e tratamento das informações, levava os su 
jeitos, através de perguntas dirigidas ou do destaque de experiências vivi 
das por elementos do próprio grupo, a formular situações que caracterizavam 
o problema em discussão - deficiência mineral. 0 quadro era então montado 
pelos próprios criadores, orientados pelo têcnico-usstrutor, que ia reprodu 
zindo-o no quadro-negro.
Identificado o problena e suas múltiplas facetas (porquê ' 
da deficiência, casos de deficiências nmerais, doenças carenciais), passa­
va-se ã discussão em tomo das soluções ou solução mais apropriada que cor 
rigisse a deficiência mineral ou a carência alimentar do rebanho; chegava - 
se assim â idéia de mineralização e dos minerais que são importantes na ali 
mentação do gado.
0 técnico-instrutor1, estabelecendo analogias entre as ne 
cessidades de vitaminas e minerais na alimentação humana e a necessidade 1 
desses alimentos nos pastos ou na supleitentnção alimentar do reba^io, pro­
curava conduzir o assunto de modo a vinculá-lo a dados concretos da realida 
de e não se fixar no plano puramente abstrato.
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Dessa forma, chegava-se à identificação e importância (e 
feitos no organismo animal) de cada mineral, e das necessidades e foimas 
de aplicação desses elementos.
Conceituado o problema - deficiência mineral, e a solução 
mais apropriada - a mineralização, a discussão era conduzida aos conceitos 
e elementos correlates aos conceitos principais - capacidade de reprodu - 
ção, fertilidade, manutenção, complexo mi^er^a^l, mistura menera.l, digestão... 
"a medida que esses e outros conceitos (anemia, aborto, crescimento retar 
dado, apetite depravado), possivelmente estranhos ao grupo, eram formula 
dos, procurava-se obter o entendimento dos sujeitos em relação aos mesmos, 
em cada contexto em que era empregado e nas suas interreiações.
Nas discussões em grupo, os sujeitos foram freqi entemente 
convocados a dar respostas e interpretações ãs situações criadas pelo pró 
pno grupo e pelo instrutor, e a expressar seu entendimento das discussões 
e conceitos, o que configurava uma situação de pemmente dialogo entre os 
elementos do próprio grupo e entre estes e o técnico-instnitor.
No texto-programado, os sujeitos, da mesma forma, deveriam 
dar respostas a situações criadas no próprio texto, numa constante auto- a 
vali^ão da aprendizagem. No texto-programado, ainda, foi dado um "Banco 
de Pallorls", onde oc sujeitos poderiam recorrer a qualquer tempo, e onde 
eram apresentados, além dos conceitos já mencionados, outras definições e 
a importância de cada mineral na mineralização do rebanho bovino.
0 tratamento de baixa participação constou de uma situa - 
ção de ensino nos moldes tradicionais da Extensão Rural (palestra, aula ex 
positiva, com e sem uso da álbum-senado, e distribuição de um "folder"( A 
pendice 3) para leitura individualizada.
No acompanhamento aos técnicos encarregados desse trata - 
mento, aos quais não foi dada nenhuma orientação quanto ao método de apre­
sentação e tratamento das informações (nem na elaboração do "foi der"), vez 
que se procurava caracterizar a metodologia de ensino ou de transferência 
de tecnologias comumente empregada pela Extensão Rural, observou-se um des 
dobra-mento diferente na apresentação do assunto- colocado em situação do 
aprendizagem.
Antes de tudo, o técnico-instrutor teve papel preponderai 
te ao grupo na abordagem do assunto. Os criadores, de modo geral, tiveram 
papel passivo, só quebrando esta passividade as intervenções de uns poucos 
que demonstravam maior vivencia e experiência na atividade de criação de 
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gado. De modo geral, pouco se perguntou, e não se registrou a preocupação 
em que os produtores discutisseno assunto entre si ou mesmo com o instru­
tor.
Em um dos grupos, acompanhado pelo autor, praticamente' 
não houve participação dos criadores, salvo 3 intervenções de dois sujei 
tos e mais 4 situações em que os indivíduos foram chamados a dar respostas, 
num intervalo de duas horas de palestra. Mesmo assim, as intervenções não 
foram aproveitadas para movimentar uma possível discussão entre o grupo.
A abordagem começou, nos três grupos de baixâ participa 
ção, por uma exposição do instrutor sobre os minerais e sua importância , 
sendo que, em um grupo, o técmco-mnttiutor utilizou um roteiro- senado 
para melhor explicar o uso de cada mineral. Nesse roteiro, ou "álbum-senç 
do", figuravam termos técnicos e abreviaturas de palavras e símbolos quí 
micos dos minerais, possivelmente desconhecidos dos criadores.
A principal doença dos rebanhos em dois municípios onde o 
trabalho foi realizado, causada por deficiências minerais - o "mal de bro 
ca", "mal de ponta" ou "mal de chifre", não mereceu dos técnicos maior des 
taque nçs suas exposições. 0 problema central - deficiência mineral - não 
chegou ç ser formulado claramente pelos técnicos-ímstrutores, que se deti­
veram ç citar alguns casos de deficiências.
Durante ç leitura do "folder", a exemplo da leitura do 
texto-programado no tratamento de alta participação, o técnico - instrutor 
pôde dar mais explicações sobre o conteúdo dos mesmos, quando indagado pe 
lo grupo.
0 emprego de conceitos e termos técnicos não foi acompa­
nhado, tanto na palestra quanto no "folder", por suficientes esclçrecimsn 
tos, principalmente quanto às suas interrelçções. Foram dadas apenas suas 
definições no contexto isolado do assunto apresentado, sem que houvesse ç 
preocupação de verificar se eram compreendidos pelo grupo.
Ainda como caracterização dç ação educativa dç Extensio 
Rural, vale citar os aspectos mencionados por MAGUEREZ em sua "Análise )o 
Sistema Paulista de Assistência Técnica".
MAGUEREZ (1969), que acompanhou ç atuação dos técnicos de 
extensão rural dç CATI, em São Paulo, relata vários aspectos de um exeni"'. o 
de reunião que observou, na qual um engenheiro-agrônomo procurava "orien - 
tar os agricultores no combate às formigas cortadeir^as": a reunião começou 
53
com uma palestra sobre diferentes tipos de formiga, que embora tenha des­
pertado atenção do público, não estabeleceu nenhum elo entre o tema e as 
preocupações do pUblico; o uso de material audio-visual ("esquema fixo") , 
embora "bom" ao tipo de reunião, apresentou desenhos difíceis, textos^is 
ou menos legíveis", com uso de siglas e letras corridas, para uma assistên 
cia em parte analfabeta; os problemas de cálcuios/ttsagãm foram apresenta­
dos rapidamente; não foi possível apresentar uma amostra do inseticida re 
ctmãçtadt; as perguntas por parte do público foram afastadas... e a saída, 
ao final de reunião, foi feita distribuição de impressos sobre o assunto.
A única variação da situação "mnstiucional" " descrita 
pelo autor para o tratamento de baixa participação que se vinha descre - 
vendo, sem contar naOneaimãçte o tema abordado, foi a leitura, durante a 
reunião, do "foitãr", no caso do trabalho experimental. Nor■m^almãntã, na
reunião com os produtores, o material impresso, seja "ftidãr", volante , 
ou tntet de natureza informativa, ê distribuído pelos técnicos ao final 
de suas palestras.
d) Apiiiaçãt_dts tratamentos
Os petcãtimãçOts e instrumentos adotados para esta fase 
acham-se descritos no desdobramento da fase anterior. Acrescenta-se apenas 
o fato de que, para os sujeitos com dificuldades de leitura e ou analfabe­
tos, o texto-programado e o "foltãe" foram lidos ionjnntamãnOe com o técni 
ct-içstrn0oe e técniits-anxillar^ãs.
e) Variável dependente: Aprendizagem
Antes da aplicação dos tratamentos (tradicional e experi­
mental), foi aplicado um pré-teste, com uma escala de 0-_J0 _ptnots, onde 
se procurou levantar o nível de conhecimentos da amostra em relação ao as 
sunto ioltiato em situação de ensino-aprendizagem. Aplicados os tratara 
0o>, foi realizado um põs-teste, para se verificar os ganhos obtidos com 
um e outro tratamento.
No teste aplicado ((A)cntiiã 4), os sujeitos deveriam atin 
gir os seguintes objetivos cormpteOamcntals:
(1) estabelecimento de associações de elementos ou atributos 
(cálcio, crescimento retardado, capacidade de reprodução) 
com seus respectivos conceitos (fertilidade, mineral, de 
ficiência mineral).
(2) identificação de elementos afins (cocho coberto, fosforo. 
54
e eliminação de elementos irrelavantes (o gado estar com 
saúde, o gado estar vacinado contra raiva) na mmeeaaliza 
ção.
(3) estabelecimento de conexões de elementos ou conceitos a 
fins (mais bezerros, maior fertilidade, mineralização) e 
eliminação de elementos estranhos ou ierclavartes ( mais 




ou conceituaiízação de Capacidade de reprodu
(5) Definição ou conceitualização de Deficiência Mineral.
(6) Definição ou conceitualização de Complexo Mineral.
(7) Definição ou conceitualização de Mineralização.
(8) Definição ou conceitualização de Anemia.
(9) Identificação de 4 minerais (...) que são importantes na 
mineralização.
(10) Identificação de 4 situações (...) que caracterizam c.a 
sos de deficiência mineral.
(11) a - Identificação dos elementos (sal e complexo mineral)
componentes da mistura mineral.
b - Identificação da diarréia como uma característica de 
deficiência mineral.
c - Explicitação dos atributos da farinha de osso, consi 
derando-se o seu uso complementar ã mineralização.
d - Explicitação do consumo de sal por animal /dia ( me 
dia).
(12) Discriminação ou diferenciação de construções falsas.coii 
uso errado de conceitos e atributos (...) de constru - 
ções corretas (com uso apropriado de conceitos e atribu­
tos)
(13) Explicitação de vantagens (...) da mineralização do reba 
nho bovino.
Para obtenção das médias, foram estabelecidos os seguin 




































































que falem em aumento do rebanho, aumento 
bezerros e similares
porém, 0,2 ponto para respostas
de
ponderando-se porem, 0,3 ponto para a resposta 
gado não mmeralizack), 0,1 ponto para cada ' 
exemplo de deficiência mineral dado (até o ma 
ximo de 0,2 ponto)
ponderando-se, porém, 0,2 ponto para a respos 
ta o que vai misturar com sal com, 0,1 ponto 
para a resposta Manjgnnho ou Premix (Complexos 
minerais) e 0,1 ponto para a citação de 3 a 
mais minerais
ponderando-se, porém, 0,8 ponto para a respos 
ta dar bastante mineral ao gado e 0,5 ponto pa 
ra a resposta dar sal ao gado
ponderando-se, porem, 0,2 ponto para a respos­














derando-se, porém, 0,1 para a resposta fortifi 
ca ou tem calcio, no caso da farinha de osso . 
e 0,1 ponto para a resposta de 15 a 60 g 
cepto 40 g, resposta correta) no caso do 
mo médio de sal por animal/dia.
0,2 ponto para cada resposta certa, pcn
(ex -
cons u
sendo 0,3 ponto para cada das principais 
gens (aumento de capacidade de reprodução ou
vanti
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da fertilidade, diminuição da mortalidade de 
bezerros, aumento do peso e da produção de lei 
te, aceleração do crescimento) e 0,2 ponto pa­
ra outras citações corretas.
Para os sujeitos com dificuldade de leitura e ou analfabe­
tos, o teste foi aplicado oralmente pelos técnicos-instrutores e técnicos- 
auxiliares.
7. Modelo
Da literatura convocada neste trabalho, e possível distin­
guir posicionamentos diferentes de autores em relação ã compreensão e ã 
transferencia da aprendizagem, ponto central de interesse deste estudo. Co­
mo já observou HILGARD (1966), alguns vêem a compreensão e a transferencia 
dos conteúdos da aprendizagem como decorrentes da repetição de hábitos e de 
conexões recompensadas ou reforçadas, ou do estabelecimento de analogias,en 
quanto outros autores vêem-nas como o cerne da aprendizagem e enfatizam a 
cognição, a percepção de relações e a estruturação de problemas.
Alg1 mias proposições teóricas ligadas a esses últimos auto­
res interessam particularmente a este trabalho por suas relações com os ob­
jetivos e hipóteses enunciados.
"Para que se tenha uma atitude em relação a um objeto, uma 
idéia, é necessário possuir alguma representação cognitiva desse objeto. 0 
sujeito só dará respostas ao objeto ou ã estimulação quando tenha informa­
ções significativas sobre ele" (RODRIGUES, 1973).
"Se o sentido existe na mente humana, e não nas palavras , 
o objetivo primordial da comunicação humana e o enunciado do significado ' 
com sentido, que deve ser naturalmente ligado ás idéias, percepções e ao 
sistema de linguagem do intérprete".(STEWART, 1972).
"Não hã possibilidade de uma relação comunicativa entre in 
terlocutores se não se estabelece a coiiroreensão em torno dos significadcs ” 
(FREIRE, 1974).
"0 conhecimento é de pouco valor, se não for utilizado em 
outras situações diferentes daquela em que foi originalmente adquirido" ... 
"0 conhecimento organizado e inter-relacionado é melhor aprendido e conser­
vado do que o conhecimento específico e isolado" (BLOOM et alii, 1956).
"Ao emitirmos asserções intencionais (afirmações conota :i- 
vas, que nos são sugeridas por nossa cabeça), devemos dar-lhes também si.pii 
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ficado extensional (o que a palavra ou objeto representa; que pode ser ve­
rificado ou que pode ser demonstrado ou conhecido através da própria expe­
riência" (HAIAKAWA, 1963).
"Comunicação é transação; é uma relação bi-direcional em 
que comunicador e receptor compartilham os mesmos significados. Não existi 
rã comunicação sem que haja sentido ou respostas compartilhadas" (FEARING, 
1971).
A partir dessas proposições, imaginou-se o modelo teórico 
â folha seguinte, elaborado a partir do modelo idealizado por STEWART.(972) 
e das"estratêgias de aprendizagem" propostas por BRUNER et alii, 1962).
0 modelo sugere a m^dêficsçãe de re^icic çntre a eprçndi- 
zagem e as variáveis de estudo selecionadas. A linha pontilhada encerra os 
fator-es antecedentes que interagem e influenciam no estabelecimento da co­
municação ou da aprendizagem. Os blocos ou "caixas" centrais encerram o pa 
d^o de desempenho dos sujeitos em interação numa situação de comunicação' 
ou de aprendizagem. A linha interrompida encerra o padrão de relacionamen­
to das variáveis e a direção das hipóteses fommufreri no presente estudo . 
Os segmentos de reta, em linha dupla, expressam o mdfrciiramdrto, em ca­
deia, entre os diferentes desempenhos dos sujeitos ou entre as variáveis.
0 pressuposto inteire s do qor n Cirfaereea ue ac romteçin 
mento novo ou a abordagem a um problema deve sei- acompanhado do corhdcimer 
to das idéias, das estruturas cognitivas, do nível conceituai e das habili 
dades de comunicação dos intérpretes (usando o termo adotado por STEWART e 
FEARING).
Se a B faltam bases conceptuais em relação as novas ideias 
e conhecimentos específicos, estas são fornecidas a partir do plano de i­
déias justapostas. São enunciados os significados dos conceitos agregados' 
e suas irqdmmdlaçõds com outros conceitos e idéias, possibilitando a com - 
dreeriãi significativa e a emergência de sentidos comuns. ( óbvio que o 
sistema físico de linguagem (não de estrutura ou nível conceituai), para 
que isso ocorra, deve ser comum a A e a B).
Os conteúdos da informação e da aprendizagem deixam de ser 
ditados excfu.iiermentd "de fora" e passam a omigirrr-id da interação suees 
siva dos interlocutores.
Os pontos de vista dos intérpretes são iguafmdrtd llpomtrn 
tes, porque determinam não só o seu plano de soluções, experiência e sua 
determinação em relação ao problema, como também levam ã identificação de 
fatores que doi.ial se interpor ou favorecer a resolução do problema ou á 
apreensão do conhecimento novo.
Preocupações oficiais
0 problema vistoObjetivos institucionais
Nível conceituai — por A*.  Idéias





e a aprendiza 
gem.As idéias 
e conhecimen­
tos passam a 
ser comuns a 
A e B.
X - Agente de mudança, técnico 
E- Produtor rural.
0 problema visto 
por B“. Idéias 
de B.
Reavaliação simultânea das 
idéias e conhecimentos es­
pecíficos e seleção dos 
nhecimentos e idéias sus
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. Fatores individuais
. Fatores situacionais 
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0 modelo, portanto, sube ntontçep reusunõe, além, natural - 
mente, da disposição para aprender ou para a comunicação:
- a adequação dç linguagem com o nível de conhecioenees ou 
Çs estruturas conceituais;
- ç apreensão do significado ou sentido atribuído âs pala - 
vras, fatos s objetos s a compreensão dos conceitos s de 
suas relações;
- ç aquisição da capacidade de ineanpneeaçro s generaliza - 
ção (transferência) dos conceitos aprendidos para outras 
situações ds aprendizagem;
- a valorização do pensamento e das experiências; s
- constante relação ds troca e ou ds ^sed-bacR".
A ênfase ao ensino-aprendizagem conceptual ou â significa - 
ção dos conteúdos dç comunicação deve elevar o nível conceptual dos indiví 
duos, favorecendo a tomada de decisão; no caso presents do produtor rural, 
sle analisa s çvaliç o conhecimento novo (pode comparar com procedimentos' 
que adota ou mantêm), detecta situações de risco, identifica situações ds 
conflito e de recompensa, e dscide-ss conscientemente pela aplicação (ou 
não) do conhecimento.
Na prática dç assistência técnica agropecuária, o modelo e­
xige do agents de mudança uma postura pedagógica, uma prática educativa , 
que se consubstancia na investigação e çnálise, em conjunto com os produto 
res, dos conteúdos da realidade, do desempenho dos elementos que nslç atu­
am, do contexto em que a ação serã desenvolvida, das experiências vivência 
das, das expectativas, das frustrações, da natureza ideológica dç mudança 
que ss quer operar e das condições e aptidões necessárias â mudança.
Tal prática deve supor o exercício do pensamento crítico e 
criativo, em qus os produtores devem ser estimulados elss próprios a inter 
virem na realidade, ç buscarem alternativas de soluções para seus proble­
mas, ç analisarem çquilo que melhor lhes convêm, ç proporem s empreender-sm 
sua própria mudança, não apenas por simples imitação ds modelos de compor­
tamento, mas, sssanciçlmants, por um processo de recriação, sm qus procu- 
icm extrair de suas experiências s das situações novas, novos significados 
( respostas, numa constants auto-aprendizagem, ou num contínuo auto-sral 
cuacimanto do pensamento s do conhecimento.
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IV - RESULTADOS E DISCUSSÃO
1 - Características gerais da amostra
1.1 - Assistência da ACAR
Dos 76 sujeitos que compuseram a amostra, 21 (27,61) não são 
assistidos pela ACAR, e, dos 55 assistidos, 24 (31,61 da amostra) recebem assis 
tencia ha menos de 3 anos e 31 (40,81 da amostra) vêm recebendo assistência de 
3 a mais anos.
1.2 - Habilidade para ler e escrever
Nao foram feitos testes para determinar iritãritsamenOe o 
grau de habilidade dos sujeitos para leitura e escrita, mas tão somente se in­
quiriu sobre essas qualidades. Dos 76 indivíduos amostrados.apenas 7 (9,21) res 
ponderam que não sabiam ler e escrever, embora na aplicação do teste observa- 
se que um número maior de sujeitos se mostrou com tiflcnidatãs para a escrita , 
principaimãçte.
1.3 - Esctlarltate
Agrupados em 5 (cunco) categorias, os 76 sujeitos pesquisados 
se apresentaram da seguinte maneira em relação à escolaridade: 10 (13,11) não 
aeuqliultaram escola; 1 (1,31) freqUentou curso de alfabetização do M3BRAL; 44 
(57,94) chegaram a cursar o Primário; 17 (22,41) freqUm taram o Curso Gmnasial; 
e 4 (5,3%) freqUentaram outros cursos (Colegial, Colegial Agrícola ou Superior).
1.4 - Experiência na atividade
A experiência ê dada pela média dos escores ponderados obti - 
dos peba amostra da resposta a itens constantes do questionário aplicado (tempo 
na atividade, número de animais e de hectares de pastagens, gramíneas plantadas, 
mmueaa/.izaçãt animal, controle sanitário). ■
Dos 76 sujeitos .amostrados, 39 (51,34) apresentaram experiên­
cia acima da média da amostra, que se situou em 10,18 pontos, de um total possí 
vel de 17 pontos.
1.5 - Saliência
Para tetermlnaaãt da saliência, indagou-se dos produtores so­
bre seis pontos de vista em relação ãs informações técnicas recebidas face aos 
problemas dos criadores de gado, â orientação da ACAR, ao desempenho do técnico 
-extension^a, e o conhecimento que possuem em relação à ACAR e seu trabalho e 
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quanto a busca e aplicação das técnicas transmitidas pela Extensão Rural.
Dos 76 sujeitos que participaram da pesquisa, para 47 (61,81) 
a saliência esteve acima da média da amostra, que se situou em 4,99 pontos, de 
um total possível de 8 pontos. Ressalte-se que esses índices,.face as perguntas 
para determinação da saliência,podem estar influenciados pela assistência ou 
não da ACAR.. Assim, indivíduos que não são assistidos possivelmente tenderão a 
ver baixa saliência na ação e nas informações prestadas pelos técnicos.
1.6 - Predisposição a mudança
A predisposição a mudança foi determinada a partir de respos­
tas dos sujeitos que compuseram a pesquisa a perguntas envolvendo aspectos de í 
miiiativa, fatalismo, propensão ao risco e adoção de miovações.
De um total possível de 5 pontos, a média da amostra situou- 
se em 3,37 pontos. Dos 76 sujeitos pesquisados, 42 (55,3%) apresentaram predis­
posição acima dessa média.
1.7 - Acesso ã infra-estrutura
Quatro itens (documentação de terra, crédito rural, comercia­
lização e exposição a meios de informação), cada um com uma bateria de pergun - 
tas, serviram para determinar a dependência dos sujeitos a fatores mnrra-estru- 
turais.
Do total da amostra (76 sujeitos), 40 (52,6’o) apresentaram a 
cesso â infra-estrutura acima da média da amostra, que se situou em 9,79 pontos, 
de um total possível de 14 pontos.
1.58- Mineralização _do rebanho
Constatou-se, pelo questionário aplicado, que a prática da mi 
neraliração é bem difundida entre os produtores amostrados. Dos 76 sujeitos en­
volvidos na pesquisa, 58 (76,3$) dão mistura mineral ao rebanho, 15 (19,71) dão 
apenas sal comum e apenas 1 sujeito não faz a mineralização.
Dos 55 assistidos pela ACAR, 49 (89,1%) dão ao gado a mistura 
mineral, 5 (9,1%) dão apenas o sal comum e 1 sujeito não faz a mineralização.
Apesar de a quase totalidade dos sujeitos fazer a mineraliza­
ção do rebanho (mcluindo aqueles que dão apenas sal comum ao gado), quando in­
dagados sobre a razão porque faziam a mineralização, somente 28 (36,8%) do to­
tal da amostra deram respostas plenamente satisfatórias.
Esse índice se reduz para 27 (um sujeito a menos) se tornados 
apenas os 55 assistidos pela ACAR, o que provavelmente indica a influência posi 
tiva da Extensão Rural nesse aspecto. Contudo, dos assistidos, 8 sujeitos res - 
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ponderam que faziam a mineralização "porque os técnicos orientaram", ou porque 
"acham necessário"; e 2 não sabiam dar uma razão porque mnnevtllzam o gado.
Outro aspecto a destacar é que apenas 3 sujeitos (3,3S) do to 
tal da amostra dão sal e/ou mistura mineral em cochos cobertos, como deve ser ' 
convenientemente dado. Os demais dão os mnncvans em cochos descobertos, canoas 
velhas, sobre uma tábua, na cuia.e um afirmou que simplesmente jogava o sal no 
chão para os animais lamberem.
Quanto à quantidade de minerais fornecida aos animais, 43 su­
jeitos (56,61) do total da amostra dão minerais ã vontade, diariamente, como de 
ve ser feito, enquanto os demais dão de 1 a 3 vezes por semana, de forma rater- 
rupta.
1.9 - Conhecimentos sobre o assunto Mineralização e 
aspectos correlatos , determinados em pre-teste
Embora a maioria ou a quase totalidade dos sujeitos amostra - 
dos tenha respondido afirnatnvamcntc quando indagados se mineralizavam o gado.e 
embora em sua maior parte receba assistência da ACAR hã mais de 3 anos, os re - 
sultados do pre-teste de verificação de comhecnmentrs mostraram que:
- em relação à pergunta "0 que entende por Deficiência Mine­
ral, problema central para a Mineralizaçao,
. apenas 13 (17,1°) sujeitos, do total da amostra, res­
ponderam corretamiente, enquanto 49 ou 64,5°^ dos sujei 
tos não tinham idéia do que se tratava, ou responderon 
erradamente. Os demais deram respostas insuficientes.
. entre os 55 assistidos pela ACAR, somente 11 (20!)res 
ponderam de forma correta, enquanto 34 (61,8%) não sa 
biam ou deram respostas erradas.
- em relação â pergunta "0 que entende por Mineralização",
. apenas 14 ou 18,4% do total de sujeitos amostrados^u 
11 C201) dos assistidos pela ACAR, deram respostas sa 
tisfatoonas, enquanto 53 ou 69,81 do total da amostra, 
ou 37 (67,31) dos assistidos pela ACAR, não sabiam ou 
responderam crvtdtmente.
- em relação â pergunta "0 que entende por Capacidade de Re - 
produção (o aumento da capacidade de reprodução e uma das 
principais vantagens da mnncvtlização animal),
. somente 1 sujeito, do total da amostra, este assisti-
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do pela ACAR, apresentou uma resposta.satisfatória,en 
quanto 48 (63,2’») do total da amostra, ou 29 (52,7’») ' 
dos assistidos pela ACAR, não tinham idéia do que se 
tratava ou responderam erradamente. Os demais apresen 
taram respostas insuficientes.
- em relação ã "Identificação de 4 (quatro) minerais importan 
tes na mineralização do rebanho bovino",
. 25 sujeitos (37,9%) do total da amostra não souberam' 
citar nenhum mineral, 16 (21,1%) citaram apenas um, e 
somente 12 (15,8%) chegaram a identificar quatro mine 
rais. Houve casos (dois) em que o diamante e o ouro ' 
foram dados como exemplo, um absurdo em se tratando ' 
de mineralização animal.
entre os assistidos pela ACAR, 16 (29,1%) não souberan 
dizer nenhum nome de mineral e 12 (21,8%) chegaram a 
identificar quatro exemplos, coincidindo esse índice 
com o total da amostra.
A explicitação desses dados, apresentados de foima absoluta , 
sem correlação com outras variáveis, tomados do pré-teste, demonstra um baixo 
nível de conceptualização dos produtores amostrados em relação a determinadas ' 
práticas agrícolas; no caso, a Mineralização é uma prática que deve_ser, ou de­
veria ser, melhor dizendo, comum entre os criadores de gado, principalmente no 
Estado do Amazonas, e que vem sendo difundida pelos técnicos da Extensão Ru - 
ral.
Percebe-se que há uma elevação dos percentuais quando tomados 
apenas os produtores assistidos pela ACAR, o que se esclarecerá melhor nas aná­
lises estatísticas adiante, mas essa diferença deixa ainda um grande resíduo a 
demonstrar o baixo nível de entendimento conceptual mesmo entre os produtores ' 
que recebem assistência técnica.
Essa constatação, apesar da natureza absoluta dos dados até a 
qui, induz ã conclusão de que os produtores estão adotando a prática da minera­
lização sem a noção precisa do quê e porquê estão fazendo.
Enquanto assistidos e controlados pela Extensão, e, noimalmen 
te, dependentes ou comprometidos com empréstimos bancários, que os obrigam a 
adotar um mínimo de recomendações técnicas, os produtores executam as práticas' 
recomendadas pelos técnicos; mas quando cessa esse controle e a dependência fi­
nanceira, muitos deles abandonam a prática,como alguns estudos já evidenciaran.
E possível que essa descontmuidade na adoção de inovações <- 
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grícolas se ligue à falta de maior esclarecimento e entendimento dos produtores 
em relação aos conceitos inerentes ãs inovações, o que, de certa forma, pode 
ser deduzido dos resultados obtidos com o presente estudo, haja visto que, ape­
sar de mais da metade dos sujeitos assistidos pela ACAR (56,3’) receberem assis 
tência técnica há mais de 3 anos, os índices alcançados por esses sujeitos com 
relação aos conhecimentos e práticas formulados na pesquisa pouco se distanciam 
dos índices do total da amostra. A maior diferença registrou-se para a pergunta 
"0 que entende por capacidade de reprodução”: 63,2°ô do total da amostra contra 
52,7% dos assistidos pela ACAR (uma diferença ainda pouco significativa) não sa 
biam do que se tratava, apesar da relação direta com a mineralização.
2 - Análises estatísticas
2.1 - Médias e Desvios Padrões
A tabela 1 apresenta as médias e desvios padrões obtidos dos 
escores de aprendizagem dos produtores no pré-teste, pós-teste e ganhos.
Observa-se que tanto no tratamento de baixa participação quan 
to no de alta participação, as médias de aprendizagem cresceram do pre-teste pa 
ra o pós-teste, para todas as variáveis; isto é, os ganhos xoram positivos. A- 
lém disso, os ganhos aparecem geralmente mais salientes no caso de alta partici. 
pação do que no caso de baixa participação.
Os sujeitos com baixa experiência obtiveram maiores ganhos do 
que os sujeitos com alta experiência, no caso de participação alta, ocorren d o 
o mesmo em relação ã variável Saliência.
Também observa-se que os ganhos para mais ou menos acesso ã 
infra-estrutura foram equivalentes, tanto no tratamento de alta participação ' 
quanto no de baixa participação.
Verifica-se ainda que os sujeitos com mais acesso ã informa - 
ção cbtiveram ganhos maiores no tratamento de baixa participação do que no tra­
tamento de alta participação.
2.2 - Correlações simples
A associação dá variável dependente (aprendizagem conceptual) 
com a; variáveis independentes apresentaram os coeficientes constantes da tabe­
la 2.
A tabela 2 demonstra que o pré-teste, tomado aqui também como 
variável independente, foi o fator que alcançou maior grau de relacionamento ..
TABELA 1
MÉDIAS E DESVIOS PADRÜES DOS ESCORES EE APRENDIZAGEM CONCEPTUAL NO PRH-TESTE, 
POS-TESTE E GANHOS, EM TERMOS DA VARIÁVEL’PARTICIPAÇÃO" E DAS VARIÁVEIS DO RATOR "2"
PRÉ - T E S T E PÓS -TE S T E G ANH 0 S
PARTICIPAÇÃO PARTICIPAÇÃO PARTICIPAÇÃO
ALTA B A I X A A L T A B A I X A ALTA B A I X A
N M DP N M DP N M DP N M DP N M DP N M IP
EXPERIÊNCIA (1)
ALTA 26 4,16 2,29 13 3,92 1,86 26 6,06 2,48 13 5,43 1,67 26 1,90 1,18 13 1,51 1,41
BAIXA 12 2,50 1,24 25 3,32 1,6 5 12 5,59 2,04 25 5,22 1,98 12 3,09 1,71 25 1,90 1,13
SALIÊNCIA (2)
ALTA 28 4,11 2,20 19 4,20 1,74 28 6,09 2,42 19 5,99 1,72 28 1,98 1,24 19 1,79 1,27
BAIXA 10 2,30 1,29 19 2,85 1,45 10 5,39 2,08 19 4,60 1,78 10 3,09 1,78 19 1,75 1,22
PREDISPOSIÇÃO (3) ALTA 23 4,35
2,19 19 4.10 1,86 23 6,46 2,28 19 5,44 2,06 23 2,11 1,50 19 1,34 0,94















































































(1) Entenda-se experiência do sujeito na atividade de criação de gado
(2) Entenda-se Saliência (relevância) das informações e objetivos da Assistência Técnica para o produtor ou para sua ati­
vidade
(3) Entenda-se Predisposição à mudança (adoção de novas técnicas, hábitos e comportamentos; iniciativa, etc.)
(4) Entenda-se Acesso ã Infra-estrutura (credito rural, comercialização, informação, etc.)
(5) Esta vanável está contida na variável Infra-estrutura, e refere-se a acesso ou exposição a meios de informação (jor­
nais, revistas, radio, televisão) , treinamentos, etc. Roi destacada para analisar o seu efeito isolado na aprendiza - 




CORRELAÇÕES SIMPLES - COEFICIENTES
varíAveis 1 2 3 4 5 6 7 S 9 10 11 12
1. PARTICIPAÇÃO 1,00
2. LEITURA 0,05 1,00
3. ESCOLARIDADE 0,00 0,67** 1,00
4. ASSISTÊNCIA DA ACAR -0,25* 0,29** 0,29* 1,00
5. experiEncia -0,33** 0,12 0,20 0,62** 1,00
6. SALIÊNCIA -0,29* 0,09 0,21 0,69** 0,63** 1,00
7. PREDISPOSIÇÃO 0,03 0,38** 0,40** 0,16 0,01 0,22* 1,00
1,001* ?  1 UhÂ -ü, üó 0,34** ' 0,44** 0,46** 0,51** 0,43** 0,19
3. LN FORMAÇÃO -0,12 0,27* 0,41** 0,47** 0,30** 0,30** 0,33** 0,76**  1,00
10. PRÉ-TESTE -0,03 0,12 0,31** 0,45** 0,39** 0,39** 0,40** 0,44**  0,50**  1,00
11. APRENDIZAGEM (PÕS-TESIE) -0,15 0,12 0,26* 0,42** 0,31** 0,31** 0,20 0,39**  0,42**  0,78** 1,00
12. GANHOS -0,19 0,01 -0,03 0,03 ■-0,08 ■-0,06 ■-0,26* -0,02 -0,05 -0,21 0,45**  1,00
* = p<0,05





(r = 0,73) com a variável dependente, explicando 60,841 desta mesma variável.
Para ua núnero de 74 graus de liberdade (N - 2 = 74), o nível 
de slgnifliâniia (alfa) a 0,05 requer m coeficiente de correlação mínimo de 
r = 0,227, e, para alfa = 0,01, um r = 0,294. Assim, as variáveis Participaçãc, 
Leitura e Predisposição não se apresentaram significativas na explicação da A- 
prendizagemn.C tabela 2).
Na explicação do pré-teste, porem, â exceção da variável Lei­
tura (já que não houve efeito de Participação no prê-teste) , todas as demais 1 
variáveis independentes mostraram-se al0aJnenOe significativas, com maior desta 
que para as variáveis Informação, Assistência da ACAR, Infra-estrutura e Pre - 
disposição.
A variável Participação, não significativa na explicação da 
Aprendizagem, do Prê-oãstã e dos Ganhos, mostrou-se contudo aloameçoe rãiacit- 
nada com a variável Experiência e ainda bastante relacionada com as variáve is 
Saliência e Assistência da ACAR. Como essas mostraram-se aloamãntã significai 
vas na explicação da variável dependente, supõe-se então uma influência indire 
ta daquela (Participação) nos resultados da Aprendizagem. Essa influência ou 
relação indica que iiiverá maior participação entre os indivíduos que apresen - 
tem maior experiência, maior saliência e que tenham mais assistência da ACAR.
As variáveis Leitura, Inara-ãsOrntura, Informação e Predispo­
sição aparecem ctmt explicando Escolaridade ou vice-versa. Embora não se pos - 
sa, no caso, determinar prãiisamãn0ã causa e efeito, é possível que a 
Escolaridade explique as outras quatro variáveis; indivíduos com maior escola­
ridade teriam mais predisposição a inutanaa e (ou porque) maior contato com in­
formação, ionlnniiaaãt interpessoal, e mais acesso a i"fra-ãs0rn0nra, porque 1 
talvez mais ciente e em condições de melhor servir-se das oportunidades que o 
meio oferece ou que dele pode extrair. Estudo conduzido por DIAS (1972) mtsOisn 
que lçtivltuts com maior escolaridade tenderíam a adotar maior número de inova­
ções.
Tamban as variáveis Saliência, Assistência da ACAR e Infra-ís 
trutura aparecem aumente relacionadas com a Experiência, e, de novo, não íe 
pode precisar causa e efeito. Mas 5 de se supor que a Experiência anmãi- 
ta com a Assistência da ACAR e tende a ser reforçada quando as informações s:c 
mais relevantes ou salientes. Da mesma forma, a experiência deve ser reforçada 
quando se e possível contar com condições lnara-estrn0nrais favoráveis ou quan 
do se ê possível testar a informação. De acordo com KAHNEMAN (1973), o comport 
tamentt dos sujeitos, a sua capacidade de respostas (que sofre contribuição e 
contribui para a formação da experiência) são determinados péla saliência dos 
atributos da lçftrmaçãt (o que inclui n possibilidade de esta ser testada) 2 
G3.
pela aprendizagem prévia (que no caso é geralmente propiciada pela ACAR)*
A variável Assistência da ACAR também aparece particularmertc 
associada de forma altamente significativa com as variáveis Saliência e Experi 
ência. Isto parece denonstrar que os sujeitos buscam a assistência técnica e 
tendem a se identificar com seus objetivos e informações tecnológicas, ... ain 
da que, corno visto antes, não integralizem os conceitos a estas relacionadas.
A tabela 1 mostra que os sujeitos com baixa experiência obví 
veram ganhos maiores que os sujeitos com alta experiência (2,49 vs. 1,71), em­
bora, no pré-teste, as médias destes tenham sido superiores (4,04 vs. 2,91).Es 








(os números referem-se aos in 
dividuos amostrados)
coincide, com maior incidência, com assistência da ACAR, parece demonstrar md 
or aproveitamento dos sujeitos na aprendizag^ (maiores ganhos) quando podem 1 
ter participação ativa, do que no tratamento normalmente dispensado pela ACAR, 
o que confere com os ganhos verificados no tratamento de altr participação M = 
3,09) em relação aos ganhos no tratamento de baixa participação M = 1,90. Pode- 
se admitir também que os indivíduos assistidos pela ACAR, com mais experiência, 
já teriam atingido uma faixa de desempenho em que as informações que dispõem ' 
lhes bastam para sua atividade, necessitando talvez de pouca informação adicio 
nal. De todo modo, a intervenção mostrou que, com a participação, foi mais a­
centuado o desempenho dos sujeitos (tabela 1.).
A tabela 2 demonstra que a Saliência é maior quanto maior é 
a participação, n possível que a participação explique maior hnteresse nos con 
teúdos da informação ou da aprendizagem, ou que hã maior motivação para a apren 
dizagen quando há maior saliência dos conteúdos e maior participação. Na tabe­
la 1,vcrifica-se que os sujeitos para quem as informações têm baixa saliência, 
embora tenham obtido médias inferiores no pre-teste do que os sujeitos para ' 
quem as informações têm alta saliência, obtiveram ganhos superiores a estes no 
tratamento de alta participação, ocorrendo o inverso no tratamento de baixa ' 
participação. Isto confirma que, para indivíduos com diferentes graus de sali­
ência, a aprendizagem ê mais destacada quando os sujeitos podem ter participa­
ção ativa, do que no tratamento tradicional.
Os pwenteses são inserções pessoais e não do autor mencionado.
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Quanto a Infra-estvuOuva, esta mostrou-se alotmcnoc relacio­
nada tanto com o pvé-0cs0e quanto com o pos-teste, conforme a tabela 2. Na ta­
bela 1, observa-se também que os suieitos com menos ou mais acesso ã infra-es/ 
trutura tiveram ganhos equivalentes, tanto no tratamento de alta participação, 
quanto no de baixa pavOiclptção. E possível que a infra-estrutura não exerça ' 
influência na aprendizagem conceituai; indivíduos podem aprender independenteY 
mente de sua dependência aos fatores lnfrt-estvlltlrans aqui considerados. Tal­
vez o mesmo não se pudesse dizer em relação â adoção ou não adoção do conheci­
mento, outra faceta do processo, não analisada dnveOamcnOe neste estudo.
Verifica-se, ainda, que, no pos-teste, aparecem com bastante 
destaque, além do pré-teste, as variáveis Informação e Assistência da ACAR (a­
liás já al0ancn0c sngnnfnctOnvas no pré-teste) , atest^o a AGAR como fonte 
importante de conhecimentos, pvimcipalmenOc considerando-se que a Informação ’ 
confunde-se também com o proprio desempenho da ACAR, pelos cursos de capacita­
ção que a Instituição promove, pelos materiais nnfovmatnvrs que veicula e pe­
los programs radiofonicos que nevadna.
A variável Informação aparece ainda altamente rclacnrmtdt com 
Infra-estrutura e com o Prê-teste. Com a Infra-estrutura, esta associação ê na 
tinal, pois, como foi explicado tnOcrlrvncnOe, o acesso â informação foi consi 
derado no estudo como um dos fatores nnfra-est:lVlOlrans, tendo sido destacado ' 
para verificar seu comprvoaJnenOr isolado no velacnrnamcmOo com as demais variá 
veis. Já a associação significativa com o Prê-teste demonstra que sujeitos ' 
mais informados tendem a apresentar melhor índice de conhecimentos. Aliás, na 
tabela 1, verifica-se que os sujeitos mais informados obtiveram, no pré-teste, 
médias superiores aos sujeitos menos informados, o que parece natural. Observa 
se^ainda, que, no pos-teste, como nos ganhos, as médias dos sujeitos mais in - 
for^iados foram maiores no tratamento de baixa parOncnptçãr do que no tratamen­
to de alta participação, ocorrendo exatamcmOc o inverso com sujeitos menos in­
formados .
Acontece que, no prê-teste, as médias dos sujeitos com ma is 
informação já tinham sido superiores no tratamento de baixa pavOnenpaçãcl. Deve 
ser natural, como já foi demonstrado, que sujeitos melhor informados apresen - 
teu malhor índice de remdinenOrs. A base prévia de conhecimentos, já demonstra 
da no prê-teste, matlvalmenOe contribuiu prra a alta correlação desta variável 
com a Aprendizagem (pOs-teste), o que já fci também considerado na lnterttuva' 
citada (AUSUBEL, 196S; BRUNER et alii, 1962; BERLYNE, 1965; PENTEADO,1974; GAG 
NÊ, 1975). E o fato de sujeitos menos informados terem obtido alto desempenho 
(maiores ganhos) no tratamento de alta participação, maior que no de baixa par 
tnelpação1 apenas ressalta a intervenção cc O.eaOanentr realizado, considerando 
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-se que a Informação está intimamente associada à Assistência da ACAR.
Com relação ã variável Assistência da ACAR, observa-se que as 
correlações no pré-teste e no pós-teste foram idênticas. E, em relação aos 
ganhos, a correlação foi nula, ainda que a tabela 3 mostre que os sujeitos ’ 
não assistidos obtiveram, no total (incluindo os dois tratamentos, de alta 
e de baixa participação), ganhos ligeiramente superiores (2,26 vs. 2,04).
Mais evidente, ainda, é que, além de as médias e ganhos terem 
sido maiores com o tratamento de alta participação (no pré-teste aconteceu o 
inverso), os sujeitos que não recebem assistência da ACAR obtiveram, no tra­
tamento de alta participação, ganhos superiores aos dos sujeitos assistidos' 
(3,00 vs. 2,15), ocorrendo o inverso no tratamento de baixa participação (.. 
1,52 vs. 1,93). E o fato de indivíduos não assistidos terem obtido ganhos con 
sideravelmente maiores no tratamento de alta participação do que no tratamen 
to de baixa participação (3,00 vs. 1,52) ressalta mais uma vez a intervenção 
realizada, em comparação com o método tradicionalmente utilizado pela ACAR.
Com relação aos Ganhos, o Pós-teste revelou-se como a única 
variável altamente significativa, o que parece óbvio, visto que para obter 
grandes ganhos é necessário um alto desempenho no pós-teste. Depois deste,só 
a variável Predisposição apresentou associação significativa, mostrando uma 
relação negativa; isto é, há maiores ganhos no caso de baixa predisposição , 
independentemente do nível de participação dos sujeitos no modulo de ensino, 
o que pode ser constatado na tabela 1 (2,53 vs. 2,11 e 2,19 vs. 1,34 , que 
dã um total de 2,36 vs. 1,72, o qual produz um t = 2,06, significativo a 
P<0,05).
O gráfico 1 ilustra que os sujeitos de alta predisposição ob­
tiveram, no pré-teste, médias superiores ãs medias dos sujeitos com baixa 1 
predisposição. E mostra que as médias se elevaram no pós-teste nos dois ca­
sos, porém de forma mais significativa para o caso de baixa predisposição , 
dando um efeito de interação (t » 1,79, significativo a p<0,05).
Como a predisposição refere-se principalmente ã propensão ã 
mudança, ao risco, ã adoção de novas tecnologias, não é de se estranhar tan­
to essa constatação, pois a análise do pré-teste, como jã visto anteriormen­
te, apresentou um baixo índice geral de conhecimentos conceituais; os sujei­
tos adotam sem saber porque adotam. Não seria, pois, no presente estudo, um 
maior índice de predisposição ã adoção de inovações que explicaria necessari 
amen:e um maior rendimento em termos de aprendizagem conceituai. £ possível', 
que os sujeitos de alta predisposição, jã familiarizados com a informação a 
um certo nível, se satisfaçam com esse nível, ou com o acréscimo verificado. 
No ciso de baixa predisposição, entretanto, o nível inferior de informação e
TABELA 3
MÉDIAS E DESVIOS PADROES DOS ESCORES DE APRENDIZAGEM CONCEPTUAL NO PRÉ-TESTE, 
PÕS-TESTE E GANH3S, EM TERMOS DA VARIAVEL ” PARTICIPAÇÃO" E DA VARIAVEL "ACAR"
PRÉ - T ESTE P 0 S - T ESTE GANHOS
PARTICIPAÇÃO PARTICIPAÇÃO PARTICIPAÇÃO
ALTA B A I X A ALTA B A I X A ALTA B A I X A
N M DP N M N M DP N M DP N M DP N M DP
ASSISTÊNCIA SIM 32 3,89* * 23 3,95 1,77 32 6,04*  * 23 5,88 1,71 32 2,15*  * 23 1,93 1,30
DA ACAR . NAO 6 2,27 1,57 15 2,88 1,47 6 5,27 2,58 15 4,40 1,78- 6 3,00 2,24 15 1,52 1,12
* Evidentemente não ha relação entre Alta Participação (intervenção realizada) e Assistência da ACAR. As médias foram 
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Pre-teste
Efeito do desempenho dos sujeitos de alta e de 
baixa predisposição no prê-teste e no pos-teste
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adoção, seja por falta de oportunidade ou por algum fenômeno socio-psicologi 
co, ou outro fator qualquer, permitiu que, com a intervenção, os sujeitos 
cançassem um nível também significativo de aprendizagem, equiparando-se oos 
indivíduos com alta predisposição.
Não se pode, evidentemente, tomar essa intervenção como fator 
absoluto e definitivo na variação verificado, pois a variação de desempenho' 
pode estar influenciada pela avaliação simultânea ou imediata da aprendizo - 
gem, após a aplicação dos tratamentos.
Outra suposição cabível, porém de menor consistência, seria a 
de que o fato de indivíduos com baixa predisposição terem obtidos maiores ga 
nhos pode estar ligado ao fato de qüe no pré-teste (veja-se tabela 1), suas 
medias foram bem inferiores is médias dos indivíduos com alta predisposição; 
ou seja, hã, para aqueles, maior margem de pontos possíveis o atingir, numa 
escala de 0-10 pontos, como a que foi utilizada, do que para os indivíduos 
com alta predisposição.
De todo modo, o estudo mostrou que o variável Predisposição 2 
mudança não chegou a ser significativa na explicação da Aprendizagem, embora 
um nível de alta predisposição tenda o revelar maiores conhecimentos# Mais 
claro é o efeito da variável Predisposição sobre os Ganhos, visto que, na si 
tuoção de ensino-aprendizagem realizada, os sujeitos com baixa predisposição 
aprenderam mais que os de alta predisposição. Entretanto, parece haver uma 
tendência a maiores ganhos quando os sujeitos podem participar ativamente da 
situação (t = 1,07, p>0,05).
Observa-se também, em relação aos Ganhos, uma tendência à sig 
nificação das variáveis Pré-teste e Participação. No caso do pré-teste, o re 
loção é negativo, o que parece óbvio, pois um alto rendimento neste mostra 
que os indivíduos já se encontram num estágio de conhecimentos mois elevado' 
em que a intervenção tem muito menos o acrescentar em termos de ganhos em o- 
prendizagem do que para aqueles sujeitos que apresentem médias inferiores de 
conhecimentos. No caso analisado da Predisposição, para indivíduos com alto 
desempenho no pré-teste, isto ficou comprovado.
Já no coso da Participação (em que o reloção olto-baixo foi 
tabulada inversamente os demais variáveis), isso implicaria dizer que, quan­
to moior for o Participação, maiores tenderão a ser os ganhps, ou vice-versa, 
o que confere com o análise dos dodos do tabela 1.
Assim, embora a Participação não tenha aparecido cloromente ' 
ossociodo O Aprendizagem, comprova-se que ela atuo no desempenho dos sujei - 
tos, o que pôde ser demonstrado nos análises dos correlações simples e pode 
ser constatado nos Ganhos na tabela 1, que forom sempre maiores pora indiví- 
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duos com alta participação do que para indivíduos com baixa participação. Li­
ma análise de regressão múltipla poderá acrescentar elementos novos ã análi­
se desenvolvida até aqui.
2.3 - Correlações múltiplas
A alta interrelação entre as variáveis independentes, verifi­
cada através da tabela 2, determinou que fosse feita análise da regressão 
múltipla dos dados, para esclarecer melhor estas interações. E, para melhor 
esclarecimento, considerando-se ainda a alta interrelação verificada, foram 
criadas, para a análise da regressão múltipla, novas variáveis, a partir da 
combinação ou da interação entre as variáveis independentes originalmente es 
tudadas. Assim, o quadro das variáveis independentes passou a contar com as 
seguintes novas variáveis:
Interação 1 - Participação X Experiência
Interação 2 - Participação X Saliência
Interação 3 - Participação X Predisposição 
Interação 4 - Participação X Infra-es tintura 
Interação 5 - Participação X Informação 
Interação 6 - Participação X ACAR 
Interação 7 - Participação X Escolaridade 
Interação 8 - ACAR X Experiência 
Interação 9 - ACAR X Saliência 
Interação 10 - ACAR X Predisposição 
Interação 11 - ACAR X Infra-estrutura
Interação 12 - ACAR X Informação 
Interação-13 - ACAR X Participação 
Interação 14 - ACAR X Escolaridade
O efeito conjunto das variáveis independentes sobre a Aprendi_ 
zagem, dado pelas correlações múltiplas (tabela 4), confirma o Pré-teste co­
mo a variável que apresentou maior correlação com a variável dependente, ex­
plicando por si sõ 60% da Aprendizagem.
Retirado o pré-teste, aparecem ainda significativas a Intera­
ção 7, a Interação 5 e a Interação 8. A significãncia da Interação 7 (Parti­
cipação X Escolaridade) demonstra a influência da participação no desempe - 
nho dos sujeitos- em aprendizagem, principalmente se. estes possuem maior grau 
de escolaridade. Ou, dizendo de outra forma, sujeitos com maior escolaridade 
tenderão a obter melhor desempenho numa situação de aprendizagem, principal­
mente se puder participar da situação.
•TABELA 4




EQUAÇÃO DA REGRESSÃODa equaçao Do resíduo da ia, equação
Do resíduo da 
equação anter.
R R2 Mudan­
ça R2 Variáveis na equação F Kl F Kl F Kl
0,78** 0,60 0,60 Pré-teste 112,74** 1;74 - - - Pós-teste =0,78 Pré-teste
0,80** 0,63 0,03 Pre-teste, Interação 7 63,34** 2; 73 6,13* 1;73 6,13 1; 73 Pós-teste =0,77 Pré-teste + 0,18
Inter.7
0,82** 0,67 0,04 Pré-teste, Inter. 7, In- 47,84** 3;72 5,86* 1;73 6,79* 1;72 Pós-teste = 0,75 Pré-teste + 0,18
ter. S Inter.7 - 0,18 Inter.
5
0,83** 0,69 0,02 Pré-teste, Inter. 7, In- 39,48** 4;71 3,53 1;73 5,48* T.71 Pós-teste =0,78 Pré-teste + 0,20
ter. 5. Inter. 8 Inter.7 - 0,18 Inter.
5 + 0,18 Inter.8
0,8'4** 0,70 0,01 Pré-teste, Inter. 7, In - 32,81** 5; 70 0,82 1;73 2,59 l;70 Pos-teste = 0,75 Pré-teste + 0,20
ter. 5, Inter. 8, Inters- Inter.7 - 0,16 Inter.
ção 11 5 + 0,19 Inter.8 -0,12
Inter.11
• • • ■ • • • • • ■ ■
• • a • • • ■ ■ • ■ a
• • • • • • • • ■ • •
•Sl 
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Com a Interação 5 (Participação X Inatrmaçto.) , a relação apa 
rece negativa, comprovando a análise das correlações simples e os desempe - 
nhos veriaiiadts no teste aplicado - os sujeitos mais.inatrmatts obtiveram, 
no tratamento de baixa participação, maiores médias no põs-teste seguindo u 
ma tendência natural, vez que suas médias jã tinham sido superiores no pré- 
teste, no mesmo caso (tabela 1). Ou seja, itmt já explicitado na análise ' 
das correlações simples, e literatura citada, a base maior de içftrmaaãt e 
conhecimentos - que, casuaimãntã, no presente estudo, coincidiu com os indi­
víduos sob tratamento de baixa participação - tãOãrnintu que houvesse maior 
desempenho desses sujeitos, do que os indivíduos sob alta participação. A 
relação mostra, ainda assim, que sujeitos menos lnaonmatts tenderão a um me 
lhor desempenho em aprendizagem quando dela podem participar ativamuntã.
Com a Interação 8 (Acar X Experiência), apenas evidencia - se 
que os sujeitos assistidos pela ACAR e (ou) que tenham mais experiência na 
atividade, tendem a sobressair-se também numa intervenção de ensino-aprendi 
zagem, em relação aos que não recebem assistência técnica e menos experien­
tes .
A regressão múltipla dos Ganhos (tabela 6) mostra ctmt variá 
veis de maior influência a Predisposição, a Interação 7, a Interação 8 e a 
Interação 5. A Predisposição, por si sõ não chega a ser aloamãçtã significa 
tiva (é significativa a p<0,05). A relação aparece negativa; ou seja, os 
ganhos são maiores entre os sujeitos de baixa predisposição, o que confere 
com a matriz (tabela 2) e a análise das correlações simples, quando se verj 
ficou (veja-se também tabela 1) que os sujeitos de baixa predisposição obti 
veram maiores ganhos (mais salientes no tratamento de alta participação).em­
bora uma alta predisposição tenda a.revelar maiores itnhãiimentos.
As outras variáveis significativas na explicação dos Ganhos' 
apresentam relação positiva, e, ctnruntamenOã com a Predisposição, são res­
ponsáveis por 241 dos Ganhos. A Interação 7, que é dada pela Participação X 
Escolaridade, é significativa também pelo fato de que, na matriz de correia 
ções simples (tabela 2), a correlação entre essas variáveis é nula, exata - 
mente 0,00. Ocorre, entretanto, que a Escolaridade, embora não seja signifi 
cativa por si sõ, aparece, por sua vez, como jã visto anoerltrmenoe, alta - 
mente associada à Leitura, Infra-estrutura, Inftrmaaãt e Predisposição (ta­
bela 2), sem que tenha sido possível determinar causa e efeito. Aqui e pos­
sível distinguir a relação de dependência e cabe a inferência de que sujei­
tos com mais escolaridade tendem a obter maiores ganhos numa situação de a- 
prãndizage^, priniipaimãnOã se podem participar da situação, ou, vice-versa, 
sujeitos que possam participar de uma situação de ensino-aprendizagem tende
TABELA 5
CORRELAÇOES MÚLTIPLAS, ANÍLISE DA VARLÂNCIA E EQUAÇÃO DA REGRESSÃO
PRÉ - TESTE
CORRELAÇOES MOLTIPLAS
. ANÁLISE DA VARIÂNCIA
EQUAÇAO DA REGRESSÃO
Da equaçao Do resíduo da
La. equação
Do resíduo da 
equação anter.
R R2 Mudan­
ça R2 Variáveis na equação . F kL F gL F gL
0,41** 0,17 0,17 Interação 10 15,08** 1;74 - - - Prê-teste = -0,41 Int.10
0,48** 0,24 0,07 Inter. 10, Inter. 11 11,22** 2;73 6,27*  1;73 6,27 1; 73 Pré-teste = -0,38 Inter. 10-0,26
Inter,11
0,53** 0,28 0,04 Inter. 10, Inter. 11, Pre­
disposição
9,49** 3;72 5,69*  1;73 4,87* 1;72 Pré-teste = -0,32 Inter.10 -.0,24 
Inter.11 + 0,23 Pre - 
disposição
0,55** 0,30 0,02 Inter. 10, Inter. 11, Pre­
disposição, Informação
7,56** 4;71 5,10*  1;73 1,54 1;71 Pré-teste = -0,30 Inter.10 - 0,18 
Inter.11 +0,22 Pre - 
disposição + 0,14 In­
formação
0,56** 0,32 0,02 Inter. 10, Inter. 11, Pre­
disposição, Informação, In 
teração 12
6,48** 5;70 0,02 1;73 1,81 1; 70 Pré-teste = -0,25 Inter.10 - 0,18 
Inter.11 + 0,22 Pre­
disposição. + 0,24 In­





Inter. 10, Inter. 11, Pre­
disposição, Informação, In 
ter. 12, Inter. 4
•
•
5,79** 6;69 2,58 1;73 1,91 1;69 Pré-teste = -0,28 Inter.10 - 0,40 
Inter.11 + 0,19 Pre­
disposição +0,30 In­
formação + 0,16 Inter:. 
12 + 0,29 Inter.4
■ • • • * * • • • NJ
TABELA 6






Da equação Do resíduo da 
ia. equação
Do residuo da 
equação anter.
R ' R2 • Mudan­
ça R2 Variáveis na equação F gl F gl F Kl
0,27* 0,07 0,07 Predisposição 5,67* 1;74 ■ - - - - Ganhos = -0,27 Predisposição
0,35** 0,13 0,06 Predisposição, Inter. 7 5,22** 2;73 4,51 1; 73 4,51 1; 73 Ganhos = -0,24 Predisposição +0,23
.Inter. 7
0,44** 0,19 0,06 Predisposição, Inter. 7, In 5,69** 3;72 4,07 1;73 5,91* 1; 72 Ganhos = -0,21 Predisposição +0,27
ter. 8 Inter.7 + 0,26 Inter.8
0,49** 0,24 0,05 Predisposição, Inter. 7, In 5,64** 4;71 3,55 1; 73 4,64* l;7i Ganhos = -0,18 Predisposição +0,28
ter. 8, Inter. 5 Inter.7 + 0,27 Inter. 8
- 0,23 Inter.5
0,51** 0,26 0,02 Predisposição, Inter. 7, In 4,85** 5;70 0,16 1; 73 1; 53 1;7Q Ganhos = -0,19 Predisposição +0,32
ter. 8, Inter. 5, Inter. 14 Inter.7 + 0,26 Inter. 8
- 0,24 Inter.5 + 0,13 In
ter 14
0,54** 0,29 0,03 Predisposição, Inter. 7, In 4,69** 6;69 0,20 1; 73 3,13 1;69 Ganhos = -0,18 Predisposição+0,45
ter. 8, Inter. 5, Inter.14, Inter.7 + 0,23 Inter.8 -
Inter 6 0,21 Inter.5 + 0,21 In -
ter 14 - 0,23 Inter.6
• « • r • • • • ■ • T
• • • • • ■ • • • • •
• • • • • * ■
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rão a obter maiores ganhos, principalmente aqueles com maior grau de escola 
ridade. Associadas, ainda, ã variável Predisposição, a Participação e a Es^ 
colaridade passam, no conjunto, a ser altamente significativas na explica - 
ção dos Ganhos.
A signifitância da Interação 8 (Assistência da ACAR X Experi 
ência) em relação aos Ganhos atesta também a significância da vinculação da 
quelas duas variáveis, e confirma análises anteriores (correlações multi - 
pias do põs-teste e correlações simples) em que se verificou que os sujei - 
tos que recebem assistência da ACAR (por isso mesmo mais experientes) terão 
melhor rendimento numa situação de ensino-aprendizagem do que os que não re 
cebem assistência técnica e ou menos experientes.
Ainda com relação aos Ganhos, a associação significativa da 
Interação 5 (Participação X Informação), aqui, como nas correlações mid 
tiplas do pos-teste, apresenta relação negativa. Ocorre que, no pré-teste e 
no põs-teste (tabela 1), os indivíduos com alta informação, e, que, natural 
mente, se sobressaíram mais em conhecimentos do que os menos informados, ca 
sualmente, neste estudo, calharam de se situar entre os sujeitos sob trata­
mento de baixa participação. A relação mostra, contudo, que os sujeitos me­
nos informados tenderão a obter maiores ganhos em aprendizagem, principal - 
mente quando podem participar do processo de ensino, o que confere com os 
dados da tabela 1, que mostra que, embora os sujeitos mais informados te­
nham obtido maiores médias no pré-teste e no põs-teste e maiores ganhos, no 
conjunto (sujeitos mais e menos informados), as médias foram absolutamente' 
iguais, dado o alto rendimento dos sujeitos sob o tratamento de alta parti­
cipação.
A regressão múltipla do Pré-teste (tabela 5), por sua vez, ’ 
mostra que as variáveis Interação 10, Interação 11 e Predisposição foram as 
que mais explicaram os conhecimentos obtidos pelos sujeitos antes da inter­
venção (28% no conjunto).
Somente a Interação 10 (Acar X Predisposição) - note-se que 
a variável ACAR por si sõ não chega a ser significativa na explicação do 
Pré-teste, o que inversamente ocorre com a variável Predisposição - explica 
174 dos conhecimentos dos sujeitos envolvidos na pesquisa. A associação des, 
sa variável com o Pré-teste apresenta contudo uma relação inversa; ou seja, 
há uma dependência negativa dos conhecimentos dos sujeitos em relação à In­
teração. Isto quer dizer que os conhecimentos que os sujeitos dispõem não 
chegam a depender tanto da Predisposição (sua significação reduz-se quando' 
isolada), o que é aceitável pelo fato de que a Predisposição*aqui  refere-se 
à propensão à mudança, ã adoção de inovações agrícolas, e não ã motivação ' 
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para a aprendizagem, muito embora, como visto na analise dos correlações * 
simples, uma alta predisposição tenda a revelar maiores conhecimentos. Dal, 
o ser um sujeito inovador, que adoto tecnologias modernos, não implica neces 
sariomente que possua maior grau de conhecimentos. Tombém, considerando-se 
a outra voriovel no Interação (ACAR), os conhecimentos que a Extensão difun 
de podem não estar sendo fixados pelos produtores, por rozões de falhas no 
processo de transmissão ou outros, como podem ter sido esquecidos por falto 
de condições ou oportunidades para testa-los.
Esta ultimo suspeita porece não proceder, quando se verifico 
que a variOvel mais significativo no explicação do Prê-teste, depois do In­
teração 10, é o Interação 11 (ACAR X Estrutura), que também oporece negati­
va. Ou sejo, os conhecimentos disponíveis pelos produtores rurais pesquisa­
dos porecem não ter reloção direta com acesso oos fatores infra-estruturais 
de modo geral. Ou, de outra formo, o moior acesso ã infra-estrutura não 
quer dizer que os sujeitos possuam moior nível de conhecimentos. E o foto * 
de novomente a ACAR aparecer associado de forma significativa, mantendo umo 
relação negativo, com o Prê-teste, induz o monter a suspeito de que possi - 
velmente há falhos no processo de transmissão de conhecimentos pelo Institu 
ição.
A variável Predisposição, que na regressão múltipla dos Ga­
nhos, e no interação com o variável ACAR na regressão múltipla do pós-teste, 
apresentou-se relacionada de formo negativa, aqui (tabela 5) oporece signi- 
flcativomerte associada de formo positiva. Ou sejo - revendo a definição a­
tribuído, no estudo, à Predisposição - são moiores os conhecimentos entre 
os sujeitos que adotam mais novas tecnologias. Parece hover aqui uma contra 
dição com as considerações feitas no segundo parágrafo anterior. Entretan - 
to, verifico-se em primeiro lugar que a significação desta variável foi bas 
tonte reduzida (no primeiro coso, elo explicava, com a ACAR, 171 do Pré-tes 
te; a ACAR, isolado, representa apenas II), explicando por si sõ apenas 41 
do Prê-teste. Em segundo lugar, não•se afirmou que a predisposição à mudan­
ça nada tem o ver com a aquisição de conhecimentos. Deve ser natural que a 
adoção de umo inovação implique um mínimo necessário de conhecimentos. Em 
terceiro lugar, o Beto paro o primeiro coso p =-0,41) é bem mois acentuado, 
embora negativo, que o Beta poro a variável Predisposição isolado (p = 0,22). 
E em quorto lugar, os suspeitas para o primeiro coso encontram respaldo no 
onálise dos correlações simples e na análise dos correlações múltiplas dos 
Ganhos, jã desenvolvidas.
Se não chego a invalidar as suspeitas anteriores, por outro' 
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lado, a significação da variável Predisposição reforça as suspeitas de fa 
lhas no processo de transmissão de conhecimentos conduzido pela ACAR.
Ainda, a variável Informação aparece significativa na explica 
ção do Pre-teste, o que confere com as correlações simples, indicando que 
os sujeitos com mais acesso à informação possuem maiores conhecimentos, o 
que parece óbvio.
Assim, a análise da regressão múltipla comprova suposições an 
teriores, relevando o comportamento de certas variáveis na explicação da A­
prendizagem, entre as quais a Participação, e coloca em xeque outros fato - 
res, camo a transferência de conhecimentos feita pela Extensão Rural aos 
produtores, danck, suporte às hipóteses de estudo e a fundamentações teóri - 
cas de autores citados.
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V. CONCLUSÕES
O presente trabalho propôs-se a analisar os fatores relaciona 
dos com a aprendizagem de novos conhecimentos tecnológicos entre produtores 
rurais, tomando como base a ação de 3 (três) Escritórios Locais da Associa - 
ção de Crédito e Assistência Rural do Amazonas - ACAR-AMAZONAS (agora Empre 
sa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Amazonas (BIATER-AMAZONAS), se 
diados nos municípios de Itacoatiara, Autazes e Parintins.
A hipótese geral de estudo foi a de que a participação dos 
produtores rurais no processo de ensino-aprendizagem, e este.caracterizado ' 
como conceptual, aumentaria a eficiência da aquisição dos conhecimentos di­
fundidos .
Especificamente, procurou-se examinar a influência de algumas 
variáveis (Experiência, Saliência, Predisposição ã mudança e Acesso ã Infra- 
estrutura, além da Participação) e identificar fatores outros relacionados à 
aprendizagem e ã capacidade dos indivíduos para a absorção de novos conheci­
mentos .
A análise dos dados obtidos permitiu as seguintes conclusões:
- efetivamente é baixo o nível de entendimento conceptual dos pecuaris tas 
do Amazonas, com ou sem assistência técnica da Extensão Rural, o que foi 
demonstrado pela análise do pré-teste (itens 1.8 e 1.9 do Capítulo IV) e 
pelas médias obtidas no módulo de ensino (tabela 1).
- apesar do baixo nível de entendimento conceptual, o trabalho mostrou que 
a ACAR-Amazonas desempenha um papel relevante na difusão de conhecimen - 
tos ou técnicas agrícolas entre os pecuaristas do Amazonas. Aliás, ã per_ 
gunta "Qual a melhor forma de o senhor receber informação, ou onde fica 
sabendo das notícias e novidades?", 32 sujeitos (42,1%) dos 76 amostra - 
dos responderam que através do técnico da ACAR, enquanto 15 (19,7%) res 
ponderam que através de rádio, 12 (15,8%) responderam que através de ’ 
treinamentos, 9 (11,8%) responderam que através de outros criadores ou 
vizinhos, e o restante a outras fontes, como jornal e revista, regatão , 
feira, etc. Considerando-se que os treinamentos são propiciados geralmen 
te pela ACAR, tem-se então um índice de 44 sujeitos (57,9%) que tem a Ex 
tensão Rural como fonte principal de conhecimentos. Deve-se ressaltar, ! 
contudo, que os meios coletivos de informação (rádio, jornal, revista...) 
têm uma penetração muito pequena no interior do Estado. Nenhum dos muni­
cípios contemplados na pesquisa possui jornal ou revista, apesar de re 
ceberem com certa regularidade os jornais de Manaus, e dois (Parintins e 
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Itacoatiara) que possuem estação de rádio têm, nestas, uma potência redu­
zida. Uma emissora de Manaus é, no entanto, bem sintonizada e outra tem 
sintonização razoável. A comunicação interpessoal, pois, predomina sobre 
outras formas de comunicação no Amazonas.
a hipótese geral de trabalho, de que a aprendizagem conceptual será mais 
eficiente quando o sujeito pode participar no controle da informação, do 
que com o ensino tradicional, pôde ser comprovada pelo desempenho dos su­
jeitos no módulo de ensino, em que os ganhos foram geralmente mais salien 
tes entre os que efetivamente tiveram participação na aprendizagem (tabe­
la 1); pela análise das correlações simples, onde a participação, embora' 
não se mostrasse significativamente correlacionada com a Aprendizagem, a­
presentou tendência nesse sentido e, principalmente, mostrou-se altamente 
relacionada com a variável Experiência e ainda com a Saliência e a Assis­
tência da ACAR, todas estas altamente significativas na explicação da A­
prendizagem; e, ainda, pela análise das correlações múltiplas, que, igua_ 
mente, mostrou a Participação associada significativamente à Escolaridade 
e à Informação na explicação da Aprendizagem. Melhor explicitando, a par­
ticipação 5 maior, com reflexo positivo no rendimento da aprendizagem, en 
tre indivíduos que tenham mais experiência na atividade, que recebem as - 
sistência da ACAR e quando os conteúdos da informação ou da aprendizagem' 
têm maior relevância ou salijència. É mais efetiva ainda entre indivíduos 
com maior grau de escolaridade. E entre sujeitos pouco expostos ou com 
menos acesso à informação e sujeitos mais informados, o efeito da partici 
pação pode ser ainda melhor observado, tendo conferido aos primeiros, com 
medias de conhecimentos naturalmente inferiores a estes, ganhos em apren­
dizagem que, no conjunto, chegaram a nivelar-se, com médias finais absolu 
' tamente iguais.
- as hipóteses específicas 1 e 2, que se referem à Saliência e Experiência, 
foram igualmente comprovadas pelas médias de rendimento dos sujeitos no 
módulo de ensino (tabela 1), com ganhos significativamente maiores para ' 
os sujeitos que tiveram participação na aprendizagem do que para os sujei 
tos sob situação de ensino tradicional. Mais convincente ainda é o fato ' 
de que os ganhos no tratamento de alta participação foram mais relevantes 
entre sujeitos com baixa experiência do que entre sujeitos com alta expe­
riência (que se confunde com a assistência da ACAR). As duas hipóteses ' 
não se manifestaram fortemente na análise das correlações simples e das ' 
correlações múltiplas. Nesta última, a Saliência, inclusive, não se mante 
ve, enquanto a Experiência aparece significativa,associada a ACAR, na ex­
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plicação da Aprendizagem e dos Ganhos. Na análise das correlações sim 
pies, o efeito da participação pôde ser comprovado através da correia - 
ção alotmcmtc sngmlfnea01va com a variável Experiência e ainda bastante 
significativa com as variáveis Saliência e Assistência da ACAR, por sua 
vez todas altamente sngnnfncatnvts na explicação da Aprendizagem.
- a hipótese específica 3, referente à Predisposição ã mudança,não che­
gou a ser comprovada, como também verificou-se que a aprendizagem pare­
ce não depender tanto da predisposição (entendida, no estudo, como pro­
pensão ã mudança, ã adoção de inovações agrícolas), muito embora a aná­
lise das correlações simples e das correlações múltiplas dos Ganhos (ve 
ja-se também tabela 1) tenha mostrado que os sujeitos com baixa predis­
posição obtiveram maiores ganhos (mais salientes no tratamento de alta 
participação), ainda que uma alta predisposição tenda a revelar maiores 
conhecimentos.
- também a hipótese 4, que se refere ao acesso aos fatores lnfra-estvuOu_ 
rais, não se mostrou procecente. A análise das correlações múltiplas ' 
do pré-teste mostrou que a infra-estrutura, ou melhor, os fatores in- 
fra-estruturais estudados parecem não influir na aquisição de conhece - 
mentos; no desempenho no modulo de ensino (tabela 1), as médias foram ' 
equivalentes (mais salientes no tratamento de alta ptvOnelpação), ape­
sar de, na matriz de correlações simples (tabela 2) aparecer altanente' 
errrclaenontdt com o Prê-teste e Pos-teste. Este fato tem explicação ' 
quando se recorda que na variável Infra-estrutura está contida a variá­
vel Informação (que foi destacada posterior-mente para verificar sua a- 
tutçãr isolada), esta, sim, alt^ente sngnnfncaOnva na explicação da 
Aprendizagem, quando consideradas as correlações simples, e ainda bas - 
tante sngnnfncaOnvt - associada à Participação - quando consideradas as 
correlações múltiplas do Pos-testeedos Ganhos, demonstrando que entre ' 
sujeitos com diferentes níveis de acesso a informação, o rendimento na 
aprendizagem é maior quando os sujeitos podem ter participação atnvt,dr 
que com o ensino tradicional, o que pode ser comprovado ainda pela tabe 
la 1 e, aliás, já demonstrado na eonIrrr>vacão da hinõtese eeral.
outras considerações:
Este trabálho^n^o pretendeu estudar a adoção de inovações agrícolas,mas 
o que determina e influencia a aprendizagem entre produtores ru^^n^. 0 
trabalho mostrou que a ACAR exerce um papel slgmlfletOnvr na aquEição ' 
de ernhccnmemtrs entre os pecuaristas. Também mostrou que, embora ado 
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tem, em sua maior parte (76,3$),os conhecimentos difundidos (no caso a 
mineraLização animaL), os produtores, aLém de não adota-Los conveniente­
mente (19,71 sõ usam saL comum; 43,4$ não dão minerais reguLarmente ao 
gado; apenas 3,9$ usam o cocho coberto - considerando-se aqui o toti da 
amostra), não souberam, em sua grande maioria, expLicar porque fazem a 
mineraLização e que importância têm os minerais para a aLimentação ani­
maL. Então, se a ACAR se apresenta como fonte importante de conhecimcn - 
tos para os produtores, porque estes não adotam esses conhecimentos, ou 
não os adotam convenientemente? E porque não sabem expLicar o uso ou a 
destinação desses conhecimentos?... Segundo BERLYNE (1963), a aquisição 
de conhecimentos ê uma parte do processo de mudança. E o presente estudo 
mostrou que ha variáveis que devem ser consideradas ou que contribuem pa 
ra meLhor eficiência da aquisição de conhecimentos ou da aprendizagem.Se 
os produtores não sabem expLicar os próprios conhecimentos que receberam, 
e se não os adotam na prática, em que medida possuem esse conhecimentos? 
Em que medida possuem a capacidade para tomar decisão? Ou, em que medida 
foram esses conhecimentos transmitidos? A anáLise dos resuLtados do estu 
do Lança suspeitas quanto ã eficiência dc métodcB de ensino empregados pe 
La ACAR. E as suspeitas parecem indicar a necessidade, entre outros as­
pectos, de estabeLecer estratégias metodoLógicas que assegurem a manuten­
ção do conhecimento difundido, que reLevem a experiência dos produtores' 
assistidos e que a transmissão de conhecimentos se dê através de fLuxos' 
bi-direcioirais, que propiciem á participação, ou a co-participação, dos 
sujeitos envoLvidos, e ou um contínuo "feed-back". Na comparação do meto 
do tradicionaL de transferência de conhecimentos normaLmente utiLizado ' 
peLa Extensão RuraL com o tratamento de ensino-aprendizagem dispensado ' 
no presente estudo, em que se procurou adotar esses procedimentos, contro 
Lando o comportamento de certas variáveis, verificou-se uma meLhor efici_ 
ência da aprendizagem entre sujeitos que participaram da intervenção do 
que entre os sujeitos expostos ao método convencionaL. A expectativa é 
de que os resuLtados do presente estudo ajudem a organizar novas experi­
ências de aprendizagem.
Limitações e sugestões
ALgumas Limitações devem ser consideradas no âmbito geraL des_ 
te trabaLho:
1.não foi Levantado a- freqUência da assistência técnica aos produtores e 
as habiLidades de comunicação dos técnicos-extensionistas envoLvidos na 
pesquisa, embora se saiba que, no Amazonas, essa freqUência é considera-
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veímente baixa em relação a outras regiões, dado as próprias peculiarida 
des de dispersão dos produtores e difícil acesso as propriedades agríco­
las no Amazonas. Quanto as habilidades de comunicação dos técnicos, sá- 
be-se também, de modo geral, que os extensionistas recebem, de forma sis 
tematizaaa, apenas treinamentos rápidos (3 a 5 dias) em aspectos gerais 
de comunicação e alguns métodos de trabalho com grupos. Um levantamento' 
prévio desses dados poderia ajudar a esclarecer melhor aspectos recolhi­
dos pelo estudo.
2. os técnicos envolvidos no estudo, especificamente os que aplicaram o tra 
tamento envolvendo a participação dos produtores, não estavam familiari­
zados com o método empregado, e tiveram apenas algumas horas de orienta­
ção. Faltou, portanto, melhor preparação dos extensionistas para aplicar 
o modulo de ensino com a intervenção desejada.
3. os produtores rurais não estavam habituados ao novo método e ã leitura ' 
de texto-programado. Certamente foi a primeira vez em que tiveram a opor 
tunidade de contato com as modificações introduzidas, vez que normalmen­
te recebem aulas expositivas (algumas com demonstrações práticas) e in 
formações impressas em forma de folhetins ("folders") ou veiculadas atra 
vés de programas de rádio de curta duração (em media 20 minutos por sema 
na).
4. as dificuldades para reunir produtores rurais no Amazonas, por razões ja 
expostas, não permitiram que se estendesse no tempo a experiência, o que 
determinou também que a avaliação (verificação da aprendizagem) fosse re 
alizada imediatamente apõs a intervenção, De todo modo, a melhor avalia­
ção serã a verificação, decorrido um lapso de tempo (um ano por exemplo), 
do conhecimento incorporado,na prática, à atividade dos sujeitos envolvi_ 
dos na pesquisa.
Sugestões
1. elaborar, utilizando-se de um novo módulo de ensino, mais abrangente, um 
estudo contemplando as variáveis propostas por LERNER e SCHRAMM (veja-se 
página 30 deste trabalho) e como elas influenciam (se) a aprendizagem.
2. verificar, decorrido um certo tempo apõs a aplicação do estudo, o índice 
de adoção, na prática, das recomendações técnicas constantes do modulo ' 
de ensino, e, em casos de não adoção, verificar a manutenção (retenção ) 
dos conhecimentos levados e as causas que determinaram a não adoção.
3. alguns produtores, ante a pergunta "Qual a melhor forma de o senhor rece 
87.
ber informação?", responderam que através de um jornal, boletim ou ou 
tio meio impresso similar, porque assim teriam o acesso as novas infor­
mações garantido pela leitura no tempo que lhes ê disponível. Ou seja , 
senpre teriam tempo disponível para receber as informações, o que nem ’ 
senpre e possível através do rádio, de reuniões ou de treinamentos. A 
Extensão Rural poderia estudar a sugestão.
A ACAR-AMAZONAS poderia também, além dos levantamentos de dados que dis 
pce, realizar um estudo amplo (a sugestão é valida para todas as ativi­
dades agrícolas) contemplando todos os aspectos presentes no Questioná­
rio (JA><êndice 1) aplicado e no estudo realizado, o que lhe permitira da 
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CURSO DE MS3TRADO UI COMUNICAÇÃO
QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS PARA O TRABALHO DE TE 53: "PAR 
TICIPAÇÃO 110 COimOLE DO ENSINO, FATORES PESSOAIS E I1IFRA-E 3TRU 
TURAI3 E EFICISnCIA DA APRENDIZAGEM CONCEITUAL ENTRE PRODUTORES 
RURAIS DO ESTADO DO AMAZONAS - MUNICÍPIOS DE ITACOATIARA, AUTA- 
Z33 E PARINTINõ”




Município ____________________  Disto sede municipio ____  h/cmbarc.
Entrevistador __________________ _______________________________
Início da entrevista horas Termino horas
2i.o n:F0iw03? ger.-.is sqbrb o produtor
1.1) Ncqo_________________________________________________________________ ____ ______
1.2) Chde o senhor nasceu?
1. ( ) Estado do Amazonas
2. ( ) outro estado da Rogião Horto
3. ( ) Região Nordeste
4. ( ) Rogião Contro-Oosto
5. ( ) Rogião Sul
6. ( ) outro país _________________
1.3) 0 senhor sabo lor c escrovor?
1. ( ) não
2. ( ) sim
1.4) Ató quo ano da escola o sc-nhor estudou (ou está estudando)?
1. ( ) nenhum
2. ( ) alfabetizaçao (fíOBRAL)
3. ( ) ic ano primário
4. ( ) 2fi ano primari 0
5. ( ) 3a ano primari 0
6. ( ) 4° ano primário
7. ( ) is ano ginasial
8. ( ) 26 ano ginasial
9. ( ) 3® ano ginasial
10. ( ) 4® ano ginasial
11. ( ) outro_______ _____________
1.5) O isonhor recebe assistência técnica da ACAR?
1. ( ) não
2. ( ) sim
'3o sim) Há quanto tempo rocebo assistência da ACAR?
1. ( ) menos de 1 ano
2. ( ) do 1 a 2 anos
3. ( ) de 3 a 4 anos
4. ( ) do 5 a 6 anos
5. ( ) de 7 a 8 anos
6. ( ) do 9 anoss 01a dianto
2.0 EXPEHEâiTCIA ATIVDADE
2.1) Qual a sua principal atividade com gado?
1. ( ) criação c vcmda do animais jaiin. abato
2. ( ) venda do loito
3. ( ) criação o venda para abato o vcmda do loito
4. ( ) compra, cngoida c revenda jana abato
5. ( )
2.2) Ha quantos anos o sonhor está nossa atividado?
1. ( ) menos do 2 anos
) do 2 a 3 anos
4« ( ) dc 6 a 7 anos
5» ( ) dc 8 n 9 anos2. (









) menos do 20
) do 20 a 39
) àc 40 a 59
) dc 60 a 79
) dc 80 a 99
) do 100 a 149
0 senhor possui atualmonto?
7. ( ) do 150 a 199
8. ( ) dc 200 a 299
9. ( ) de 300 a 399
10. ( ) dc 4OO a 499
11. ( ) do 500 a 999
12. ( ) do 1.000 a 2.000 
13» ( ) dc 2.000 a mais
2.4) Ouantis quadras ou hcctaros dc pc
Em torra firmo En varzo
►st agem 0 sonhor possui ?
a
1. ( ) ( ) menos dc 10 quadras (hoctaros)
2. ( ) ( ) do 10 a 19 quadras
3. ( ) ( ) do 20 a 39 quadras
4. ( ) ( ) dc 40 a 59 quadras «1
5- ( ) ( ) de 60 a 79 quadras
6.- ( ) ( ) dc 80 a 99 quadras
7. ( ) ( ) dc 100 a 149 quadras
8. ( ) ( ) dc 150 a 399 quadras
9- ( ) ( ) dc 200 a 299 quadras
10. ( ) ( ) dc 300 a 399 quadras
11. ( ) ( ) . dc 400 a 499 quadras
12. ( ) ( ) do 500 a mai s quadras
2.5) Que capim (ou grarninas) 0 senhor tom plantado?
1. ( ) não planta; pastagem nativa
2. ( ) coloniâo
3*  ( ) clcfanto
4. ( ) brachiaria
5> ( ) pangola
6. ( ) jaraguá
7. ( ) sotaria
8. ( ) grama ('Mato grosso")
9. ( ) gramaioto
10. ( )
2.6) Quo í tividadc principal tinha o sei^or antes dc trabalhar com gado?
a. ( ) nenhuma; sempre trabalhou com gado
b. ( ) juta
c. ( ) mandioca
d. ( ) nilho
0. ( ) arroz
f. ( ) madeira ■
o- ( ) pcsca
h. ( ) outra.
42.7) 0 senhor possui roprodutoros c natrizes do raça colecionada?
Ò. ( ) não
1. ( ) sim
(Era caso positivo) Quantos reprodutores? a. ___________
'iiantas natrizes? h. ___________
2.8) 0 senhor dá sal comma o nistura mineral para o gado?
0. ( ) não
1. ( ) apenas sal comum
2. ( ) sin, sal comum o mistura mineral
(Era qualquer caso) Por quo?
(Em oaso positivo) r\iantas vozos per semana?
1. ( ) apenas una voz por semana
2. ( ) duas vozes por semana
3. ( ) dia sim, dia não
4» ( ) todos os dias, à vontade
2.9) Como ou ondo o sonhor da sal o mistura mineral para o gado?
0. ( ) não da
1. ( ) no chao
2. ( ) na cuia
3- ( ) no cocho
4. ( )
2.10) Tem acontecido doenças cora o seu gado?
a. ( ) não
b. ( ) sim
(Ui caso positivo) Quais as doenças que mais aparecera?
1. ( ) aftosa
2..( ) raiva
3. ( ) bruceloso
4» ( ) vorninose
5o ( ) diarréia dos bezerros
6. ( )
7. ( )
2.11) Contra quo doenças o senhor vacina o gado c quantas vozos por ano?
4FT03A BãiJCELOoE RAIVA DIARRÉIA
0. ( ) ( ) ( ) ( ) não vacina
1. ( ) ( ) ( ) ( ) só uma vez em toda a vidi
2. ( ) ( ) ( ) ( ) uma voz ao ano
3. ( ) ( ) ( ) ( ) duas vezes ao ano
4- ( ) ( ) ( ) ( ) três vezes ao ano
5. . ( ) ( ) ( ) ( ) quatro vozos ao ano
2.12) E contra vorninose, quantas vozos por ano dá vormífugo?
0. ( ) não voiwifuga
1. ( ) uma voz ao ano
2. ( ) duns vezes ao ano
3» ( ) três vezes ao ano
4. ( ) quatro vozos ao ano
5.
2.13) 0 senhor possui
1. ( ) divisão de pastagens (ou pastos divididos)
2. ( ) cocho ( ) coberto ( ) sara cobertura
3. ( ) curral
4« ( ) broto
5« ( ) bozorreiro
6. ( ) capineira
7. ( ) cobertura para ordenha
8. ( ) ordenha! ira mecânica
9. ( )
3.0 s/xifeiciA D07 objetivos i htfo~kaç5es
DA A . JISTÍTCIA TÍCiJICA
0 senhor, por favor, nos diga so discorda totnlrncnto, apenas dis­
corda, concorda totaimcnte ou conporda apenas cora as duao declara 
çõos quo ouvimos o quo agora aprosentanos ao scnhcu.
3.1) Primeira*  71 assistência técnica da ACAR nao ajuda nuito, porquo olos' 
estão preocupados mais com outras coisas do quo con os problemas dos 
criadores do gado.
0, ( ) não sabc / N.R»
1. ( ) concorda tot ahnchto
2. ( ) concorda
3. ( ) discorda
4« ( ) discorda totalnonto
3.2) Segunda. Rosno sabendo dos principais probloraas dos criadoros do gado, 
as orientações quo os técnicos da ACAR dao nao ajudara nuito a resolver 
estes problemas.
0. ( ) não sr.be / H.R.
1. ( ) concodda. totalncneo
2. ( ) conc ria
3o ) ) discorda
4. ( ) disccrda totalrnontc
3«3) Algumas pessoas dizem que o técnico da ACAR atrapalha mais do que aju 
da. 0 senhor está do acordo?
0. ( ) cm
1. ( ) não
3.4) 0 senhor ton procurado o técnico da ACAR, por sua própria vontade, pa 
ra. buscar inf armação s ?
0. ( ) não
1. ( ) sin
(ji. caso positivo) ''uc.nt.ns vezes por nos
0. ( ) n.~o procura
1. ( ) menos de urna vez
2. ( ) coe una a trÓs vozes
3. ( ) do quatro a sois. vozos
4. n is do sois v zcs
3.5) 0 senhor scuipuo faz o que o tocnico da ACAR orienta?
0. ( ) não
1. ( ) sin
(Em qualquer caso) Por quô?
3.6) 0 quo o sonhor sabe sobro a ACAR?
3.7) 0 sonhor concorda quo oles têm cometido nuitos erros .o trabalho dclos’i
0. ( ) sin
1. ( ) não
(“o r.í.ia) Por quê?
74.0 FREDIõTOSIÇãO A ÜID/NÇZ
4.1) Muita gonto diz quo essas invenções nodemas o as oricntaçõos novas 
dadas pelos técnicos não melhorara ora nada a situação do quem trabalha 
na agricultura o na pocuaria. 0 quo o senhor acha?
(O) a. ( ) não sabo / H. R.
b. ( ) esta de acordo
(1) c. ( ) não está do acordo cora essa gonto
4.2) 0 que o senhor acha sobre os riscos daquelas pessoas quo so docidon a 





a. ( ) nao sabo / IT. R.
b. ( ) estão arriscando muito
c. ( ) valo, a. peno arriscar
d. ( ) estão certos, desde que possam fazer
4»3) 0 senhor podo nos dizer alguma mudança importante que o senhor foz na 
maneira do trabalhar com a cria<,ao do g.ado nos últimos meses (ou des­
de quo está nessa atividade)- x
0. ( ) não podo dizer nenhuma
1. ( ) comprou reprodutores e/cu matrizes selecionadas
2. ( ) tem -vacinado raais o gado contra doonçns
3. ( ) passou a dar sal e outro:; minerais paro o gado
4. ( ) construiu cocho ( ) coberto ( ) som cob.,rtura
5. ( ) construiu curral
6. ( ) construiu bruto
7. ( ) passou a dar ração para o gado
8. ( ) dividiu os pastos
9. ( ) plantou n'vcc tipos de capim.
10. ( ) construiu booorreiro
11o ( ) fez capinoira
12. ( ) passou a fazer vormifugaçãa
13. ( ) p&SBou a curar a umbiguoira do bezerro
14. ( )
15. ( ) 
4*)  Com qual dessas afirmações o senhor esta de acordo?
a. ( ) antes do aparecerem essas coisas novas todas, ja so cri
ava gado; não vejo razão nenhuma. em fazer essas coisas1 
agora.
b. ( ) essas coisas novas quo os técnicos mandara fazer sao pu­
ra invencienice. ITunca so precisou disso. B perda de 
tempo e de dinlioiro.
c. ( ) não acredito muito nessas idéias novas, nas acho quo va
(1) lc a pena tentar.
d. ( ) a gente tora sempre esperança do melhorar...; valo a po-
na qualquer osforço e riv.co.
(2) o. ( ) o quo cs técnicos falara por aí não é novidado para mira. 
Tintes deles chegarem ou já fazia ossas coisas todas.
8.
5.0 ASPECTOS
a) documentação Ao torra
5.1) Esto torrcno c do senhor nosmo ou ostá arrendado?
a. ( ) próprio
b. ( ) outros
5.2) Como o senhor adquiriu esto terreno?
a. ( ) não adquiriu; ocupa
b. ( ) arrendou
c. ( ) herança
d. ( ) requereu do Estado
o. ( ) comprou do outros
f. ( )
5«3) <>10 documentos o senhor possui do terreno?
a. ( ) nenhun
b. ( ) contrato Ac arrendamento
c. ( ) recibo do cor.ipra
(0) d. ( ) certificado do averbação
e. ( ) título dc posso
f. ( ) carta do aforanento 
g- ( )
(1) h. ( ) título definitivo (Escritura)
b) credito rural
5.4) 0 senhor já tonou dinheiro emprestado ao banco para aplicar na cria­
ção de gado?
a. ( ) não
b. ( ) sin
(Se não) for que?
(1) a. ( ) nao houve necessidade 
,t. ( ) não sabia quo o banco emprestava 
j c. ( ) o banco não empresta
(0); d. ( ) não teve interesso
1 c. ( ) falta t.o garantias 
f f. ( ) não cnc'ntrou avalista 
' g. ( ) juros muito altos 
'h. ( ) outros __________________
(So sim) 'hnntas vezes?
1. ( ) una voz
2. ( ) duas a tres vozes
3. ( ) quatro a cir.cc vezes
4. ( ) mais do cinco vezes
95«5) (??° caso positivo da resposta (interior) 0 financiamento do banco dou'
para as dosposas quo o senhor teve?
a. ( ) não
b. ( ) sin
(5o nao) Onde o senhor conseguiu o restante do dinheiro pa­
ra pegar ac desposas?
0. ( ) não conseguiu
1. ( ) regotão
2. ( ) patrão
3. ( ) venda de animais
4. ( ) outros ______________
c) comercialização
5.6) 0 senhor tora dificuldade para vender sua produção do leite (ou para 
vender o gado para abato)?
0. ( ) sim
1. ( ) não
( 3e sim) tipo de dificuldade?
abato leite
a. ( ) ( ) distância da cidade
b. ( ) ( ) falta de transporte
0. ( ) ( ) preços baixos
d. ( ) ( ) fnlta de compradores
0» ( ) ( )
5.7) 4 quem 0 se.ihor costuma vender sua produção de leito (ou 0 gado)?
a.
abate leito
( ) ( ) marchante
(0) b. ( ) ( ) rogatão
c« ( ) ( ) patrão
d. ( ) ( ) IPL/iH
G. ( ) ( ) FRIGO? t4 34
(1) f. ( ) ( ) nbatedouro da cidade
e- ( ) ( ) direto no consumidor,na propriedade
h. ( ) ( ) direta no consumidor, na cidade
i» ( ) ( ) comércio da cidade
5.8) Como ó que o senhor costura?. receber o pagamento polo quo vendo?
a. ( ) pagamento on dinheiro depois da vonda (en nnis do 30 dias)
b. ( ) pognrjonto em dinheiro depois da venda (on nenes do 30 dias)
c. ( ) pagamento en dinheiro quando entrega o gado (ou a produção'
do loito.
d. x ) adiantamento de parto do dinheiro c acerto do saldo quando'
entrega o gado (ou a produção do leite)
5«9) Ondo o senhor compra o que precisa para o gado c para a família?
a. ( ) patrão
b. ( ) regatão
c. ( ) comercio da cidade
d. ( I posto da CODELGRO (ou 1TTR0-) no município
e. ( ' posto da C0D3AG !0 (ou GlTHOR) cm Manaus
f. ( l cooperativa.
g. ( ) outros
10
5-10) 0 sonhor ouve radio?
a. ( ) não
<■ ( ) do voz on • quando
c. ( ) sorapro quo pedo
d. ( ) froadontomento _
(3n caco positivo) ri-atas horas o senhor ouvo radio p ’ r 1
dia?
1. ( ) ioenos de urna hora
2. ( ) do urna a duas horas
3. ( ) do trôs a quatro horas
4- ) ) do cinco a sois looms 
5» ) ) riais do sois heras
5.11) 0 senhor iassiste a algun prngrana agricola polo radio?
a. ( ) não
b. ( ) do voz ora quando
c. ( ) sorn.pro quo p;do
d. ( )
quano sempro
(3ã caso positivo) ~uo programas o sonhor assiste?
Radio
"ídi
5.12) 0 senhor :lê jornal ou revista?
a. ( ) nac
b. ( ) sin
(S.1 caso positivo) "uand? o sonhor lô jornal ou revista?
1. ( ) raranente
2. ( ) do vez cn quando
3» ( ) quaso sonprc
(Ainda on caso po-divo) "uo jornal ou revista o sonhor lô?
5-13) 0 sonhor ton participado do algum treinamento ("dia dc empo1” curso, 
excursão) promovido pela ACAR ou outros, sobre a criaçao de gado?
a. . ( ) nao
b. ( ) sin
( '.c sin) En quo treinamentos o senhor tonou parte nos ulti- 
nos nosos?
5.14) 0 senhor ton recebido ou lido folhetos distribuídos pelos técnicos da
acar?
a. ( ) nâo
b. ( ) sin
(.jo sin.) 0 sonhor tem encontrado dificuldades para entender 
as palavras dossos folhetos?
a. ( ) não
b. ( ) algumas
c. ( ) nuitas
11.
5.15) dual a melhor fornn dc o senhor receber informação? Ou, onde o se­
nhor fica sabendo das noticias o novidades?
a. ( ) rádi
b. ( ) feira
c* ( ) tóciico da ACAR
d. ( ) vizinlio
0. ( ) ccncrcianto
d. ( ) rcgntao
0. ( ) assistente social
f. ( ) treinamentos (curs.s, "dias do canpo"...)








MINERALIZAÇÃO DO GADO DOVIilO
"DIA DE CAI IPO''
VERIFICAÇÃO Dd COIIIL.CIi-idllTOS
1 - Favor traçar uma linha lidando as palavras àa esoucrda com as 
lavras da direita que você acha tenham algum "parontes-co" entre 
elas.
FERTILIDADE ( ) ( ) CÁLCIO
Mil! ARAL ( ) ( ) CihECIMRITO r/z
DERICIÊNCIA MINERAL ( ) ( ) CaPACIDAD.. Dx. ..
2 - Favor marcai- um X dentro do quadrinho quando você achar que c 
IMPORTANTE HA MIMEiRLIZAÇÃO
( ) o gado estar com saúde
( ) cocho coberto
( ) fósforo
( ) o Gado estar vacinado contra raiva.
5 ~ Favor traçar uma linha ligando o que está na direita com o cue 
está na esquerda, quando você achar que as. coisas têm algum "pa 
rentcsco" entre elas.
■AUMENTO DA CAPACIDADE DE ,U?.uODUÇKO ( )
( ) MAIS BEZEE :0a
( ) MAIS ARE.1 ITS
( ) mii-u..;alizaç~.o
( ) MAIOR F.; .TILIDADE'
( ) ME1Í- <3 DO UÇAS
A - Favor dizer o que entende por capacidade de reprodução.
5 - Favor dizer o que entende por deficiência mineral.
G - Favor dizer o que entende por complexo mineral
7 - Favor dizer o que entende por mineralização.
8 - Favor dizer o que entende por anemia.
9 - Favor escrever o nome de quatro minerais que são importantes na 
mineralização.
!•_____________ ._______  P.____________________ _ ____
2. _____________________ 4._________ _________________
10.— Favor dizer quatro casos de deficiências minerais.
1._  _________________________ ,_____ ______________________ ___
2. _____________________________________________________
3. _______ ,_____ .___________________________
4* ____________ ______ _____________ _______ , 
11 - Favor completar, respondendo no espaço em cima da linha.
1, Mistura mineral é a mistura de ____________   _______ com
2, Bezerros com diarréia pode ser um caso de______ __ _____ _ 
J. A farinha de osso é importante na mineralização oo reoanno
porque____________ _________ .___  „„______ .________________ ___
h-, Cada animal coroe mais ou menos _ ______  gramas de sal por dia.
12 - Favor escrever, no lado direito dá folha, em cima da linha, a’ 
palavra CERTO ou a palavra ERRADO, de acordo com a sua opinião.
1. 0 sal diminui o apetite dos animais, __ _______ ___
2. Com a mineralização, os bezeri-os vão nascer
mais sadios e com mais peso, ___________
J, 0 aumento da fertilidade dimirui a produção
de leite das vacas , _____________
Quando o animal come sal, aumenta a sede.Por 
isso o bebedouro deve ficar bem ao lado do
cocho. _______ .__
5. A mineralização ajuda a diminuir as doenças.______ .
6. 0- tempo da seca é quando o gado mais precisa
de minerais. ____________
7. Quando os pastos são bons, os animais não
precisam de minoralização. ____________




Estudo baseado em pesquisa experimental realizada 
com uma amostra de 76 produtores rurais de municípios do Amazonas em que se 
procurou demonstrar que a Participação ativa dos agricultores no controle do 
ensino contribui efetivamente para maior incorporação dos conhecimentos 
transmitidos, ou para maior eficiência da Aprendizagem, do que a simples re 
cepção passiva geralmente imposta pelos métodos usuais de difusão de inova 
ções. 0 trabalho examina fatores que influem na aprendizagem e tomada de de 
cisão dos agricultores, o processo de transferência de tecnologia cornumente 
empregado pelos agentes de assistência técnica e extensão rural, a percepção 
e o entendimento dos produtores em relação aos conhecimentos transmitidos, e 
a natureza do processo da comunicação e aprendizagem - sobretudo a aprendiza 
gem conceptual, com o propósito de identificar novas alternativas para o en 
sinamento de praticas agrícolas ãs comunidades rurais.
Aplicado um modulo de ensino, e divididos os pro 
dutores em situação de Alta Participação e de Baixa Participação, verificou- 
se que os sujeitos com Alta Participação lograram obter maiores ganhos em 
Aprendizagem do que os sujeitos sob Baixa Participação, confirmando a hipote 
se geral do trabalho.
Os resultados obtidos das analises desenvolvidas 
evidenciaram também que a Participação exerce ainda maior influência quando 
associada a outras variáveis, como Experiência dos produtores e Saliência 
dos conteúdos da informação, e ainda Escolaridade e acesso dos produtores ã 
Informação. Outras variáveis estudadas, como acesso dos produtores a Fatores
Infra-estruturais e Predisposição â Mudança, não alcançaram, isoladamente , 
significação na explicação da Aprendizagem, mas, quando associadas à Partici 
pação, revelaram correlação significativa, reforçando o desempenho desta va 
riavel.
SUMMARY
This work was based in experimental research 
concerning a sample of 76 farmer's of different counties in the State of 
Amazonas CBrazil) whose objective was to cheek the hypothesis that when the 
peasants participate actively m the instruction process, the learning of 
innovations is more effective than through a simple passive reception, as 
generallu inposed by the usual methods of innovation diffusion. The work 
reviews the factors that influence the cognition and decision making, the 
process of innoyation diffusion, the farmer's perception and comprehension 
and the nature of the communication and leannng process - especially the 
learning concept - with the purpose of identifying new strategies for 
teaching rural communities.
A teaching modulus was applied and the farmer's 
were separated in two groups, one of High Participation and another of Low 
Participation. The results showed that the subjects with High Participation 
were able to display a better learning success that those with Low 
Participation, thus validating the basic hypothesis.
These results also put in evidence the fact that 
Participation is still more influent on Learning when associated to other 
variables as Experience and Salience of information content, and even more 
when allied to a certain degree of Schooling and Information acess. Other 
variables such as acess to Infrastructural Factors and Willingness of change 
were of little or almost none significance when analysed as single factors , 
but they showed a significant correlation with Learning when associated to 
Participation, which further reinforces the performance of this variable.
